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Na historia de nossa pedagogia ha de occupar sem­
pre proeminente logar, como ainda /tisavamos em artigo 
publicado no ultimo numero da Escola Primaria, o monu­
mental parecer apresentado á Camara dos Deputados na 
sessiio de 12 de Setembro de 1882 pela Commissiio de 
Instrucção Publica, e de que foi relator o então joven 
deputado que pela Bahia viera ao parlamento nacional, de 
onde durante quasi meio seculo irradiou o seu formidavel 
talento, applicado ao estudo ae todas as questões nacio­
naes. 

Esse parecer. que só em 1883 foi publicado em 
. V~lumes, hoje raramente encontrados nas prateleiras das 
livrarias, representa para P?ós tanto quanto para os Es­
tados Unidos o celebre relatorio da Commissão dos 
Quinze. 

Qua,zdo sé lê o acabado e magistral trabalho, não 
se sabe o que mais admirar: si a lucidez da exposição 
dos problemas. si a coragem civica desse relator que não 
se arreceia de expôr á luz clara, patenteando-as ao Con­
gresso e ao povo, as miserias longamente occultadas pelas 
referencias passageiras dos relatorios Jo Ministerio do 
·Jmperio, que superintendia burocraticamente o ensino do 
Paiz, sem um esforço para melhorar, sem sequer suspeitar 
a dolorosa situaçlio de inferioridade em que se achava. 
Mas ha uma coisa que assombra : é que esse homem, vi­
vendo em uma época de campanhas,oratorias, em quem es­
tuava ardente a vocação da eloquencia, tribuno e político 
a quem não podiam sobrar as horas longas e calmas, ne­
cessarias para os estudos de gabinete, conseguisse <ipre­
sentar a seus pares, abonando as observações proprias, 
toda a documentação que só um longo e penoso estudo 
poderia colligir: as estatísticas mais recentes, compi./adas 
dos annuarios mais autorizados, como o Almanack de 
Goth!2 e o Staterman's Yearbook, dois livros quasi desco­
nhecidos no Brasil, e tanto, que até nos tempos correntes, 
a venda annual de cada um d'elles. no Rio de Janeiro, nllo 
gxcede a uma duzia de exemplares,· os mais recentes tra-
al~os publicados na Europa e na America a proposito 

da 1nstrucçi10 do povo ,· e mais que tudo-a melhor biblio­
graphia didactica do tempo. Ntio se satisfez, realmente, 
com traçar os lineamentos geraes de uma organizaçllo de 
inshin(! primario e normal : o relalor desceu ás nzinucias 
~e nicas de cada ramo de ensino, e suas observações, que 

ainda. hoje são, na maioria, perfc.itamente verdadeiras, 
cfutstitu~m preciosa obra de pedagogia pratica, que ne­
nd ·t ntd Professor digno deste nome póde deixar de lêr me-

l a amente. , 
Pode-se discordar do plano administrativo pro­

posto e dos programmas apresentados, mas forçoso é ad-.., 

• I • 
• 

mirar o monumento perenne que esse Parecer constitui. 
Nenhuma questti.o se tem agitado desde então, a que a ex­
traordinaria obra não preste collaboração, pois todos os 
pontos foram abordados e de modo igualmente magistral. 
Trata-se de predios escolares? Das vantagens da institui-
çti.o de um ministerio especialme11te preposto ás questões 
de ensino ? Da obrigatoridade escolar? Do fundo esco­
lar? Tudo se acha estudado, a todos os problemas foi 
proposta solução. 

Quanto. aos methodos e ao programma das esco­
las, e tomemos para exemplo as disciplinas cuja pedqgo­
gia mais tem evoluido-a geographia e a historia, pouc'1 
haverá a accrescentar ou corrigir ao que Ruy escreveu. 

, Si assim é, e bem sabem os estiidiosos que effecti-
vamente é, como explicar que o notavel Parecer ainda 
seja tão desconhecido ? Escribas de geração esporztanea, 
feitos longe dos bancos das escolas, sem traquejo de of­
ficio e sem leitura dos technicos, prégani, evangelizam. 
nas colunznas dos jornaes, creando, inventando. fanta­
siando ... e nunca leram a mpnume,ztal obra. Professores 
esforçados, quantos temos visto que são os primeiros ãtl 
devorar a litteratura pedagogica extrangeira e ainda tz o 
tiveram opportunidade de percorrer essas trezentas e cin­
coenta paginas onde tanto ha que aprender .•• 

Pensando nisso, e attendendo a que a difficuldade 
de se achar á venda o Parecer .de algum modo Justifica a· 
sua pouca divulgação nos meios pedagagicos, ente11deu a 
direcção da Escola Primaria que fazia obra util si repro­
duzisse em suas paginas alguns trechos escolhidos, que 
ainda não tenham perdido a opporlunidade, e está certa 
de que essa deliberação ha de ser bem recebida dos lei­
tores. 

Serão especialmente escolhidas as paginas mais 
uteis, onde se bebain informações mais praticas, em geral 
hauridas nas obras norte.americanas de que era profun­
do conhecedor o grande brasileiro ha pouco desappareci­
do. A Escola Primaria ente,zde que grandes serviços pres­
taria ao rtzagisterio nacioual a reedi;ão integral do ex­
haustiyo parecer e suq. larga distribuição, e só dl/Jiculdades 
nzateriaes, naturalissimas em empresas de tanto /ofego, a 
in1Jledem de metter hombros ao trabalho. Fal-o-ia em · 
melhores condições apropria Directoria de Jnstrucçlio do 
Districto Federal ou a <le um dos Estados da Republica, e 
fazemos votos para que os administradores tomem a,pei-
to a suggestão que aqui deixamos. · 

Pelo nosso lado iremos procurando, com a publi­
caçl1o dos trechos selectos, que hoje se inicia, coadjuvar <> 
professorado nacional na sua justa ancia de aperfeiçoar 
os methodos de ensino . 
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Toda a correspondencia deve ,ser dirigida á Redacção, rua 7 de Setembro, 174 
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O projecto de reforma do 
sino federal 

8 n- dido pelo director do Departamento, incumbir-se-á do 
estudo de toJas as questões relativas á diffusão do ensi­

. ' no prin1p.rlo da R~p_ublica, já no que se refere ao program­
n1a do ensino m1n1strado nas novas escolas creadas qe 

, · accordo com os Estados, á custa da subvenção decretada I 

P bl
. pelo Co~~resso, 1á no que respeita á distribuição e natu-

U 1cado no dia 8 de Abril findo o pro- reza mais conveniente desse auxilio federal. 
jecto de regulameuto apresentado pelo Conse- Art .. 18. - Para resolver definitivamente sobre as ' 
lho Superior de Ensino», afim de serenl recebi- Pr0 P0?tas da secção do ensiuo primaria, assim como para 

d 1 
d1scut1r e propor quaesquer reformas do ensino em geral 

a~ pe o snr. ministro da Jus$iça e Negocios ln- convocará o pr~sidente sessão plena do Conselho afim d~ 
ter1ores as suggestões e emendas dos entendi- levar.ao conhec1n1ento d<? ministro da Justiça e Negocios 
aos e dos interessados, não tardou que se esta- Interiores as n1ed1das a111 approvadas, 

b1;_lecesse pela imprensa diaria grande celeuma. 
Tem _chovido revelações, doestos, insultos, des­
menti.dos, e tudo faz crer que na reforma que 
se haJa de fazer o apresentado projecto terá de 
ficar quasi todo de lado. 

Só. Apenas. Unicamente. Nada mais ... 

Não entraríamos no debate si se tratasse 
aperas de reformar o _ensino secundario e su­
perior da Republica, m·as a autorização conce­
dida, em lei orça1nentaria, pelo Congresso Na­
cional, para que o executivo realizasse a reor­
ganização do Conselho ·Superior e instituisse o 
Departamento Nacional ,de lnstrucção Publica 

Pretende-se, pois, crear o Departamento Nacio­
n_al de Instrucção Publica, reorganizar os ser­
v1ç<?s, !! . apena~ com essas linhas a respeito do 
ensino pr1mario correr ao encontro da opinião 
do Congresso, da imprensa, de todas as pessoas 
cultas, que clamam convictas: O Brasil precisa. 
do alphabeto ! · 

foi muito mais ampla. 
. Ao. Departamento. deve ficar sujeito o 

ens1po pr1mar10 subvencionado pela União: é o 
que vem consignado na autorização e figura 
na letra b do art. 1° do projecto, que ainda con­
sideramos cdo Conselho Superior do Ensino• 
embora repellido e repudiado pela maioria do~ 
membros d'esta instituicão. • 

Queremos de proposito limitar a esta 
'parte, a do ensino primario, a nossa intervenção, 
isto para ficarmos fieis ao nosso program1na, 
que é o proprio titulo d'~sta revista, e contra­
riando ó desejo mais intimo de ampliar a outros 
ponios o nosso exame. 

....... • 1 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Mas que havemos, na verdade, de dis· 
cutir? Entre .os 165 artigos de que consta o 
projecto, não ,ha co:1sa algunta que indique um 
~laqo para a congu~sta do Brasil ao analphabe­
t1smo; nenhuma idêa, nem mesmo compilação 
de idéas já em· começo de realização. Assom­
broso .•. mas é a verdade. Vamos transcrever 
todos os trechos do projecto, em que se allude 
mesmo incidentemente, ao ensino primario, par~ 
que os leitores possam apreciar a magnitude 
de nossa decepção: ' 

Art t • - O Departamento Nacional . , tem a seu 
cargo os ~erviç.<?s do ensino publico ... ébmprehendendo ... 
b) O ensino primario subvencionado pela UniiJo. 

Art. 7' - A' Directoria do Ensino cabe o estudo 
de todos os assu_mptos peculiares aos seguintes institu­
tos : . •. d) os institutos de ensino primario subvenciona-
dos pela União , . 

, Art . 13" - O eonselho Nacional de lnstrucção 
coi:iiprehendendo tres secções : .•. 3ª , Conselho do ensi,!)Ó 
prima rio, compor-se-á : ... d) do director geral da Instru­
cção Pu.blica Municipa~ e ~e um inspector escolar munici­
pal, ele1~0 para u"? b_1enn10 pelos inspectores escolares 
da Prefeitura do D1str1cto Federal; 'e) de dois brasileiros 
de reputayão notoria em questõ~s de ensino, prop.ostos 
pelo presidente do Conselho e nomeados para um biennio 
pelo ministro da Justiça e Negocios Interiores . · 

Art. 16'-0 Conselho de ensino primario, composto 
de accordo com as letras d e e do art. 13, tambem ,presi· 

\ 

' o. problema do e11~ino primario, que, 
confundido com o do ensino profissional so• 
brepuja, em ,importancia, ao do ensino s~cun­
dario e ao do ensino superior, não mereceu no 
projecto uma organização, não teve sequer um 
lineamento geral, não foi ao menos esboçado. 
Mas entã,o, para-que reformar? 

Como se vê ?ªs linhas acima transcriptas, 
não ha nellas mais que b11rocracia. Ha um 
consell10-assú com tres conselhos-mirins · um 
d'estes é o do ensino primaJ.<io. Que vae 'fazer 
esse conselhinho para diffundir no Brasil a in­
s~rucção primaria? Estudar todas as que'!3tões ... 
d!z o art. 16. Percebe-sé que isto nada quer 
dizer, e que não houve tempo para se organi­
zar. o plano isdispensayel para o combate ao 
maior dos males que affligem a nossa patria. 

Palavras, palavras, palavras .•. Mas nem 
ao m:enos d'ess_as palavras d~ sonh,;,, de utopia, 
que as vezes figuram nos discursos dos políti­
cos e dos ad1ninistradores, e que vão mantendo 
viva a chamma do enthusiasmo dos apostolos. 
Apenas palavras sem fé, sem .promessas, vasias 
de sentido 

. Prezamos particularmente o espírito luci­
do, a intelligencia brilhante e o saber consagra­
do do eminente varão que se acha á frente do 
Conselho Superior de Ensino, e punge-nos cfue 
não. haja opportunidade .. de lhe tecermo,s, a pro­
posi~o ·cto malfadado Pro1ecto, os n1ais rasgados 
~log1os. Mas a consciencia exige de nó.s que se-
1amos francos e não podemos mesmo calar a 
profunda decepção que nos proporcionou a lei­
tura d'esse trabalho. 

Não ha uma idéa· a respeito do problema 
a resolver. Mas o futuro conselho irá estudar 
tudo, esteja o povo tranquillo. Será pelo menos 
tal conselho orgão legitimo, merecedor da con­
fiança absoluta do paiz. e do governo, para que 
se lhe entregue em d1ctadura, sem plano sem 
pro.gr~mma, sem directr1z preestsibelecida, o 
mais importante dos serviços nacionaes ? Ora 
as propria1s palavras do infeliz projecto mos~ 
tram que o tal instit11to nada mais pretende ser 
do que uma assembléa decorativa, sem alçada 
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,onde resolva, sem autoridade com que imponha: 
-o que propuzer, será submettido ao grande Con­
sel.ho,e este mandará ao ministro «as medidas alli 
approvadas•. Como se vê , nada mais do que 
·uma assem·bléa para suggerir, lembrar e nada 
mais. 

Dir-se-á talvez que houve o proposito de 
iraçar poucas regras no projecto, para que haja, 
no começo pelo menos, largo arbítrio afim de 

,se suscitarem iniciativas, que não sejam logo 
suffocadas em nofne de princípios estatuidos 
sem muita observação? Seria uma excusa quasi 
toleravel, mas cáe por terra quando se vê qu'e 
na organização do ensino secundario e superior 
o projecto de uma lei geral, como é a do ensi­
no, desceu a minucias como as do art. 102, em 
qu.e se faz o catalogo das contravenções dos 
.alumnos, sujeitas a penalidade. 

. A verdade é que, si o projecto fôr quanto 
.ao ensino secundario e superior o que é ,quanto 
-ao primario, não tem por onde se lhe pegue, 
e o governo fará obra meritoria si deixar de 
lado o desconjunctado trabalho que lhe foi offe­
'I"ecido, e fizer tudo de novo, com os conheci­
mentos proprios do ministro e de seus auxi­
liares 'de immediata -confiança, 011vidas as opi­
niões dos corpos docentes não coJ]taminados 
·do vicio da:infiltração burocratica, de que soffre 
o autor do projecto, quem quer que tenha sido, 
e que é a peior das mazellas qu·e pogem cor­
roer a organização dos serviços do ensino. 

• 
• ' • ' --))0 ((--

ENSINAR REFLECTINDO 
---
' 

Durante algum teJTipO A Escola Pri­
maria estampou breves artigos, com o 
titulo de «Cartas Serranas», ~ubscriptos 
por Maria Stella. Tratava-se de pseudo­
nymo sob o qual se advinhava uma pro­

'fessora, no exarar juízos só decorrentes 
de experiencia profissional. 

Como naturalmente muitos, lemos 
com interese aquellas paginas ignora11do­
lhes a autoria. Sabemos agora, tam bem 
sem duvida como muitos, que as «Cartas 
Serranas», de Maria Stella, nasceram da 
pen na da professora D. Maria Amelia 
de Azevedo Daltro Santos. Acaba de 
reunil-as em volume, nitido e portatil, in-
1itulado «De Ensino e Educação», ac­
·crescentando-lhes uma conferencia, pro­
nunciada na Bibliotheca Nacional, a res­
peito de A Dosagem e a Impressionabili­
-dade no Ensino Primario». As cento e -
'Sessenta e cinco paginas do livro de D,.. 
Maria Amelia Daltro Santos mostram 
bem ardente desejo de estudar a profis­
'São, não a tendo por simples ganha.pão, 
-exercida seja como fôr, considerada a 

• 
' • 

criança pretexto para receber venci­
mentos . 

A professora Daltro Santos merece , 

tal nome á vista das folhas do seu tra­
balho pedagogico. 
' Não escreveu a eimo. Abundantes 

conceitos do seu livro, pensado, mostram 
os nobres propositos de comprehensão e 
applicação de principios de quem os for­
mula e sem duvida procura se não tor­
nem lettra mort~. 

«A terra que se nos offerece é accei­
tosa e bôa ; tudo depende , do semeador. 
:este, que ponha tacto na medida, e não 
se esqueça dé que se boamente lançai-a 
á flôr do sólo, a preciosa semente será le­
vada, em meio ás folhas seccas, pelo pri­
meiro vento que soprar.» 

Mas como ha . de o semeador util 
desempenhar missão? Responde a autora, 
e a sua resposta é a condemna~ão dos 
mestres discursadores e dos programmas 
pomposos. Estabelece, com muita felici­
dade, a differença entre «dar por alto, a 
vol d'oiseau, · dar vagamente, friamente, 
pela rama, como para cumprir apenas 
uma formalidade obrigatoria, e dar pouco, 
dar o essencial, mas detendo-se n'esse 
essencial, faze,ndo o ensino escrupuloso 
dos ponios capitaes, 1 para respeitar o in­
teresse, a curiosidade e o agrado no es­
tudo. E' dar pouco, mas com cuidado no 
pouco; que mais vale uma parte bem 
se~tida de qtíe um todo vago e incerto. 
Isto já vem de ha muito escripto em lin­
gua morta; pauca sed bana.>> , 

Tudo quanto fica aqui expresso çre­
mos· convidará a lêr e meditar o livro 
d.e D. Maria Amelia Daltro Santos. Den­
tro d'elle é possível formar uma serie de 
maximas pedagogicas só crystalisadas 
por quem entende e arria a carreira que 
abraçou; maximas como esta: «o bem 
deve manar de nossa palavra como um 
fructo inconsciente, que derivou da terra 
para · fertilisar a propria terra» ou ainda 
esta: «o elogio constante envaidece e 
desacredita como a reprim.enda repetida 

• 

desencoraja e aniquila». . 
Desentranhando as · «Cartas Serra­

nas» das colttmnas da «A Escola Prima­
ria», reproduzindo aa sua conferencia na 
Bibliotheca Nacional, D. Maria Amelia 
Daltro Santos vulgarisa, com proveito ge­
ral, trabalhos que~a recommendam no es­
forço pela honra da classe. 

ESCRAGNOLLE ÜORIA . 
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ethodos e programma escolar 
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( Ruy Barbosa) 
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Parecer sobre a reforma do Ensino Priniario 
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Reforn1a dos methodcs e ,reforma -do mes­
tre: eis numa cxpressiio completa, a :r:e'forma ' ' 

esc0lar i11teiru; eis o progresso todo e, ao mes-
mo ten1po, toda a difficulddde cóntra a mais 
endurecicla de todas as rot.inas - a rotina pe­
dagogica. 

Cumpre re:i1ova.r o methodo, organica, sul)­
stt111cial. a.bsol11tame11te, r1~1~ no<isas escolas. 0_11 
antes . cumpre crear o 1nethodo; porquanto o 
11ue existe entre nó's, usurpou 1im 11ome, que só 
por antlphrase lhe assenta1".ia: 11ão é o me,tho­
do de ensinar; é pelo contrario o ,n1ethodo de 
inhabilitar para aprendêr. A creança, esse bel­
lo organismo, an,im,ado. inqtúeto, assin1ilativo, 
feliz, com os •seus sentidos dilatados pela viveza 
das impressões como amplas janellas abertas 

' pa1·a a natureza, .com a sua insa,ciavel cu1".iosi-
dade interior a attrahil-a para a observação 
dos pheno1nenos que a rodeiam, com o seu in­
stincto investigativo, com a sua irreprimivel 
syn1pathia pela realidade, com a sua esponta­
neidade poderosa, fec1.1nda, creadora, oom a sua 
capacidade incomparável de sentir e amar "o 
divino prazer de conhecer" - a creança, nasci­
da assim, suste11tada assi·m pela independencia 
dos primeiros an11os, entra para o regímen d(l 
esc.ola. como flor, que retirassem do ainbiente 
energi<:o e luminoso do céo tropical, para ex­
perimentar na vida veget::i.tiva da planta os ef­
fe;to,a ela p1".ivação do sol, do a.r li,vre, de todas 
a~ cc-11dições ,essenciaes li. natureza da r>obre 
cre:lturinha condemnada. 

O primeiro attentado. que contra e;lla, con­
tra a sua existencia normal, contra os seus cli­
reitos - indefesos commetten1. o n1estre e o me­
thodo, é -esquecerem no alumno a existtincia e.e 
um corpo com as mais imperiosas de toclas as 
necessidades. A esc,ola olvida, ignora que a eclu­
cação não actua sol)re elementos im•palpaveis. 
que a s11a influencia se exerce continua e d.ire­
cta:mente sobre a saude do organls1no. 

O bomen1 é um reS"11ltaclo moral do cerebro 
que a e1iucaçã,o lhe for1n·ou. -Para o mais in· 
transigente dos esr,iritualistas, esta verdadle, é 
de. um caracter tão ineluctavel, quanto para os 
que não admlttem a alma immaterial. Quer ve­
jamos no pensamento um faoto puramente ani­
mal, u·ma secreção de substancia organica, uma 
expressão de simples , alterações moleculares; 
quer o reputem·os a ma11ifestação de um prin­
cipio superior li. creação ,,isivel, !mmortal entre 

• as creaturas mortaes, - um ponto ha, em: que 
as (?Piniões hão de cl1egar necessariaine,nte a 
uma consequencia commurn,: é que as funcções 
do espírito, 1ieste mundo, dependem tão directa 
e absolutacaiente ,da integridade das funcções 
cerebraes, quan,to da integridade d.o apparelho 

1 
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gastrico a vida da 11ut1·ição. Do mes·mo modo 
que un1 estomago arruinado não se p1·esta a di­
ge1·ir, u·m cet-ebro arrui11ado não se presta a 
pe11sar. A educação, portanto, estli. fundamen­
talmente subordinada á physi•ologi.a. I-Iu. de "es-, 
tudar as condições do 01·gão pensante em rela-- . ' çao ao pensamento, prec1san1ente como o phy-
siol.ogo estuda o olho nas suas relaçõe1s com,' 
a vista". ~ 

Os met.hodos dominai1tes, porém, estão em, 
hostilidade aberta-. com as exigencias desse fa- · 
ctor decisi,•o na vida huti:,1.na. O cerebro, hu­
mano, "esse e11genho de algumas polegadas" 
apenas, de diametro, cujo peso, termo médio, 
não passa de q11arenta .e nove onças, mas· cujas 
cel1ulas e fibras se contam por centenas de­
milhõ,es, variando, em espessura e.e um millio-·, . ' 

nesimo 

• 
1 

1 
(---) 

1.000.000 
até · um trecentesimo., 

(---) 
300.000 

ele poleg-ada; esse engenho, onde-

cada polegad.a quadrada da substancia ci11zen­
to fornece o st1bstractum li. evolução, pelo me­
nos, d,e oito 1nil idéas impressas e distinctas e· 

' cu}a substancia ,total alimenta a evolução e 
i1npressão de dezenas de milhões de idéas que 
ten1 o poder de reavivar sob a a<:ção do· esti­
mulo a·propriado; esse engenho varias de cujas 
partes são sens'iveis á inn,umeraveds vibra·ções 
por segundo; esse engenho que transmJtte a 
Eensação,' a émo~ão ,o pe:11srunento, a vontade 
por fibras distinotas, cuja promptidão tem sido 

' subtiln1ent11 n1edida por fra,c,õe!! de segund,o; 
esse engen,ho, esse rn:ecanisn10 ca.paz ·àe operar 
esses e outros prodigios se111 co11f.ciencia de at­
trito, dor. ou turbação, comta-nto só qt1e o dei­
xemos elaJ.1orar-se convenientemente, sen1 in­
tervirmos na sua. acção normal", esse orgão 
admiravel, o . maior assombro da creação orga­
tiea - no periodo mais ,melindroso da sua 
existen{)ia, na idade da sua formação, quando 
todo o co11strang·imento li. liberdacle das suas 
funcções, á expansão natural das suas :forças 
e:n:1 germen, obra fatalmente sobre o seu desti­
no e, portanto, sobre o destino do homem, que 
elle tem fle governar, é su!Jmettido pela escola 
a um processo de coacção tenaz, de systematico 
atropl1iame111.o. Qua.lquer de nós. sen1 multo es­
forço, e•ncontrará. em si os vestigit)/; jndeleveis 
dessa• influencia damninha, que deixa vi11caC:0S 
para toda. a vida ain,da os espíritos mais felizes 
os que têm a fortuna de vir a •perceber algum 
dia o mal, e reagir contra elie. ' 

O prinqeiro caracte1· dessa peda.gog·ia desna­
turada e l1omioida é a cultura 'exclusiv:,i,, ma!!!, 

• 

• 

• 

' 

' 

' 

• 
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• 
i!1i11telligente, brutal, da men1oria. Despertar a 
,::uriosidi;.de, innata ao homen1 6 vivacíssima 11e,· 
meni110, eis o primeiro empenho do professo1·, 
11um me,thodo racional. Da curiosidade 11asce a 
attenção; da attenção a percepção e a memorict 
intelligente. "Ensina1.· a ,quem 11ão tem a cu.rio_ 
:,idade de aprender, é se111ea1· u1n campo que 

· não se arou. Contenta-se o professor inhal)il de 
apreseJ:1itar aos disci1)ulos a lição, e verificar 
mais' tarde se a não esqueceram. Assi111 aq11el-

• 
les cuja r11ernoria é prompta e te!laz, oonscrvan1 
-0 espírito num estado n1eramente passivo, 0orno 
o i11dividuo que andando 1nuito temJ)o exclu­
sivamente de pàlanqujm, acabasse por perde'J' 
,qu'a.S'i ele todo o uso das pernas. De1Jois e:,pan­
tarn-se de que pessoas tão bern, ensinadas, ·e 

' ->de tanta facilidade no aprender e recordar, 11ao 
venl1a111 a · ser homens habeis; cousa tão razoa­
vel, qiia·nto suppor q11.e uma vasta cisterna., por­
que unia vez se encli.cu, se h,ouvesse de tra.ns­
fb,rrnar e-ni fonte 1Je1·en11,e''. Este vicio, tão 
apropriadamente caracterisado pelo a1·cebispo 
Whately, é, ordinariame11te, menos um signa.l 
da incapacidac.e do mes tre, .do que uma expres 
são da im11ropriedade do rnethodo. 

-
Esse rnetbodo é o que cumpre erradicar. 

ElJe automatisa, a um tempo, o mes·tre e ,o 

em sendo possível, o precedesse. Não se me 
dizia cousa nenhuma, que eu pelos meus es­
forç,os pessoaes podesse descobrir; deixando-se­
me a.purai· toda a minha diligencia, para atinar, 
l)Or mim mesmo, o que devia aprender. " 

O methodo da escola, entre nós, ê precisa­
n1ente o ~osto do ad'optado por James MiU na 
educação de seu filho; e os menos infelizes 
fructos do , ensino, em nosso paiz, ra1·issima vez 
se ava11tanjam e111 qualidade a·o que Stuart 
Mill averbou de crear· papagaios, e e1npa11zinar 
o entendimento. ' 

Pai'a formação completa do nosso juizo, 
buscli.mos ,estudar a ·situação real das cousas 
no municipi,o neutro. O relator da vossa con1.-
1nissão teve e, desgosto de encontrar, nas me­
lhores escolas officiaes d!a localidade, este des­
graçadq achaque. Por via de regra os mestres 
são os men"os culpados 11esta imbecilisa.ção t>f­
ficial da mocidade. Deste e11orme peccado 
contra a pat1·la e contra a humanidade a, res­
ponsabilidade cabe quasi toda li. pessima di­
recção do ensino popular, aos methodos, aos 
livros ac1optados, - num sy,sten11a em que a 
tidopção in1porta, de facto, un1 verdadeiro pri­
vilegio. 

.alumno,' 1·ecluzidos a duas machinas de repe- . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • 

' De um livrinho dos ma;is recentes, cujo 
titulo indica no autor a persuasão de haver 
· reu11i-do para o ensir10 da infancia un1 verda­
deiro escrinio de joias· intellectua~. descobri­
mos, l,ogo li. 1Jrimeira pagina, este período, que 
dli. cópia do mais. . 

' "A funcção do Governo é antes negativa 
' ' que positiva e activa, e reduz-se em grande 
parte a um systema de protecção, protecção 
da vida, da libere.ade, da prop1·iedade. " 

tição material. Po1· elle o e11sino, em vez de 
.ser uma' força viva, encar11ada no professor, 
consiste apenas num grosseiro pr,ocesso de 
n1oldar rigorosamente a lição do mestre pelo 
texto do livro, e indu·striar nos habitos de 
11nm reprodu'cção esteril, pela phrase inf.Jexive].. 
-do compendio e 1Jela palav1·a ;;ervil do JJrece­
ptor, o e;;pirto do alumno. O menino não é 
uni.a alma: é un1a taboa, onde se embute. O 
cerebro não se trata como 11m cornposto O'l'­

ganico, vivente, mas como um·a verda"1eirn 
mas'!a inerten1.e11te pJastica, amolgavel aos ' Esta lição, que parece destacar~se de um 
n1a1s alJsurdos capricl1os, A ed:uca.ção não i,e tr3,.tado de alta philosophia. lJOlitica, ê. nem 
i:!ons-ide1-a. como um fá.cto physiologico e mo1'l1.l, majs nem menos que o· introito dti um livro 
J11as como uma esp.:icie de tralJalho de ma1·che- de le!itur1a ;parai a puelricda, , ~icenciad!o p,ela 
taria. O mienino que maio1· · numero de paginas chancellaria , das appr9vações officiaes,' e re­
g·ravar textuaJn1tinte ·na cab!;lça, que por mais commendadio como um conju11cto de "noções 
tempo as retiver na me11te,, que mais p:r,ompta d,e assumptos uteis, mui elemeritarrnente ex-
e exactame11ee as d.sdobraii a uma pergunta pendidas. • 
d-o questionario adoptado, esse a mais applau- • No decurso delle ba pensamentos 
dida, a mai-s premiada é a mais esperançosa este: 

como 

figura da classe. 
• • 

"A n1ór parte das creanças e manéebos" 
' ' .(dizia Stµart Mill, referindo-se a um estado de 

cousas ,aliás notave-l1nente superior ao nosso) 
'·em cujo eS1)irito se introduziu muita cópia 
de noções, vêm a ficar, 11ão fortalecicos, mas 
ajoujados nas suas faculdades n1entaes. Re·­
pletos de factos, opiniões e phrases alheias, 

que suppre1n, nesses espíritos, o poder de for­
mar opiniões prop1".ias, - muitos filhos de 
homens entinentes, que se não fo1·raram a sa­
crifícios por educar a prole, crescem meros 
papagueadores (11arroters) do que lhes ensi­
nara1ri, incapazes de orientarem~se fóra da 
calha que essa educação lhes traçou. Não 
foi, porém, essa educação •de empachamento 
(eram), a que eu tive. Meu pae nunca admit­
tiu que a minha instrucção degenerasse em 
mero exercício da memoria. Antes forcej-Ou 
sempre, não só para que o dese11volvimento ha 
i11teligencia aoompanhasse invariavelmente 
lado a lado ·o curso e.o ensino, como para qu·e, 

\ 

• 

• 
"A cadeia do exemplo abrange todas as 

idades 11a successão i11finita dos seus !l.11neid, 
e a admiração, mã;i da imitação, perpeé.ú.i. 
através dos seculos a verdadeira aristocracia 
- a do genio." 

Serli. eleg,ai1te a pbra~e e primoroso o 
lavor litterario. Sera. Mas deveras é esse 
o estylo intelligivel e11tre creanças? .Ha,,,~,-a 
uma só dentre ellas, que, PÇ>l' entre imaie11s' 
e fórmas abstractas, fixe uma idéa, ac·~r<*l­
cente ao seu cabedal uma novidade? A no,;5o 
de perpetuidade, a de infinito, a de genio, a 
de aristo9racia, essa cadei·a que reúne torlas 
~is idades nos seus élos invisíveis a personitl-

' ' cação de dois sentimentos ligados entre si 
pelo.s vínculos de descendencia e paternidade -serao, como o autor presume, elementos ac-
cessiveis li.s faculdàdes perceptivas de u1n 
menino? 

' Quando se abalançam atê á 
• • sc1enc1a, e pretendem affeiçoal-a 

intellectivas da creança, eis como 

região ãa 
ãs fori;as 

essas. obt·as 

1 

, 

• 

• 

• 
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escolares ~e tornam tr.ansparentes ao en.ten · 
dimento rudimentar da puerícia: 

"Os productos gazosos, que precedem, e 
acompanham as erupções, são: no período 
mais activo - chlorureto e sulfato de sodiu111, 
depois - carbonato, e chlorureto de am,,1,0-
nium; decrescendo a actividade - oxyâo <le 

' carbono, acido ca.rboni.co, agua e hydrogerieo 
sulfurado, que se decompõem, produzindo ·O 

enxofre, e constituindo assim as sulfataraç . · 
• 

Finalmente - acido carbonico e agua." 
Isto, quel qualquer ahi tomaria por um 

,trecho destacado dentre os apontamentos de 
um chimico, é nem mais nem menos que u1n 
complexo elementar de noções uteis ás intelli­
gencias ainda e.m embryão! Tem idéa o 
menino do que vêm a ser os chloruretos, clis­
tingue o carbo110 dos sulfatos, conhece o 
calcium, o /ammonium, os oxidos? Que i111-
portaI Farta r, atestar, ingurgttar a merr10 · 
ria, eis a questão. 

Quem não se tiver dado ao trabalho , -:l~. 
estudai- intimamente ' este asi:;U:mpto, descon­
fiando das apparencias., e penetra ndo até ,,o 
fundo ingrato da realidade, não sonha, sec1·ue· i·, 
o que vae de incrível entre os abusos desse 
systema e de pernicioso na sua influencia. 

Acabaes de ver como se procuram in·cutir 
á puerícia noções ,:·lern,eritares de sciencias na­
turae·s. Julgae agora como se professa, e1n 
escolas brasileiras, a historia e até a m.ytltfJ ·· 
Zo[lia. Fo/ ,num exame escolar que o relator 
da vossa commissão ouviu estas perguntas . 

" Qual o primeiro don.atario de Santo 
An1aro? ' "- A quem tocou primeiro a capitariia 
de São Vicente? 

"- Qual o primeiro donatario de I1h/;os7 
''- Quantos reis hespanh-oes gover11ar:i.m 

o Brasil? 
"- Qual é o animal que a mythologia. ,fi· 

gurava com tres cabeças? 
"- Qual foi· o guerreiro que arrastou tre~ 

vezes o corpo do seu in.imigo vencido em 
torno dos muros de uma cidade tão celebre 

1 ' 

quanto desgraçada?'' 
A pron1ptidão em responder sacramental­

mente a estas que·stões, sacramental e em,".li1a-• 
ticame11te d,irigid·as , constituía para os mestre!,) 
a medida do aproveita.mente dos alumnos; em­
c;uan·.:o para nós, para o observadoi· atter..to e 
c,,ndoielo, era o mais manifesto sympton1a. <'.la 
incompetencia dos mest.1:es, aos _quaes aliás, 
devemos , dizer, não faltava estudo, , talento e 
vocação (tanto pôde, ainda nas· intelligenci:,s 
bem formadas, a força da rotina! ) . 

Destruída assim nas creanç&'l a curiosi­
dade natural, perdem de ' todo o habito de 
p1·ocurar o sentido ás palavras, que repetem. 
Aprendem por livros, onde se lhes falia no 
peccado original, actual, mortal e venial, em 
i,qreja miJita,nte, paciente e triu'nivhante, en1 
jejwm naturcrl e eucharistico, em latria, dulia 
e hype'l·dufia,, em graça act1tal, habi'tuaZ e 
santifica1ite, em indulgencia pa,rcial e plena­
i·ia, em impedi1nentos i1npedientes e âirimen­
tes, em matcria e f6rma dos sacrwmentos. 
Desacost1.1n;iam-se, porém,, de pensar, ao ponto 
de não él'.iscernirem, nas expressões mais fre­
quentes e coni.esinha.s· no uso diario das li­
ções, o nexo que as prende aos factos e ás 
cousa,s •mais triviaes e ordinarias da vida. 

' 

• 

"Lembro-me", diz um grande escriptor ame-, 
ricano, " ·de uma menina perfeitamente .dese·n--
volvida no ' estudo escolar da geographia e 
astronomia, que ficou espantada un1 dia, ao , 
saber que o chão do pateo da casa de sua 
mãe fazta' realmente parte da superfície da 
terra. " 

O pasmo desta creança · é o ·de todas / as,· 
victimas da educação me.::a11ica, ao oomeçarem 
a perc;eber, já tarde, os primeiros· traços da 
realiC.ade, através das palavras convencionaes e 
dos factos desconnexos agglomerados a esmo 
na intelligencia nascente · 

Dickens esboçou este systema, que é I a 
explicação da esterilidade de muitas épocas e 
ela inanidade de muitos . povos, num dos seus 
quad!ros , admi1·ruveis pelo es.pirito, pela philo­
soJJhia e pela verdade. Todos. nós a1Jrende-

, -mos, e a ge:re.çao que nos ha de succeder, 
está aprendendo ãinda, pelo processo do Dr. 
Blimber e sua filha Cornelia na educação do 
pequeno Paulo Dombey. "A livraria elo nosso­
amiguinl10 abarcava um pouco da língua ver-­
nacula e seu boccado de latim, nomes de cou­
sas, declinações de artigos e substantivos,. 
exercícios, regras prelimi11ares, um nada de 
orthographia, qualquer relancea.r de olhos,· 
pela história antiga, uin pestanejar da m .o­
derna, 3;Jgu1na taboada, duas ou tres noções 
de pesos· e medidas e certas imorn1ações 
gera,es. Quando Paulo chegou a decifrar o 
numero dois, deu fé de que já não tinha le·m­
brança do numero um; dos· restos embutiu-se-, 
ll1e mais tarde o numero tres,, que i·esvalo:u 
â somn1a de quatro, até que este se atrapa,­
lhasse, embaraçando-se na !dêa de dois. De 
modo que, no espírito da creança, ficaram a 
oscillar como assun1ptos de controvei-sia (open 
q1testio1is) as questões de saber si vinte Ro­
mulos compõem um Remo, si hic liaec lioc e 

~ 

um ar-i'atel são uma e a mesma cousa, si O' 

verbo concorda sempre com um artigo b1·etão, 
si tres vézes quatro fazem Taur1ts, ou um 
toiro" . 

E ·ste chaos é o i·esultado natui·aJ do sys­
tema praticado geralmente, nos paizes, como 

' o nosso, onde a renovação áinda não princi-
JJiou. Pela vista a memoria do menino é sub­
mettida á acção directa eloij textos e1o · com­
pendio, como a lamina de t1n1a photo-gravura 
aos raios do sol. Pelo ouvido ,soffre longa e 
reiteradamente a i11fluencia do ens,in.o for111à­
lista do mestre, co1no superfície inerte de um 
phonog·rapho exposta á impressão dá voz. O 
resultado s·erta soberbo, ma.gnlfico, si a rotina 
houves,se descoberto o meio de applicar á edu­
cação humana os methodos de reproducçã.o in- · 
dustrial das imagens e pe1·petuaçã0 mecanica 
c1os sons. Mas, como a natureza invenciv!ll­
m,ente repelle esta affinidade entre os q.ois 
processos, o e1'feit.o inevitavel do systema pu­
ramente mnemo11ico é o mais extravagant(l, o•, 
mais tun1ultuario, o mais desastrado atropello 
de formul ,1s e JJala v1'as no ce1·ebro da creança. 

João Paulo F1·ederico Richter, na sua Au­
tobiographia, fez o 1nerecido elogio da subli-
1ni.âa,âe desse methodo. "De tal desenvolvi-
1nento é capaz," sugge'ria e1le, "esse processo, 
de ceva !ntellectual da infancia, que eu n1esmo 
n1e abalançaria a · ·di1·igir,• pelo correio, uma 
escola completa em Nova York; daqui, a cin­
coenta dias ' de · distancia do Novo Mundo me-. ' 
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ramente com expendei· poi· escripto aos meus • 
,tiscipulos, dia por dia, o que houvessem de 
oprend:er; não me sendo preciso mais que ter 
alli qt1alquer sujeito insignificai1te, a quem 
elles o .repetissem. E emtanto eu, de longe, 
c".esfructaria a conscienaia das bellas recorda­
ções conservadas por· meus alumnos desse 
curso de instrucção de cór ! " 

Lubbock, profligando o en-sino arido, "li-, 
vresco (book,iSh) ", ministrado em certas es­
colas, queixa-se de que os methods em voga 
descansem excessivamente na memoria e mui­
to pouco na r azão; de que façam dema,siado 
uso dos livros e mui .. pouco dàs cot1sas; de 
que sacrifiquem a educação á instrucção; de 
que confundam o ensino pela leitura com a 
sciencia real; de que, em vez de affazerem 
o espírito a obrar com liberdade e di·scrição, 
obstruam o mecanismo do cerebro !1umano 
com uma poeira·da de factos, confiados, quan­
do mui.to, á memoria, emquanto o que cumpria, 
ê convertei-os em parcella integrante do es1Ji­
rito da creariça," O illustre vice-chanceller 
da Universidade de Londres reclama o uso de 
methodos mais vivos, mais inspirados nas 
necessi-dades da vida (more life-like), e con­
demna como "o graiide perigo1 da educação 
(·!'Se reina.do supremo e essa iàolatria do en­
sino pedantesco" . 

Pois bem: essa exclusiva sobera11ia, esse 
culto religioso da educação mechanica floresce 
entre nôS: como em part.a nenhuma. Lavra 
como peste da escola ao Jyceu, elo Jyceu ás 
faculdades. Passa da cartilha aos pontos de 
exame, dos pontos de exame ás postillas 
acade1nicas, E' do nosso paiz que se poderia 
dizer, com a mais rigorosa justiça, o que 
menos justamente a:sseverava, ha annos<, uB. 
França :.L parcialidade é!e um aliás eminente 
escriptor allemão: "O ensino de cór pratic1.· 
se desde :::.s ínfimas até ás mai,s altas classes, 
e na ::nais ampla escala. Uma lição de histo­
ria cifra-se em apre11cer un1a série de datas, 
sem as verificar e em ado1Jtar sem exame , ' 
opiniões formadl.1s por .outros. Re,Petir uma 
fieira de nomes de cidaes e montanhas, es­
pecialmente das subdiv-isões e cidades prin­
cipaes elo 'paiz, eis uma lição de geographia. 
.>\. physicri. e a chimica e-studam-se, sem ex­
perimentar; a historia natui·al, sem observar 
e, ao ·cabo, algumas formulas escholasticas, Jo­
gicns, psychologicas 'e metaphysicas rematam 
· o curso, e completam a instr-qcção. " 

Já Ba,con fazia votos para que se repri-
ruil:jse o abuso dos compendios. Entre nós, 

' pors'm, a leitura e repetição formal do livro 
constituem 8" instrucção toda. A 11atui·eza do 
menino resente-se do mai,s vivo appetite de 
realidade; e dão-lhe por pabulo çreaçõe.s de 
u:ana phraseo!ogia vã. Tem sêde de idéas con­
cretas; e alimentam-n'a de abstracções i111-
palpaveis. Carece energicam·ente de conhecer, 
e todo o ensino que ·l·he ministram, gyr,1 11um 
circulo, em que o entendimento infa11til não 
TH"netra, e as mais das vezes não pôde per.e­
trar, o espírito , das lições que lhe recitam. 

'Phras.es e idéas inverificadas ou inverificaveis: 
eís toda a nutrição intellectual que essa tradi­
cional pedanteria proporciona á puerícia, se­
quiosa de saber positivo, de conhecimento pra­
tico elas cousas. ·'Quando vemos a mente 

• 

juvenil assoberbada de generalidades, antes 
de possuir nenhum dos dados concretos a 
que ellas se referem; quando vemos as 1nathe­
maticas admittidas sob a fórma puramente 
raci-onal, em Jogai· da fórma empi1,ica, por 
onde o m enino devia principial. as, como as 
principiou a especie • humana; quando vemos 
t1n1. estudo tão abstracto como a gi·ammatica 
inclu:ido entre os primeiros, e não entre os 
ultimos, quando encontra.mos, ein s-umma, a 
escola reduzida á mnemonisação passiva, á 
recitação material e á leitura inconscie11te dos 
livros mais inconciliaveis com as exigencias 
da natureza; qua.ndo vemos as gerações nas­
centes mirraren1 sob a influen-cia dessés metho­
dos abomina.veis, - desta semente õca, cres­
tada pela educação, que a devia fect1ndar, não 
podemos esperar senão uma nacionalidacle es­
·:eril, depaupei·ada, valetudina.i--.ia, runa11hada 
para todas as humilhações e todas as sorprezas 
de um de.stino, de que a sua educa,ção não a 
pre11:1ro1,1. para as.sumir a iniciativa, prever as 
c,or:t111gencias, e dirigir o curso. 

O n1ais serio voto da refor1na, portanto, 
cle,;e Sf'r predis.por as circumi5tancias pars. 
11,n sy:stima de ensino popula1·, em que, .. o 
es-1,irito i.a creança não seja contrariado e 
tc.Jniclo n1, seu de1,en,volvim,entp pela,s 1ic;ões 
ni.ec)'1u11ieas, .fe mestres incapazes (stupjd); em 
que rt ínstrucção, em vez d,e sei·, para o pre­
ce1Jtor e o discipt1lo, um mutuo incommodo, 
seja um prazer com:n1um, satisfazendo, na or­
dem api·opriada, ás facu!C.ades, ca·da uma das 
quaes vehemen~emente aspira a uma in·stru­
cção apresenta-da sob a devida fórma." 

A escola refQrmada hn. de ser absoluta­
mente a antitl1ese · da escola actual. 

A esdola ac-tuaJ prescindie absolutam-ente 
do coi·po e do es.pirito; descoi1hece as leis 
fataes do desenvolvimento physiologico da 
creança.; e, em vez de contribuir,, por meio 
de cuidados intelligentes para a evolução na­
tural da vida argai1ica durante a prin1ejra 
fdade do hon1em, 11ão actua sobre ella senão 
com uma das infl·uen·cias mais perniciosas, 
uma das mais activas agencias ela depat1pe­
ração da especie. Cuida espiritualizar a edu­
cação, desconl1ecendo e> pa1Jel primario deste 
.elen1ento na educação moral e na. educação 
intellectual. A natureza, porém, não abre 
mão dos seus direitos. A hygiene do corpo 
e a hygiene da alma são insepa1·aveis. A scien­
cia clama, -com· as provas mais irrefragaveis 
em punho: A intelligencia, 11este mundo, ca­
rece tanto •do cerebro, como as Íuncções res­
piratori-as do pulmão. O cerebro c.epend,e 
tanto do avigoramento ge1·aJ dos orgãos que o 
a limentam, quanto o fructo da arvore que o 
brotou. 

Ora, "nós ,precizamos de um cerebro são, 
tanto p-ara reger , um·a casa, quanto para ca,pi­
tanearmos um navio, tanto para guiai· bem a 
familia, quanto para JJresidir acertadamente >1 

' um cong1·e~so, tanto para as minimas, quant.:, 
para as maximas obras hu,mana:s; alén1 de que, 
en1 ambos os sexos, o ·cerebro ê o conservador 
da il'orça ~ o proJ.onga-dor da ,rida. A' 1sua im­
portancia como orgam de entendime11to, da vo­
lição e ~ eneI'gia espiritual, a;ocresce que a 
força evolutiva delle, mais que a força ev,olutiva 
de 011tro qualquer orgam, ê o que habilita o ho• 
mem ·e a mulher a su·pportarem os encarg·os, 
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• e cumprirem os <leveres da existencia; e com 
·o s,eu concurso, mel'h or q ue o de toda a medi­
c ina, é q11e se "vencrun os males da carne" . 
J;ogo, conclue perfeitamente a sciencia " a 
con_str1tcção do cere'b1·e é . o g·ran de pr~blema 
soc1a.l destes tempos ; e aos .preceptores. in­
cun1be Jarga pa,rte na soJuçã,o . Resolvido este 
facil será liquidar os outr os; porquanto o ce~ 
~;ebro h u mano é a ultima, a mais s u blime, a 

consummada flor" do desenvolvimento da n a ­
t11reza neste pla neta. Mas 1ião é passivei o·b­
tel-a, sencio co1no a corôa ele todo o colf"po e 
em granai ·; par te, co71i.o resitltado del le" . or{ 
a evolução do cerebro humano, em cu jo des-· 
e ~volvimento r egular · se conté,m o destin p s o­
cial e n101·al <le cada infü,1.duo, liga-se r a;dical­
n1ente á direcção q ue esse orgão receber no 
p r im eir o período da vi-da . Logo, importa ur­
g~ntemoente, como n ecessidade capital ;> resti-

. tu1r ao •COI'po, a esse "taberna.curo da a lma " 
. ' 

como o denon11nava Bacon, o seu lugar e mi-
11ente na éscola . , 

' . A escola actua l im1)õe-se, nos seus m e-
t hol'los e ·no ~eu p rogra m ma, ás indicações da 
natureza . Entreta n to, "a educação, s.eja qual 
fôr a in1portancia dà sua tar efa, seja qua:1 fôr 
a. a udacia, con1 que se ha ja n o despir-nos da 
co11élição e, até das prer og·ativas da a nimalida de, 
ne111 por isso é menos incapaz a. accrescent a r 
um a t omo á essen cia do ,processo, 1nedia nte o 
qual a n osa especie se elev ou de intu ições con ­
fusas a 11oções precisas . N ã o o pôde, ne m o 
deve ". 

Qua n do a r eforma e nun cia a aspir ação de 
additar,

0 
com estudos omit tidos a t é hoje, nest e 

paiz,o ·programma d a e scola, nã o fa lta m r1 
• • 1g11orancia os ,conheci-dos Jogar es comm uns 
para decla mar contra a ín•conve nien cia ' dos' 
"programn1as sob1·ecarregados". . Sobrecarre­
g ados, po;·ém, são pPeclsamente os progra!h­
ma s adopta dos hoje ; · e é contra isso que n1J.;i 

1 lev,1.nta n1os. •rodo o 'Progra mma de ensino ,r­
racionalmente c oncebido e irracionalmente pra­
tica,do, não educa, nã o instrue, não e sclarece· . ' 
debilita , vicia , sobreca rrega o entendime nto. 
Qualquer dos assumptos d ó programma vi­
gente, a leitura , a escripta, a gram~tica, uu 
o •ca lculo elementa r, cons titue de p er si só, lec­
ciona dos como hoje se Iecciona m, um alimento 
indigesto, um fa rdo intolera v el ás funcções ua 
nutrição intellectual da creança. P orque ? Por­
que nem na org,a,nizaçã o do programma, n en1 no 
methodo que o ex ecuta, s e r espeita se acom-' , 
panl1a, se enca minha a natureza. 

H aveis de educar o menino, como a nat11-
reza educou o genero huma no. Eis o princip!o, 
a. ,lei, a ~ienc ia de toda a peda gogia · racioual . 

As f acuJdades desenvolve m-se no lndJ·,..1-
d:'o Infa nte, como se desenvolvera,m na espe ­
cJe nascente. A <lifferença entre o procl?i>s,, 
historico da civi,lização e 0 processo escolar da 
educa ção estâ uruc.,'1.mente ·na vantagem, 11ue 
o ac!eantado gráo do desenvolvimento huma n o 
lhe proporciona hoje, de r eunir e condensar as 
acquisiçõeEt' aoou·muladas pelos seculos, fa,•il!­
tando â primeira expa11são da intelligencla in­
dividual no ensino as condições de experi':'n­
cia e observação, tão difficeis â, humanid<tile 

' nos primeiros estados do seu desenvolvimento. 

Mas a escola ramerraneira procede em sen­
U·do exactamente opposto. 

Começa por desconhecer nos sentidos o 

• • 

instrument o fu nda.111ental da eçluca.ção humana . 
Frrebel, '' o ver dadeiro p sy,ch ologo da vida in­
fantil '.': m oldou pro'fu ndamente o seu syste ma 
e,duca '.rvo pela verdade, cap ita'! ·hoje em pe­
dagogia, de que o desenvolvimento espir it ua l 
e o desen·volvime.nto physico 11.ão a11dam seiJa- . 
rados na infancia, ,_ a11tes ce.rr adam ente s e· e n­
t~etecen::i um con1 o 011tro ; de que, 110 começo da 
v:,da, nao h a desenvolyimen t o percept ível, a 
11~0 ser pelos orgãos ·do corpo, os quaes con­
s~t11em os instrume11tos prin1or<liaes <lo esrJi­
r .1 to; ,de que a t)ri1u,eira. expa11são da alma se 
effectua I_> ª r a .par ,com a <los or g·ãos p·h ysicos, 
e ·p~r meio <lelles; de q.ue é pe-lo exercício dos 
sentidos que a · prin,eira e ducação ha d e actua r 
sobre .º espírito nascente; de q ue, d ura nte a 
i~ade inicia l. <la ·existen,cia h11ma na., as i<mpres­
soes sensor1as e ncerram e m si o unico m,e,;0 
1JOssivel de clesperta r a a lma . 

1<Jducar a vista, o ouvido. o olfa cto: habi­
tua r os si,11tié!os a se exér cerem na turâ.lme·nte, 
sem es.!or ç.o e •}om effica,cia ; ensinal-os a a p­
preh e11cierem os phenom enos que se passam de 
redor de nós, a f ixarem na men te a i1uagen1 
exacta das r:o·usas, a n oçii.o precisa d os factos . . . ' . 
eis a •pr1m e1ra missão da escola e entr etanto . ' ' ' a m ais completan1ent e clespresada 11a eco11omia 
d os l)rocessos ru,dimentar es que vigora1u en1 
n osso paiz . A natureza con tinuam ente ·n os es­
tá ensinando este caminl10, r ev ela do por t odos 
os 1nstinctos da infa ncia ; n1aii a rotina é in­
capaz de curvai·-se ti. n ecesslda<le i11telligente 
que n.os a pon ta nos insti11ctos 1101-maes da i-n­
fa n cia a base· de toda a educação· saluta r. Viv"l 
toda a gente ahi n a per suasão de que vê sen1 

• • ' 1 carecer c,e exer cita r-se ,em ver , ouve sem se · 
acos tumar a ouvi1·, d istingue a r ealida de sem 
precisão do J:\ !;l.bito de a p1Jli car a ccuradan1ente 
as f!;l.cul·dades de observação. A verda de porém 
é qu e, adormecidas essas disposições ~a turae~ 
pelo desuso em: que nos cria uma educação 

11;1-s~nsata, a ssist im os cegos e su1'<ios a uma in­
f1.rudade de factos. e deixa mos passar desper ce­
bidas un1 nume1·0 ín11umera ve1 de cousas que 
constituiria n1 ' por si sós o fundament o de' toda 
a nossa instrucção dura nte a existencia inteira. 
"Os meninos ca r ecem <le aprender a ver como 
de a prender a pensa r". Affeiçoaram-nos' a en­
cher gar e escuta r pelos 0)!1013 e ouvidos a lne<ios, 
a saber da na tureza pelo test emunho dos ou­
tros , a disco1·rer pela r a zão estra nha ; e O 1·e­
sulta do é inha.bi1litarmo-nos para discernir a re­
alida de. que a escola nos devia prepa ra r J)a.ra 
conhecermos directamente , ma s que es tudada 
nas paJavras do livro ou _do mestre; enca rna-· 
se e m phrases consuetudinarias não deixa ndo . . - ' no espir1to senao impre·ssões nullas, incom_ple-
t.as, ou f alsas. "Sabe-se ''., observa va • Michol 
Bréal, "quão difficil é de. estabelecer por depo!­
n1entos ~n1 ponto de facto; ma s as e.a usa s q11e 
fazem tão eml)araços o o conhecimento da ver­
dade, não consistem sómente na pa ixão e no 
interesse; as ma is das vezes t emos de a vir-nos 
com testemunhas, cuja memoria, em vez de 
r eter a ima g ~·m exacta <lo que presencearam 
modifica os a contecimentos segundo certo idea Í 
q_ue t.razen1 na ca beça;" P or ahi se podem ava.­
~iar de longe as conseque'.ncias l11ca lculavel­
'Plerute funestas desse ,methodo na, Jforrna.ç,ão 
Jlas almas e na •preparação do futuro social. 
1.Tma. das condições cardeaos da reforma esco­
lar, -portanto, estâ em fazer da intuição a base 
de tod«?, o methodo, de toclo o e'nslno, de toda a 
educaçao humana. 
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O verbalismo esse vicio universal da nossa 
• 

instrucçã o, q ue o sii.bio philologo e peda gogis-
ta fra n cez, dep ois da g uerra de .1871 , denun­
ciava como "a chaga" da educação nacional n o 
seu paiz, st1bs t itue, n a cr iança, o pensa m ento 
in divia.ua l por s imulacr os de procedencia all1eia., 
in t roduzidos como corpos inassimila veis n o ce­
cebro do alumno . N a escola actual o ensino co­
meça pela synt h ese, pelas c.efinições, pela s ~ea 
n craliza ções, pela!! regras a bstractas . Será es -· 
te o processo da natureza na form a ção 'das 

• poucas idéas de or igem pessoal que esse male-
fico systema <le educação permitte ger minar em 
nf,:s 'J' lll ' :111alyticr1ment1J é discernindo :cis p,t-

. ' ' r1dades e as <liversidades, é líl,SSociando as se-
melhanças e o,ppondo os cont rastes , que a i'n­
te llig encia · ào individuo. en t r egue a si propr io, 
co1110 a da huma nidade na sua infa n cia, arris­
C,'J., e acerta os primeiros passos na v\da. "Em ­
qu a nto o mundo or ganico se constitue qua si 
q11e só de qua t ro elementos c himi·cos, o mundo 
in tellectual forma-se exclusivamente, em ulti­
m a analyse apenas d e dous elem·entos sim­
ples : a percepção das sem elha nças e a •per ce ­
pç;ão das differenças en tre os objectos do nosso 
co11he~imento" . 

Coml,l.ara ndo, dis ting uindo. ·e 11eom'bina ndo, 
porta nto, é que o m enino chegará, ·pelo 1netho­
do n a tural , á compreh ensão dos ca r a ctP,rcs qu~ 
s eparam a s cousas , â fixação da s affinidades 
que a s ligam â det erminaçã o das r ela ções qu e 

• 
as communicam, â in<lucçã o das leis que as do.. 
mina m, e explicam. 

' 
No systema · em voga entre nós todos os 

conhecimento.s resultantes dessa serie de ope­
r ações m entaes ,se procuram leva r ,10 espiritv 
do alumno ca thecheticamente r eduzida l,, in-• 
te-l!igenc1 ... da criança 1!. mais inactiva receptl-

• vida de. Os fTutos desse methodo sã o eph/ilme­
ros e damninhos: passam, sem deixar .r eminis­
cen cia, e es terilisam o solo, a que foram ln1-
postos. "Em dias invernosos", dizia Pesta-

. lozzi, "b1·otam r a pidamente os cogumelos. Do 
mesmo modo e não menos de im•proviso, as de-, 
fin ir;ões não intuitivas fazem desabrochar uma 
sciencia, que, semelhante a cogumelo, bem de­
pr essa fen ece, exposta ao sol, e sobre a qu'll 
actua como veneno a ser enidade do céo. A vã 
oi;t entação de pala vras de que se compõe essa 
sciencia sem raízes, produz homens que ima­
ginam haver tocado a mf ta em todos os ra­
mos do saber, só porque cor,somem a exlstt;ncia 
a disserta r penosamente acerca desse alvo ; 
rnas , de fa cto, não se occupa m jâ.mais de cor­
rer a elle não tendo em toda a sua vida, en-. ' . 
contrado na intu1ção esse enca nto o attract1vo 
indispensaveis para arrastar os homens ao mi­
nimo esforço. Não são raros, nesta nossa época, 
os individu as dessa especie. A enfermidade da 
nossa ger ação. consiste numa sabedoria que nos 
conduz a sciencia pró formula, como quem con­
duzisse um paralytico a ul'Íla arena de corridas; 
quando a primeira condição, para que elJe al­
g11m dia pudesse correr, era. antes de tudo, re­
adq 11irir o usl> das pernas" . 

"Quem conhecer o estado mental de nOl!Sa 
patria . não terá duvida em confessar que este 
(! , igualmente, o achaque geral da nossa época 
e da ;1os.,a terra.. A escola é o primeiro e o 
n1ais deci!:ivo factor nessa deturpação da hu­
manida de . Como não ser assim? "Que fiôr soli­
taria deu nunca de si o pensamento, o affecto, 
ott a vontade humana. que na.o estenda a sua 

• 

• 
\ 

raiz mestra até o subsolo dos r,r imeiros annos 
da vida ?" O ponto' <le apQio da etiu cação deve, 
porta nto, muda r; deixa r c!e a ssentar-s e exclu­
si'1:.m en t e no espírito do mes• .. ~~ pi>.ra se fixar 
1:rin cipalmente :na energia in·cti,;idua l nas fa­
c ulcades produc tora s do alumnl,. Cum.pre fa­
zer do discípulo " o coopera dor ·do m estre", a la r. 
gar o seu trabalho pessoal, solicitar, f ecundar­
"a. expa :i_isã.o das forças interiores ", est imula r o 
esforço intimo, a s a pti<lões instinct iva s e , se 
110s permittem, a inventividade na tura l do alu­
mno . " T oda a lição é morta de nascença se 
nã o promove a curiosida de ,da creança" , r ~fle­
cte a dir ectora <lo Curso Norm al de E ducação 
em B ruxellas. E o m eio fun damerita l e.e predis­
por esse elen1ento i111prescindivel de f ecu n,da­
ção do en ten dim ento está em fa zer da instru--cçao uma conqu ista in dividua l do espírito do 
a lum no. "Os esforç os do m estre I1ã o de ten­
der menos a explicar os factos , do que a collo­
cal-os no domínio da experienc ia pessoal do 
discípulo . Nã o diga senã o o que este não ;po­
Cer descobrir pela força dos s entidos · ou pela 
do r aciocínio. Sua s lições e os ' iivros ·darão for­
ma definitiva e exacta a o .saber que a c ria nça 
começou por adquirir intuitiva mente . o me­
thado experimental , que r enovou a s scie11cias 
no seculo XVI, é o ,1,1nico tambem ca paz, ·de 
g uiar n a conquis ta da verda de a m en te juveo­
nil". Verda des irrefragaveis , que Froebel com­
pendiou nestas pala vra s da mais solida sabedo­
r ia pra tica: "Sem duvida, ma is facil é receber 
juízos alheios, do que formular cada qual o 
seu. Mas a quarta parte de qualquer r esposta 
com que a cria nça atine vale infinita m ente 

' mais pa ra a sua instrucção. do que ~ metade, 
compreh endida pelo m enino, de uma resposta 
enunciada por vós. Limitai-vos a assegurar aos 
vossos filhos cq_ndições que os habilitem a acer- , 
tar com a resposta". · 

A'J)pr oxJmando-nos da natureza, emquanto 
ao methodo de ensinar a refor111a não está me-, . 
nos adstricta a respeitai-a quanto aos limites 
do ensi110 essencial a toda. .creatura humana. 
A este respeito as grandes cii,pacidades philo­
sophicas e a:s grandes notabilidades pedagogi­
cas deste seculo estão intimamente de accôr­
do. O principio do ensino integral, entrevisto 
·pelo alto engenho de Rabelais e formulado pe­
la philosophia positiva, é o norte, a que deve 
tender a reorganização da escola. O individuo 
é apenas uma condensação da humanidac!e · . ' 
releva, portanto, juntar na composição do seu 
espirito os elementos essenciaes que concorre­
ram no processo historico do desenvolvimento 
geral do espirito humano. "A melhor instru­
cção consiste numa recapitulação, tão comple­
ta quanto ser possa, do progresso que a huma­
nidade tem ef.fectuado por entre o curso dos 
seculos. Instruir um homem é communicar-lhe 
não só a experiencia dos anciãos mas 1:Jl.mben1 

' a de todas as gerações qu·e viveram antes delle. 
O sentido de!Jta aspiração da •pedagogia mod.er­
na transluz nestas palavras ue um americano: 
"Empenha-se a educação em converter a car­
reira do individuo num epitome infinitamente 
abreviado do curso da existencia da especle hu­
mana; em fazel-o percorrer com a velocidade 
do relampago o terreno arduamente atravessa­
do por aquelles que nos ,preced~ra.m; em ele­
val-o nalguns annos á eminencia, cujo accesso 
custop dezenas de seculos aos nossos antepas­
sados. O cabedal completo da cultura hutnana, 
porém, no complexo total dos pormenores que 
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• t'tuem muito ha que se tornou demasia-º cons 1 , ho m a pre damente vasto, .para caber num me . -
sumpção ,de senhoreal-o. O mais a que se pôde·, 
nortanto, aspirar, é a adquirirm·os :3' somma e 
substancia delle, ·os seus m ais preciosos resul­
dos e sentirmo-nos inclinados para e~se con-

, j,un to por uma sym,pathia ass j!Dllativa, que 
. -1 ittia o sentimento do seu valor, e P?r 
nos perm , ·rt l · fluen•cia elle nos dignifique. A esta vi ua _in 
da educação integral, atê onde ella Jaz ao , al­
cance, e a,ppllca-se ao uso de t~do~ _os h?,mens, 
damos nôs o nome de cultura individual . • 

' ' · ·r· ça· do indivi-Este se11timento de d1gni ica O • 

, dua pela coinmunhão da sua intel~i~encia . com 
a ~a especie não pôde reiiultar . senao da inte-

. , 'dêa que na sua gralidade universal do ens.ino, 1 · • ·. 

d . oderna "derivou ,do sentimento ten enc1a m • - to~o 
Profundo da igualdade e do direito, que _a 

f a c1roum-homem assiste. sejam quaes orem s . 
stancias em que o accaso o fez nascer, de ?es. 

nvolver da maneira mais completa ,P?ssivel, 
e • h · e intelle-todas as suas faculdap.es P ySJcas 

t . ,, ~ , c u.aes . 

•• 

ria para proporcionar a tod(j)s uma instrucção 
primaria encyclopedi,ca. Nada obsta que se 
condensem 'num opusculo1 menos volumoso que 
o , conjuncto, do cathecismo com a historia sa­
grada, as cousas essenciaes e~ cada rara.o ~o 
saber positi,·o". Outra autoridade•, das I?~s 
modernas, e das de mais respeitada profisc1-
encia, reconhece, aliás ·sem pertencer á escola 
positiva, que "ha ip.elo de proP_orcionar ~ ada- , 
ptar , todos· os conhecimentos á 1ntell1genc:1a · dos 
alumnos de' dez a doze ,annos . 

De certo os inca•p,azes. pelos habitos da 
sua educação, de perceber que a instrucção_ i_n­
teg-ral não tem por fim armazenar no es,p1rito 
de alumno um arsenal de n.oções a.vulsas, ac­
cumuladas na memoria como os artigos de um.a 
encyclopedla, mas desenvolver harmo,nicamen­
te pe!El, sua gradação natural, todas as facul­
dades ~ anergia11 humanas, condem.nadas pelos 

' - -methodos actuaes a eterno lethargo t~m razao, 

' 

\ 

• 

Caberá porém nos limites do pos•sivel a 
, 1. ão 'do prin~ipio da integralidade do e~­

:;tpp icaç . . ? As intelligencias mais 
sino á escola pnmana · . perfeita co1n-

. t os homens da mais 
em1nen es, - , 'ill m em respon-

consl,1er,1da.s a ·s cousas ,pelo seu prisma,, . de 
1nolejar, e classificar de prete·ncjoso, chimer1c~, 
it·rEallsavel o ,programma da reforma. Se Já 
tão gravosos são para a lntelligencia infantil 
os programmas tradicionaes ! Quando estes, na 
stta foranula primtiva, inalterave~, de - ler, 
escrever, contar e_ resar - não inspiram á 
rnaioria ·das creança!l senão medo, eqfac!,o, can­
ce\ra e desale.nto, - que será, se os ampl!ar­
mos ao r.011to de comprehenderem no dom1nio 
da escola commum a sulbstancia essencial do 

' etencia no assumpto nao vac ª . 
~er hoje affirmativamente: "Tenho", diz Hux~ 
ley' "u1'n~ idéa mui ·clara do que deveal, se:..._e 

saber human<'.? · . ' - el""""entar do q,u e ella re me.,. 1nstruct<;;iao _,... • · da 
pôde ~er quando acertacamen_te organiza . Rematado engano é, porém, acreditar que 
(what it reaZly ~ay ~e when tirc;rerly h~f~:; 0 nosso inte.nto seja introduzir o novo ·program­
sed). A instruc;çao1 nesse_ gráo,inz:v: dezes·eis ma por uma especie de encherto nos program­
um moço de, termo médi?, qu com ·mas antigos. o ,mal é intrínseco l!. natureza 
annos a ler e ·escrever a l1ngua vernt_aculat da destes, ao seu espírito, l!. sna orientação, aos ,, 

' - e certo sen 1men o - o u '-ortanto cumpre é re-desembaraço, correcçao . . d d s · seus processos. q e, ., . · . 
éxcellencia litteraria, adquiFido n? estu c~nh~- pu·diar absolutamente o que existe, e reorga-
11ossos escriptores classicos; p~ssuird:m grapdes nizar inteiramente de novo o programma es-. 
cimento geral da historia patI;a ~ . s ru- coíar tendo por norma esta ' lei suprem:_:: con- · 
leis. da existe,ncia social; ter. assimilado. ;sloci- formal-Ó com as exigencias da evoluçao, , ob­
dimentos das sciencias physicas e psyct O . da servar a ordem natural, que os aatuaes pro-

h ece'r cabalmente os -elemen os . nramm.as invertem,. " Queixam-se muitas ve-

•i 

cas e co
11 

, . . e , outroSlim, " á tade ithmetlca e geometna. · um-pre,, 1 zes, paes e mestr~s da preguiça e 1:1 von 
::Char-se instruído na_ l?gica ant~~i~:~~=PI~~ dos meninos. , Mas dos mestres e -pais ~ toda a 
que preceitos; adqu1nndo, ao t f os ele- culpa ou antes .dos seus methodos. Educado­
antes como recreação qµe como a;,__e '."• qu a res ha que acham meio de desgostar os mais 
mentos da musica e · do desenho· ssim ~if- bem dotados alumnos; com'o ha cavalleiros que _ . 
universidade não carece de ·occupar terrent O ,E têm O dom de avesar a rebeliões i;is_ melhores 

· d pela escola elem.en ar· ani'ma,·es. L'endas religiosas ou mysticas,• entl.-ferente do occupa O - • • t - que aca-
. de. visto como a 1ns ·rucçao . dades metaphysicas, a grammatica, a sophist1-

nem 
O 

po ' ·todos os generos de lta seio e ·preten 
bo de esboçar. abrange \d activid<>de mental ca e a eristica, envo s ~m .ne . -
conhecimentos ,reaes e e ..., ,,1060 palavreado não con.vêm á infanc1~. fa-
possiveis ao ,homem." minta de saber positivo. Todos esses ObJectos, 

. · :pretende estender "lle não -correspondem a .uma_ nece_ssidade lm-0 principio positivo, que . . l'al-a. ., d t 11 
â escola a instrucção encyclopedica, ª!;.~~açã~ media ta, são a morte a 1n e 1genc1a. . 
Como base, como estofo commum aâ;_ camadas A irlfancia seri-a grata a quem lhe tnturaa-

todas ~ ' tare· fa da sua lnstrucção. A veré'.ade é da intelligencia h11mana, a . ~ exequível se a . ·1 . 1 
é · ai1a velmente mais s ingela; nada nos inhibe de ,expri:gi1 -a ~inge a-

sociaes, . inconip . as escolares actualment~ me,nte, pondo-a ao ·alcance ·de it;~dos os enten-do que os programm · . · method:o-s · A 
praticados entre nôs. Insinuar pelos dimentos. Não ha creanças pregu1ç,osa_s. pa-
objectivos, n o espírito da crea~çi:, _ as n~ções ru= thia é, pouco mais ou menos, synorumo . ~e 
dimerítarel! da sciencia d1: reali<!.ade,_ inocul::. doença. o menino sadio esgota a . sua a'OtlVl­
lhe na intelligencia o habito de observar e dad'e toda; não a consagrando ao estudo, vai 

. ·t é infinitamente · menos ai·duo que di'·ssi',pal-a em cousrui que mais o attraiam; e per1men ar, · d noções nf 
t ellar-lhe na cabeça por meio e esaaà cousas são ,se,mpre as que co ormam a 1nar • th · mo a gramma- ,., e:x:i 

abstractas e verbaes, o ca ecis , de evolução natural. Regulando as nossa,s -
tica e a taboada. Num caso trata-se apenasf gencias pela evo!U.ção, nã,o encontraremos me-

- inhar suavemente a natureza, ·no . ou ,:r'º• ninos ,;nadraços. 
encam . 1 . sy'Btematica e brutalmen,ce. Qual ser·~, porém, o curso na_tur. al da edu_-de, ,co11trar1a -a methodos " 
'' llfetade do tempo que empreg3:m os ' das cação evolutiva? O que O ,p-rtnCJpio antbro·po­
do ramerrão em inspirar ao maior numero t - logi,co nos está indicando; o que· I'e,sulta ' da bis-

o hbrror da ,sciencia, é quanto bas a-creanças , 
• 
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t oría do desenvolvimento ,do hom'em na super­
ficie da terra. Demonstra-se a perfeita r,acio­
nalidade desse criterio, applicaé'.o á educa­
ção scientifica do homoem, pela identidade 
exacta ent1·e a pr-ogressão que seg,uen1 as fa­
cu1dades humana s no ,desenvolvim<cnto natu­
ral, bi-ologico, espontaneç do individuo e da 
especie. 

A primeira necessidade experimentada, na 
infancia d0 individuo e ,na da l1uma'Il.i,dade, é 
a da ,mais plena satisfação da vida physica.· A 
par d·as funcções nutritivas, o appetite do- .m .o­
vimento, a mais· invenc ível tendencia á acti­
Vidade corporea dominam o l1omem ' nesse pe-

' riodo da vida. Dahi a imp·ortancia fundamen-
tal da gy,mnastica, da musica, do ca'Il.to, do 
progra.m,m a escolar. Actividade intelligente­
mente regulada, methodisada, fecun'Clada pelo 
exercício geral e harmonico dos orgãos do m .o­
vimento e do apparelho vocal: eis o ,primeiro 
dever da escola para com a infancia, a home­
nagem Ihais elementar rendida aos direi·tos da 
natureza na constituição normal do •hom.em. 

' 
Simultaneamente com a gym•nastica, que 

deve acompanhar, desde a escola prima.ria, a 
educação em todo o seu curso, impõe-se á es­
cola a necessi-dade .a.e educar a·s faculdades de 
observação, que raiâm ,no es•pirito da creança 
com o primeiro deSll)ontar <la in,telligencia. Já 
o disse um escriptor eminente nestes assum­
ptos: "O menino é a curiosidade em ' ;pess·oa. 
Póde-se definir a infancia - ' uma humanidade 
sem experiencia, avida de conhecer, e instru1r­
se". Instlnctivanient'e observadora, . a t:reança 
ê systemati,camente contrariada no desenvo-lvi­
mento dessas aptidões pelos methodos e pro­
gra,mmas em vigor, que, entre essa insaciavel 
sêde ,natiJral de sciencia e a realidade que a 
cham·a, e a tem de satisfazer, µiterpõe o for­
malismo de u-m ensino meramente verbal·ísta. 
"A tyrannia do phraseado", como lhe chamou 
B:uxley, que re-ina sobera,namente sobre a reti­
na escolar, occulta ao menino esse "n1undo dos 
factos, que se entende para além do mt1ndó das 
Palavras"; habitua-o "a conhecer unicamente 
os livros, que para elle ficam sendo mais reaes 
do que a natureza"

1
• 

• 

Mas ·nãQ foi lendo, que a humaniõade co­
meçou a ,orientar-se no 'meio do universo; n0m 
ê <lecifrando caracteres, syllabas, nomes e 
Phrases que o menino se •ha de pôr nessa com­
:rnunicação directa com a natureza, <le que Ce­
'Pende todo o co11,hecimento, toda a · instrucçã.o , 
real. Observando immediatamente a s cousa s, 
exercendo-"se em ver, em discernir as fôrmas, 
em: avaliar a 1·elatividade 'das distancias e da s 
extensões, em, apanhar os sons, em lhes· Cis-. . ~ 

cr1m1nar a intensidade, o timbre, a direcçao, 
a ,Procedencia, em apreciar ' pelo tacto as su-

' Perficies, em differençar as sensações do 
Paladar e do olfacto, ê que se accenderá, se 
apurarâ, se activará na infancia o instincto d.a 
observação, origem de toda a actividade intel­
lectua1 e ali1nento de ·todo O amor do estudo no 
homem. "E' p elos sentidos que o ·menino tem a 

r 
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• 

' 

r 

• 
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primeira noção dos phenomenos exteri·ores; é 
po1· ell~. pois, que se •ha de encetar a educa­
ção racional: o seu methodico emprego oon­
stitue o primeiro modo de exploração scienti­
fi.ca: a observação". O pr1meil'o passo, por­
tanto, no cultivo do enten·di,mento, é o culti'l'.o 
dos sentidos, rque constitue propriamente 
a lição de cousas. • 

• 

' A leitura e a · escripta formam o primeiro 
esta·dio do· ensino, nos programmas em voga.. 
Ora, o homem escreveu, está claro, antes de 

' ler. A leitura presuppõe necessariamente a es-
c:ripta. Ha,' porém, uma a,cquisição, que na 

' ordem do desenvolvimento humano, ,pz:ecedeu a 
,leitura: é a im'itaçãd plastica e ,graphica das , 
fôrmas. Já na 'idace da pedra o homem debuxa­
va fôrmas animaes, · representava ,pinturesca-

, ' ' mente scenas -de caça. Tudo, porém, demonstra 
' . que eliJ.e .ainda não adquirira a arte de fixar, e 

tran,smittir ·os pensamentos pela es.cri,pta, A 
' mes,ma escriptura primitiva, lpft.tramente ideo-

graphica, 1·epresentando idéas abstractas rper 
meio de imagens ·Sensíveis, presuppu,nha aãrte 
de · figurar as fôrmas Vi'Siveis das cousas. Do 
ideographismo ,puro passo-u a -humanidade, por 
uma escala de transiççíes immensas, á escripta 
phonetica, â esqipta syllabica, até chegar, 
emfim á escri,pta. alp'habetica, ultima expres­
são de um longo progresso. Na progressão na-, 
tural, portantq, o desenho •ha de preceder a 
escri,pta:. Dominada pelo genio da curiosidade, 
a creança não o é menos pelo ·genio da imlta­
ção. T,odos os meninos ·dese,nham por um na­
tural pend·or dos mais energicos instlnctos des-, ' . 
sa idade. Mloc!elar fôrmas, e debuxar imagens: 
iis a primeira e ·a mais geraà expressão da ca­
pacidade creadora nas ger.ações nascentes. Ca­
be, pois, ao desenho, no progra.mma escolar, · 
precedencia á escripta, cujo ensino facilita e 

' 
pn!para. RaclonaLmente, -naturalmente, ~ lei-
tura antecede â · escripta, e l!. escrlpta o dese­
nho e a • m·odelação. Estes quadram aos mala 
verdes annos da infan·cla; ao passo q,ue ~ ver­
dadeira barbaria o ensinar a ler e escrever an­
tes de certa idade. ":Releva que Os/ meninos 
c·on•heçam a existencia, a 'morphologia das coui 
sas e oralmente o seu nome, a,ntes de estuda-

• rem a figura dos terrnos e si•gnaes que fixam a 
noção della.s". 
' 

A idêa do numero é outro, dentre ós pri-
meiros élementos da educação, ,positiva. "A,p,ro­
fundando a ·observação, descobre-se que o 
calculo, um ,calculo rudimentair, é anterior a 
todp o progresso". · .Es·sa noção, que, mais ou 
menos acanhada, se .erucontra no seio das 1·aças 
mais selvagens, e parece 'existir até entre ani­
maes, "ê a primeira acq·uisição sc:ientifica da 
humanidade". O cal,cul·o ve·m a ser, portanto, 

' ' um ·dos elemen·tos fundamen41,es da organiza-
ção do ,programma escolar; não, porém, - e 
esta differença representa um abysmo - não o 
cal,çu1o abstracto, como hoje se pratica nas 
classes mais elementares, - mas o calculo en­
sinado exclt1sivamente por meio de combina­
ções e applicações concretas. 

Se acrescentarmos o ensino, sempre con-
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cr etisado, do idiom a v ernacul o, à cultura do ! 

s entimento m oral e a sciencia elem entar, es- 1 

tarâ comp1eta. a missão da e.scola, tal quaJ a 
natureza a revela . · 

A justif icação da r ef orma, con t ra os pre­
conceitos qu e pullulam entre nós, exig,e que 
nos demor·emos em cada um desses topicos . 

• 

• --.~ ~>O<<- ··-- .. 
' • ' ' 

No proxin10 !lum ero publi caremos o capitulo refe­
rente á 

. -E ducaçao 

A SEGUIR : 

• 

1 

, 

Musica e canto 
Desenho 

, 
• • 

l. ições de Cousas - Methodo intuitivo 
Lingu'a Materna -- Grammatica 

• 

• 

Rüdimentos de sciencias physicas e naturaes 
' Mathemati cas elementares - Tachymetria 

Geographia e Cosmographia 
Historia 

• 

Rudimentos de economia política • 

• 

• 

dade. 

Cultura 1noral - Cultura cívica 
Aspecto geral do programma - Sua exequibili-

• 

ORGANIZAÇÃO PEDAGOGICA 

Emprego do tempo 
Duração das liçõés 
Numero de aluinnos por cl11sse 
Coeducação dos sexos 
Mestres e mestras . ' 
Caixas economicas escolares 

• 

I. 
• 

• 

Extensão dos estudos escolares - A Escola Prima­
ria Supetior. 

• • 

' ' , 

• 

• 
• • EXPEDIENTE 

''A Escola Primaria'' 
Brasil. 

circttla em todo o 
• 

• 
Os pedidos de assign·attrras devem vir acon1-

panhados da respectiva importanci.a e endere­
çados á 

\ t • 
Redacção da ' '·Escola Primaria" 

Rua Sete de Setembro, 174 - 1 ° andar. 
• 

' • --- -' 

Pedimos aos nossos assignantes o obsequio 
de nos enviarem, po r, escripto, ta rito as co111 -
municações de n1udanças de e11dereços, com 0 
quaesque·r reclamações relativas á ren1essa da 
revista. 

' 
- - -- • 

Afi:có de attendt.~r aos o .ossos 
ass ign'antes, que cl esejam pos­
sui1.· os .numeros d•' A .Escola 
Primaria'' dos anno!il anterio­
res, 1.·esolve1nos concede1.· -1hes, 

' . 
p ·rovis oriament:e, gJ.·a .nde re-· 
ducção :nos pre ços de colle­
cções an:nuaes , vendendo-as 
pelo~ seg'l.1.i11te s preços: 

• • 

Em á. vulsos i • .. ........... 
Oarto nada .......... ~ .... . 
E1:i cadc;:: r nada ..... . .. . 

' 

9$000 
1.0$000 
1.~$000 

Os pedid,os, pelo co1·1.·eio, de­
ve1n y-ir acompanl1ados da 1·ee­
pectiva fmportancia, acc1·cii;ici­
da de 1$000, por collecção, 
para o registro ·postal. 

• 
• ' 

' 

União Manufacfora de Roupas 

' ' 

• 

1 
• Proprietaria das maiores fabricas de roupas brancas da America do Sul 

(Soo:l:ede.d.e •Ariori::ym a.) . 
• 

CAPITAL INTEGRALIZADO 1.500:000$000 
• 

f ABRICAS: . ,. 
RUA HADDOCK OBO, 406, 408, 410 e 412 - RUA GONÇALVES CRESPO, 43 e 45 

• 

, 

RUA DR. ARISTIDES LOBO, 94 e 96 . 
Departamento de Vendas Geraes = RUA ARISTIDES LOBO, 94 e 96 _ 

Escriptorio RUA HADDOCK LOBO, 406, 408,. 41'0 e 412 
• 
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EXERCICI05 DE REDACÇÃO 
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<Ap·render a língua. diz BRUNOT, é tor- colhidos, sociaes e moraes; mas sem o enfade 
nar-se capaz de ler e entender o que se lê, sem d;ts velhas chapas e das generalidades ôcas o 
nada perder do pensamento.» Saber ler e ré- friai;. Para que o alumno descreva be1n, deve 
digir: eis o . principal; o -resto - grammatica, primeiro saber observar bem : a observação é a 
systemas graphicos, são apenas meios e nada fonte insubstituivel da vida e da verdade de 
mais. E' absurdo ·que, na contemplação lio an- qualquer trabalh-o de redacção. O exercicio 
daime, se perca dç vista o edificio. · deve ser obra do alumno guiado sem du\ida 

Já em 1873, em obra corôada pela pelo !Ilestre, mas obra pessoal e não passiva 

• 

, Academia francesa, dizia Girard : •Nossas repetição de phrases decoradas. . 
~rammaticas são o flagello da língua, embora A correcção do ~trabalho! feita pel~ pro­
Julguem no-la ensinar . • Em absoluto, não po- fessor, deve att~der a naturalidade, precisão e 
<lemos. della prescindir_; cumpre .todavia dar- b~!Il ~osto revelados em grau maior _ou men?r. , 
lhes a 1mportancia relativa que lhes compete e E 1nd1spensavel combater o pedantismo, a 1m­
desenvolver sobremaneira os exerc.icios de re- propriedade de vocabulos empregados só por 
dacção de qu~ tanto precisam os alumnos de serem raros, ou, o ql!~ é ?PP~sto, mas ~gual. 
.qualquer categoria. _ mente detest~vel, a g1ria, 1n-felJz~ente ho1e tão 

Verifico poi; toda parte que a maioria commum, ate entre pessoas de fina ed;uc.açã~. 1. 
dos que se apresentam em exáme, em concur- Acostume-se desd~ cedo ? alumno a d1st1ngu1r 
-so ate' ·ores escrevem mal entre erro e erro . não va elle em bre.ve tornar-' em cursos super1 , , · · d · 
não só por ignorancia da materia, mas ainda e tsedma1s um man1aco 1º pluri~mo, .ª qu~retr 
princi I t f lt de reflexão e carencia u. o provar _com exemp os c ass1cos, 1ansen1~ a 
de d' P!1 I1_1en e por ª ª da grammat1ca, a tentar escrever n11m estilo 

iscipfina mental. , . ridiculo, misto de seculo XVI e phase contem-, 
A palavra de Buffon e ~em~re verdadet- poranea. A sobriedade no ornato, o criterio.no 

r_a: o estilo é o homem. Ha d1versida?e de. es- emprego de arcl1aismos e no a:cceitar o'u rejei­
t1los . como ha diversidade de physio!1om1a~. tar ueologias e estrangeirismos são coisas diffi­
:",quelle qi.te erra dá idéa de sua phys1onom1a cillimas de ensinar, porque mesmo entre os 
tntellectual: escreve mal porque nã? pensa bem. mestres haveria muita coisa que · censurar : ex-
. O exercicjo de redacção ~x1ge do. m~s- trema intoletancia ainda mais do que excessiva 
tre certas noções de psychologia, que 1nfel1z- condescendencia . 
mente nem sempre são observiidas nem sequer 
sabidas, O papel do professor consiste em 
manter o alumno dentro nos limites da corre­
cção, deixando-lhe porem iniciativa e esponta­
neidade. Não é de bom methodo obrigar os 
alumnos á uniforniidade de estilo, sujeitando­
os todos ao mesmo typo, quereqdo impor-lh~s 
a redacção (ás vezes detestavel) do propr10 
mestre. Cumpre respeitar a originalidade de 
cada um ; e as differenças ·se manifestarão con­
soante a idade, o temperamento, o meio do­
mestico, etc. etc. Em trabalhos de meninos é 
obvio· que se impõem muitas correcções; que­
rer porém desconhecer o que nelles ha de 
aproveitavel é dar prova de incapacidade pe­
dagogica. Nem tudo são erros. Nem tudo me­
rece censura. Ha por vezes verdadeiras reve­
lações. Devemos recolher com infinitos cuida­
dos essas pedras preciosas, poli-las carinhosa­
mente, fazê-las scintillar aos olhos animados 
do alumno feliz . 

No trabalho de redacção é necessario, 
antes do mais, attender á caJ)11cidade do alu­
mno quando se escoTher o assumpto. E' absur­
~o exigir de uma creança o desenvolvimento de 

emas abstractos. Os -assu'mptos devem ser 
Proximos, no tempo e no espaço, e pessoaes, 

· q
1
uanto possível, de modo que interessem o 

• umno. Não impede isto que sejam, si l>em es-
• 

' 

O eJfercicio de synonymia, bem ori­
entado, opulenta o vocabulario e obriga 
a selecção do termo adequado, consoante o ma­
tiz de significação. 

Os dialogos deparam difficulda<ies espe­
ciaes, que nem sempre o proprio mestre sabe 
resolver, si pessoaln1ente não se tiver adestra­
do no genero. Em geral oscillam entre os ex~ 
tremos : falta de naturalidade, por excesso, de 
emphase, symetria árbitraria ' das phrases; ou 
trivialidade insuppo.rtavel; por falta de bom gos­
to ao fazer a selecção dos elementos fornecidos 
pela observação directa. . 

Aos alumf! OS mais adiantados é de gran­
de utilidade o desenvolvin1'ento· de themas con­
cretos qu·e obriguem á reflexão, ensinando a 
pensar e aprofundar certas idéas superiores: o 
altruismo, o espirito de sacrificio, a solidarie­
dade humana, o culto da familia, da patria e da 
divindade. · 

Considerada deste modo, será a redacção 
verdadeiro cultivo do espirito e do coração do 
alumno, contribuindo efficazmente par~ a - for­
mação de personalidade moral • 

1 -
jONATHAS SERRANO 
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' 
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' • 
• 

e ação,, por or em · os ver os portugueze& 
' • 

• • 
r 

• 

• em 
' 

' 
• ,, ... 

' 
• • . . ' f 

• • ,, 
• • 

• (ind. pres. : <<eIO>>, <<e1as>>, 
• 

j 

.. . . .. 
• 

' 
' • A 

1 

' 
• 

, . 1 

ablaquear (desen­
laçar) 

abrasear 
acannavear (ferir 
com paus de canna) 

acarear 
• 

• 

' 
• 

• 

, r 

• 

, 

• 

assear 
assorear 
atear 
atorrear, 
aturrear · 

rulho) 

' 

f 
• 

; 

•. 

• 

,' ... , 
' 

• ·r 
• 

1 

• 

\ 

(fazer ba-

, 

B 

V 

• 

' ' 
, 

1 

• 

' 
1 

'· • 
• 

. Jl 

• 

• 

' ' 
• 

baquear (abrir mui­
tas vezes a bocca) 

borboletear 
bordear (bordá + 

ear) , 
borear . 
bornear (de borne? 

fr. termo de arti-
, lharia) , 

j 

• 

• 

• 

.... , ' r• 

i" • ' • 

1 

' - • 

••• 
• 
"' 

• 
' 

capear . 

,... r 
• 

• 

• 

caquear (matutar) 
cardear (cardo~+ 

ear) 
r 
• 

• 

• 

f acarrea,: 
acasear 

bracear (braço + 
ear) 

caretéar 
carpear 
carrear 
cartear 
casear 
cavallear 
cavaquear 
cear 

~ .. 
aculear 
afelear ( a + fel+ 

ear) . 
aformosear 
agolpear 
aguerrear 
alardear 
alcear (coordenar as 

folhas de um livro) 
, aldear l 
alhear 
altear ' 

• 

ambrear (de ambar) 
amear 
amercêar (-se) 
amortear 
apagear (de pag,em) 
apalear (de pau) 
aparteat: (aparte+ 

ear 
apear 
aperrear (a+perro 

, +ear) 
aplebear 
apolear (a+polé+ 

ear) 
arear 
arrear (enfeitar) 
arrear {abaixar: a+ 

ré+ ear) . 
• 

argentear 
,arquear 
arrotear' 

. , ') 

---­' • 

(·) 

' • • 

Vjde, nº de 

• 

balancear (balança+ 
ear) , 

baldear 
balear 
bambalear • · • 

• • • 
• 

. , 

· bambear 
banquetear 
bambolear , 
bandear 

. ·- . 
· banzear (de banza?) 

baquear 

branquear 
braquear (termo qe 

' equitação) 
bruxear 
bruxulear 
bravatear 
bronzear · 
bufonear 
burlequear. 
burlesguear 

•• 

1 

• • 
• • • 

' 

cecear 
cercear 

·' chacotear 

• 

. chalacear (ou.....:.ar), 
charlatanear 
charqúear · 
charutear 
chibantear 
chicotear (ou-ar) 
chalrear ,(ou_;.ar) 

• 

baratear ,. 
barbear(ant.-{larbar 

. ., ' chilrear •. 

=embarbecer) 
barlaquear-(se) 
barlaventear 
bar-quear , 
barrear (ou· ar: 

barro+ear) 
barrotear 
basear 
hastear (do subst. 

basta) 
bigodear 
batear 
bizarrear , 
bloquear 

, bolear (arrenâon­
dar: bola+ ear) 

bolear (gu_iar: bo­
léa+ear) 

bombardear 
bombear 

1 

• 

; ,, ' 

• 

1 

• 

• 
• 

' 

., 

. ' e '., , 

· , cabear (cabo+ ear) 
cabecear · 
cabortear ( b r as. 

proceder mal) 
c'abrestear 
caçapeai: (andar do 

coelho) . , 
cacear (caça + ear) 
cacetear ' 
calacear, àu -· ar 

(vadiar) · 
calear (cal+ear) 
cambalear 
cambefear 
camear (cama+ear), 
campear campo(+ 

ear) 1 

canhonhear 
• 

" 
• 

Março, o artigo Torpedar ou Torpedear? 

• 

,, 

1 

• 

' 
• • 

chanquear 
chapear 
chocarrear 
chuchurrear 
churrasquear 
clarear 

•• , 
' 

cobrear· 
collear (collo+ettr), 
conchear i;,;.:~s;-/''1( 
cordear 1 

( corda+ 
ear) ' 

c_orsear (corso + 
ear) 

cortear 
coucear 
courear • 

• 
• 

. coxear 

• 

crear (tirar do nada) 
curvetear . , (curve-

ta+ear ' 
custear 

• 
• 

1 

. ; 
' 

., 

' . 

' 

• 

-

• 

I 

, 

' 

• 
1 

1 

r 

• 

D 

debloquear 
delettrear 
delinear 

• 

' 

(jlemear (de + meio 
+ear) 

derrear 

• 

desapear 
desassorear 
descodear 
desenfrear 
desfear 
desfi;itear 

• 

• 

desfrechar ' 
desmourar , 

• 

desmastrear ( ou - ' 
ar) . 

desnortear . 
despear (des + peia 

+ear) 
despear (des+pé+ 

ear) 
devanear 
discretear 
donear ( do ita!. 

donneare: reques­
tar) . 

dosear ou-ar (do- ' 
se+ear) 

E 

embrancar 
embravear 
em brear 

' emmastear (o mes- · 
mo que mastrear) 

emparear 
empear 
encadear ' 

· encandear • 
enclarear 
encodear 
encorrear 
encumear 
enfrear 
engalhardear 
enlamear 
entear 
enredear 
ensopear 
ensorear 

• 

entear (en+ teia + 
ear) 

entremear 
enuclear 
enverear (exercer 

funcções de ve­
reador : veréa + 
ar) 

enxamear 
esbambear (ou -

ar) , 
esbofetear 
esbrasear 
esbravear 
escabecear 

•• t . 

• 

• 

• 

• 

' 

' 

• 
• 

• ' 

• • 

' • 
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' 
1 • ' 

' 
1 

l 

escabrear (de ca­
bra) 

escaldear 
escamonear-se (re­

sentir-se) 
escamotear , , 
escancear, ou, - ar 

(de escanção) 
escaquear (de esca­

ques) 
escardear (de car­

do) 
escarear 
escarmear (o mes­

mo que carmear) 
escarpear (o mes-

• . mo que carme-
ar) , ,, 

escasquear ( de cas­
co) 

escassear , 

escodear (de cô-
dea) 

escopetear 
escoucear 
escramear 
esfaquear 
esfoguetear 
esfomear . 
esfumear 

• 

• 

• 

esgazear (de gázeo) 
esmeraldear 
espacear (ou-ar, e 

iar) 
espaldear ( espalda + ear) 
espernear 
espingardear (ou­

ar) 
espinotear 

. espoletear (ou-·ar) -
estaquea~ 
estontearr 

, estear , 
estrear 
estoquear 
estropear 
esverdear 

1 

• F 
' 

• 

• 

facear · 
facetear 

' 

• 

faixear (ou-ar) 
falquear {de falx, 

desbastar a ma­
deira) 

falsear (ou - ar) 
fanfarrear , 
farfantear 
farpe ar (e - ar) 
farronfear 
farsantear , 
fatagear ( de / ata-

gem, jato) . 
favonear)/avonio+ 

ar) 
ferretear 
ferropear (pôr a 

ferros) 

• 

• 

' 

' 

• . ' 
fetacear 
flanquear 

• 

, ~ l 
• 
• ' 

flautear (ou-ar) 
florear (ou- ar) , , 
floretear 
foguear 
foguetear 
follear 
folhear 
folhetear 
formosear 

1 

1 

fornear (forno + 

T 

• ' 

ear) 
forquear 
fortunear 
fraga tear 
fragu~ar 
francear 
frangalhotear 
frangear 
franquear 
fraque.ar 
frondear 

• ' 

.r 
· frontear (ou-ar) 

fumear (fumo+ear) 
fundear 

. o 

gaguear 
gaivotear 
gaJ,.anear · 
galantear , 
galear (gala+ ear) 
galear .(galé+ ear) 

1 

• 

galhardear ' 

' ·, 
galopear 
gandear 
garavotear 
gargant,ear 
garne.ar (brunir o , 

couro) 
garotear 
garrote ar 
gasnear ou - p.r 
· (grasnar) 
, g;ispear 
gatear , 
gavear 
gazear (de g:ízeo) 
golpear 
gorgear 
gottear (ou-ejar) 

-gradear 
grangear (granja+ 

ear) 

• 

grateat' (de grateiã) 
guasquear (br. de 

,guasca) 
guerrear 

H 

hastear 
hombrear 
homenagear 

• 

' 1 
• 

idear • ' 
J 

• ,;. 

• 

' 

• 

1 

• 
1 

<' 

" ' 
• 

• 
\ ) 

janotear 
• Jaspear 
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joguetear 
jornapear ' . 

• 1 L 

lacrear (ou-ar) 
ladear · · 
lagea·r 
lancear 
laquear 

I 
1 

• 

lardear (lardo+ear) 
larguear (largo + 

ear) 
larear (pop. vadiar: 
. · laré+ear) 
leatear (lata+ ear) 
laurear 

, lettrear 
licencear 
lisongear 
louquear 

• 

' 
' . M 

l 

' 
J • 

macaquear (ou:ar) 
machear (t. de cos­

tur. macho+ear) 
madracear 
maganear. 
mallear 
manear (o mesmo 

que manejar) 
manguear (br. do 

rád. ·de manguei­
ra+ear) 

manotear (br. ba-
ter com a melo ; 
diz-se do cavàllo) 

mantear (manta+ 
ear) 

marear 
margear 

• mar1posear 
marmorear 
marotear 
mascote ar • 
mastrear 
matraquear (ou-ar) 
mear (meio-eaf) 
menear 
metamophosear 

• mimosear 
molequear 
montear (monte+ 

ear) 
moquel!,r (br., de 

• 

· moquem) 
mosquear 
mosquetear 
murear (de mure, 

rato) 
musiquear (ou-iat 
de musiquia) . 

' 
( 

• 



' 
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' 
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N 

negacear 
nomear ~ -
nordestear 
noroestear 
nortear 

• 
o 

olear 
ondear 
ornear (o mesmo 

que ornejar) 
ozear 

/ p , 

' 

pactear (ou pactuar 
pacto+ ear) 

pagear (pagem + 
ear) 

pagodear 
palavrear 
paletear (palita+ 

+ear) 
'palhetear 
palmear (palma+ 

ear - bater pal­
mas) 

palmetear (Palmêta 
+ear) 

palrear e- ar (pal­
ra+ear 

planear ' (o mesmo 
que planejar) 

planquear 
plantear '(fazer a 

planta) 
' papaguear 

papaf rotear (alar~ 
dear) 

papear (corrup. de 
pipiar) 

paracletear (de pa-
r&cleto) • 

parear (par+ear) 
paraphras ear 
parchear (ele par-

che, ou de par­
cha) 

parentear 
parlamentear 
parlapatear 
parolear ( ou-ar) 
pasmacear (de pas-

maceira) -~ 
passear 
pastorear (ou-ar) 
pataratear (ou -ar) 
patear (pata+ear) 
patentear 
patetear (ou-ar) 
patornear (paro-

l2ar) 
patronear 
patulear (de patu­

léa, plebe) 
pautear (ou-ar) 
pavonear 

' , 

• • 

' • 
• ' . • . 

' 

I 

• 

• • 
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• , 

pazeai:(ter. de jogo: 
paz+ear) 

pear 
pecor~ar 
pelotear 
pensam entear 
pentear 
pequear 

, 

pernear 
pespontear (ou-ar) 
petardear (ou-(![) 
petear 
phosphorear ' 
phrasear 
pi lotear ( e-ar) 
p inotear 
piratear 
pitadear 
pranchear 

' 

plantear (fazer · a 
planta) 

pleitear 
plumbear 
polear 
poltroneár 
pombear 
pompear 
pontapear 
pontear 
portear 
pracear 
prantear 
pratear 

,, 

' 

prear 
preguear (préga + 

ear) · 
,preitear (ou-ar) 
presentear 
propagandear 
psalmear 
pulsear 
purpurear 

. Q 
' 

· quartear 

R 
rabanear 
rabear 
rachear 
ralear 
rampear 
rarear 
raste ar 
ras trear 
ratear. 
rebenquear 
reboquear 
recear 
recensear 

., 

• 

• 

• 

• 

' 

recrear ' 
redondear (ou-·ar) 
refalsear 
refrear 
regatear 
relampaguear 
relancear · 
relouquear 
remanse ar 

• 

' 

remear , 
remercear 
remoquear (ou - , 

ar) 
ren1olear 
renguear 
rentear 
resmonear 
repotrear 
resaltear 
revoltear 
revo lutear 
ricochetear 
rodear 

• ro1onear 
roldear 
romaqfear 
roncear 

' 

' 

rondear (ou-ar) 
ronquear 
rosmear 
rotear 
roxear 

• 

, s 
sabbadear 
saborear 

, saltear 
sanear 
sapatear 
sapear 

• 

' 

• 

• 

saquear 
safabandear 
.saracote ar (saraco-

te+ear) · 
sarandear 
sargentear 
satrapear 
semear 
senhorear · 
serpear 
serpentear 
serrear 
sestear 

• 

, 
• 

' 

settear 1 

sobresaltear: (e - ar) 
sochantrear ( de 
' chantre) 
soffrear 
solettrear (ou - ar) 
sombrear 
sopear 
sopetea,r . 
soqttetear 
sortear 
sotaquear 
sotaventear 
sulavente.ar 
surratear (do, lat. 
surreptus) 

, 
T 

• 

1 

• 

• 

I 

' 

• 

' 

tamanquear 
tapear 
tarear 
taramelear · 
tartamelear 
tartamudear 
tartarear 
tatarear 
·tautear 

• 

• 

tempestear '. 
tentear (tento+ear) 
tentear (tenta + 

ear) 
terrear 
titubear 
titeretear 
tocear 
tontear 
tornear 
torrear 
tourear 
toutear 

• ' 

• 

• 

• 
I 

• 

tr adear (Irado + 
ear) 

ttamoear 
1 • trapacear 

trapear 
trasgli ear 
trastear 

' 

tratear · ( de trato 
tormento+ear) 

trombetear 
trautear 
ft emelear 
tropear ' 
troclear 
tutear 
tutorear 

u 

• 

1 

•• • •••••••••••••••• 
• • 

V 
vadear 
vagabundear 

ar) 
vagamundear 
vaguear 
varear 
vasconcear 

, 

(ou-

, 

velear (vela + ear) 
ventanear 
veranear 
verdear 
vergontear 
vesguear . 

, 

videar- ou:ar (vide 
. , +ear) 

voltear 
volutear 
vozear 

X 
X;tquear (dar che­

que) 
z 

tabaquear -< zangàrreár 
taboquear 1iiguezaguear 
tacanhear · zingarear 
tactear zinguerrear 
tagantear (açoitar) zombetear , 

E. Vilhena de Moraes . 
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• 

• 
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• 
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• 

• 

·, 

, 

' 

\ 

' 

' 

, A ESÇOLA PRIMARIA 81 

CONTAS GRANDES 
• 

• 

mam cada secção, e pizxam as sommas para a 
direita; effectuam depois a addiçlio dos totaes 
parciat s. O as:lecto da paaina do livro é então 
o segui11te : º · 

• 
-• 

Ha mti ito que ouço condem11ar, em meios 
;J c.l ... gogicos, as contas grandes. Pela expressão 

• · contas trandes entendemos as questões que 
consta m apenas de operações a effectuar, ope­
rações em qu e os diverso;; elementos - pareei­
Ias ou termos - são numeros consideraveis, 

215 630 
419 790 
615 400 
706 950 

1 415 860 
49 520 
76 810 

174 900 

• 

· O 11umero de 
parcellas ou de lin l1as 
da costaneira para 
cad a seccão fica na­
tural111ent·e ad libi­
tum d.o encarreg·ad o 
do serviço . Elle o es­
tabelecerá segundo a 
propria capacid11de, 
observada na pratica. 

' por exemplo de n1ais de tres algarismos quando 
se trate de parcellas, de dez, doze, etc. quando 
se trate de termos 11a multiplicação e na divisão. 
Grandes são tambem as addições de muitas par­
cellas, embora cada uma conste de poucos a i-

' 

• gar1smos . • 

Assistirá razão aos que assi1n pensando 
proscre,,en1 da escola todas as contas grandes? 
Quer-me parecer qt1e ha nisto, como em nu1ne­
rosas ot1tras questões, um exagero, ttma falsa 
opinião baseada em generalização muito apres-
sada. , · 

Quen1 te1n algu1na pratica de commercio 
sabe perfeitan1e11te que a maioria dos erros 
commettidos nos escriptorios são erros de so1n­
ma. A' prin1ei,a vista é inacreditavel, mas é ver, 
dade: a addição é a operação 1nais difficil, si 
tomar 1nos para índice da difficuldade a occur­
rencia dos erros . 

E' que se t rata no com1nercio, em geral, 
de iaddiçõe ~ d ~ ;Jarcellas nun1erosas, e ahi é ne­
cessario n1 11ito treino, ou mt1ita paciencia para 
não se errar . B~m o sabem os 111eus disi inctos 
colleg as professores co1no é penoso effectuar 
sem erro as ,1umerosas addições dos boletins de 
frequencia e dos mappas estatisticos ... 

Ora nada mais natural do que treinar o 
afumno da escola primaria em addições longas, 
s1 na vida elle tem de e11contral-as quasi diaria­
mente, se não a todas as horas, quando se en1-
pregue em escriptorio commercial . • 

Para acertar nas addições longas ha re­
cursos betn satisfactorios, conhecidos pe;v:! qt1e 
no commercio se dão ao trabalho de aperfei­
çoar os conhecimentos, e alguns de taes recur­
sos é que me lembrei de suggérir aos prezados 
coll~gas professores, certo de que 'iiit:' ::i :,resto 
serviço. 

O prin1ei ro processo é o de dividir en1 
grupos as parcellas, e fazer sommas parciaes, 
que depois são addicionadas. E' o que 11sam, 
ern geral, os e1npregados no contmercio e os 
funccionarios publicos qt1e têm de lançar em 
costaneiras col umnas e columnas de parcellas . 

Dão previamente alguns traços horizontaes, de 
modo a separar na pagina varias secções. Som-

• 

706 ' 100 
800 000 
963 850 

1 209 200 
724 420 
401 900 

2 400 ººº 
80 410 

- - - --
2 402 200 

799 000 
804 000 
763 000 
215 200 

3 463 320 
800 000 
960 100 

- - ---

3 674 860 

7 285 880 

• 

• 

10 206 820 
---- -
21 167 560 

Para se fazer 
por este processo a 
addição (dividir. para 
enfraq11ecer . .. a dif­
ficuldade), é necessa . 
río pri mordialmente 
que se possa t raçar 
horizontaln1enté 'J li­
vro e que l1aja espa,ço 
e permissão para se 
puxaren1 as diversas 
sommas parciaes . 

Logo se percc­
. be , que nem sen1 pre 

é possivel applicar o 
processo . 

* * * 
, Póde-se usar então do 111esmo processo 
do·s grupos de parcellas, ligeiramente modifi­
cado, conforrne passo a exp.licar . 

Ton1a-se um pedaço de paJJel e em uma 
das bordas recorta-se um rectangulo; o enta lhe 
assim fo rmado vae sendo collocado ao longo 
da colun1na de parcellas, de sorte que só algu-
1n11s d'estas, ficam visíve is de cada vez . D'estas, 
effectuam-se a addição . A somma dos diversos 
totaes, que vão sen do annotados no proprio 
papel q t1e tem o ental l1e, dará a son1ma final. 
O tamanl10 do e11talhe de!)ende, quanto á la r­
gura, do n11mero de alga·rismos das parcell as, 
sendo preferivel fazei-o bem largo. O compri-
111ento, ou n1ell1or,' a altura _do entalhe deve ser 
suf'ficiente para abranger umas oito a dez par­
cellas . 

* * * 
Outro meio de não erra r consiste c111 

tirar a prova da' so1nma de cada columna . Som­
mamos as unidades, tiran1os a prova., passa1nos 
ás dezenas, etc. Mas que prova? Pa·ra a ·addi­
ção. a prova 1nais sim ples e 111ais segura con-
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siste cm fazei-a de novo, de baixo para. citria. E' 
facto que quando se tem uma addiçllo longa à 

• 

gadas. O aspecto da conta é o que se vê a se­
guir. E' pr ciso ter fnuità attenção quando as 

reservas não forem representadas 
por numeras digitas. Assim, si em 
vez de obtern1os na columna das 

• 

. effectuar, otcorrem por vezes certos erros que 
se vão repetindo tantas vezes quantas fizern1os 
no mesmo sentido a som ma dos numeras. Ha 
um momento e1n que por exemplo, em deter-

• minado 'ponto, dizemos 15 e 8 = 22; pois este 
erro se repetirá indefinidamente si tornarmos a 
addicclonar. façamos a operação de baixo para 
cima e estará passado o escolho. , 

Abro aqui um parenthesis. Estas coisas 
parecem ridículas, mas são observações verda­
deiras. Quem tcn~a pratica de escriptorio sabe 
as centena& de vezes que lhe apparecem esses 
ClliOS . 

22423 

459476 
953215 
870000 

75610 
900020 

8904 
293 

10922 
7 

848 

. unidades o total 35, em que as re­
servas são 3 unidades de ordem 
immetiiata1nente superior, tivesse­
mos obtido por exemplo 234, as re­
servas a escrever ao alto da columna 
serian1 23, pouco importando que 
ficasse um n·umero de dois algaris­
mos. D'ahi poderia, porem, advir 
confusão, contra a qual só um . re­
medio: muita attcnção. 

* . 
* * 
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Na maior parte das vezes os erros se dão Outro processo muito pratico e s~guro é 
por causa das reservas ( dos tvão ... como dizem o d·o ponto. Consiste e.m ir sommando as uni- . 
os ignorantes). Por isto, ha alguns processos dades de cada columna até alcançar ou exceder 
especialmente destinados a evitar os enganos a 10 µnidades. Então pinga-se um ponto e re­
nalil reservas. começa-se a sornn1a con1 numero de unidades. 

O primeiro processo pratico para alliviat Assim, só effectuamos addição de dígitos, o que 
a memoria supprimindo o perigo da~ reservas dá segurança ao calculo. 
consiste em effectuar a addição das unidades e fazemos pois: . seis e cinco o·nze (pinga-. 
escrever o total; cffectuar a das dezenas e es- mos um ponto).; um e quatro 
crever o total ab'alxo do das unidades, de modo 4 5 9.4 7.6 cinco, e tres oito, e dois dez 
que as unidades do segundo total correspon- 9.5.3 2 ' 1 5. (pingamos outroponto);sete 
dam ás ,dezenas do primeiro, e assim por diante. 8. 7· O O O O e oito q11inze (pingamos um 
Effectua-se de.pois a soinma dos totaes parciaes. ' 7 .5.6.1 O ponto e escreven1os o alga-
Dou o exen1plo com pequeno numero de par- 9.0 O O 2 O rismo 5). - Ha tres ponto-s; 
cellas para poupar o espaço, que é exíguo em 8 9.0 4 portanto: tres e sete dez, 
uma revista como esta. 2 9. 3 ponto; um e um dois, e dois 

459476 
95321§ 
870000 

75610 
900020 

8904 
293 

1.09'22 
7 

848 
----

' Para ,maior segurança convirá 1 O 9. 2 2. quatro, e nove treze, ponto ; 
que em cada columna se faça duas 7 tres e dois cinco e quatro 
vezes a addição: de cima para baiJ<o, . 8.4 8. nove .. -Ha. dois pontos; por-
e de· baixo para cima. ---.,-·-- tanto: dois e quat.ro seis, e 

No segundo ,processo, que 3 2 7 9 2 9 5 dois oito, e seis quatorze; 
não é sen~o variante d'este, proce- • ponto; quatro e nove treze 
demos ass1n1 : Effe~tuamos a somn1a ponto ; tre~ e dois ci11co, e nove quatorze, ponto , 

das 11n1dades .. e escreve- quatro e oito doze, po11to, escrevemos 2. ~ Ha, 
459476 mos 35. Depois effectua-. quatro pontos; portanto: quatro e nove treze, 
953215 mos a das dezenas, 1nas · ponto; tres e tres seis., e cinco onze, ponto; um 
870000 . ao achar, com a uJtim~ e oito nove. Ha dois p1)ntos; portanto: dois a 

75610 p_arcella, o total 26, add1- cinco sete, e cinco doze, ponto·; dois e sete nove, 
900020 c1onamos-ll1e as 3 d~ze- e sete dezesei:i, ponto; seis e um sete. -- Ha dois 

8904 nas da c·oJ11m11~ anter10~- pontos; portanto: dois e quatro seis, e nove 35 
26 

40 
25 , 

25 

293 1nente sommada e es- quinze, ponto; cinco e oito treze, ponto ; tres e 
10922 crei.:e1;11os 29, Passamos a nove doze, ponto, escrevemos 2. - Ha tres . 

7 add1c1onar as cen~enas: pontos, escrevemos á esquerda 3, está termi nada 

• 

848 4 + 2 + 6 + 9 + 2 + a addição. · ---- + 9 + 8 = 40; 40 com * 
35 mais 2 são 42. E assim " * 

30 
----

t 

29 pot diante. Conve·m tambe1n treinar os alumnos er,, 
42 O total verdadeiro addições ~orizontae~, isto é, em som mar par-
·29 obtem-se lendo o ultirno cellas escr1ptas em linha e não ~m cohtmnas. Ha 
27 total 32, acompanhado toda vantagem nisso. Outro ''êxercicio util é o 
32 dos algarismos das 11ni- de quadros: effectuar S'ommas em·horizontaes e 

----- dades d9s d'iversos to- em verticaes; a somma da ultima vertical (totaes 
3279295 taes, indo de baixo para das horizontaes) deve ser igual á somma da ui-

. cima. tima vertical (totaes d:is verticaes). 

3279295 
l 

' 
' -

• 

!!' claro que tambem neste processo de- * 1 

ve•os, em todas as columnas, fazer logo a con- * * . , 
traprova pela mudança de sentido da addição. São exercícios praticas, necessarios, de 

No terceiro 
I 

processo escrevemos ao alto applicação corrente. E' preciso fazei-os bem · e 
de cada columna o numero de unidades de re- fazei-os rapidamente. (:onvirá estabelecer tempo 
serva, isto é, que vão, que passam para a colu. fixo para as operações, e esse tempo deve ser 
nina itnmediata. Effectuamos a ~ddição de cada em geral bem curto. Uma das condições essen­
colttmna e vamos accrescentando · as reservas. ciaes do calculista é que seja exacto, outra é 
!!atas reservas devem ser escriptas a Japis, com que seja expedito, · . 
traço leve, de lilorte que poaaam ,depois ser apa- · · ÜTHI!LLO Ritll. 
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Proçure o professor mostrar que a 
escola é um togar aprazível, e não um 
degredo, um sitio ao11de se mandem as 
crianças «quando procedem mal» . 

E' infelizmente certo que atê hoje 
se enco11tram familias em que a-escola 
-é um a das ameaças com que se. ace­
nam ás cri ancinhas. Fructo da ignoran­
cia ou de habitas erroneos inveterados, 
esse 1nodo de apresentar a escola não 

. pode d ~ixar de produzir alg uns terríveis 
effeitos 11a ai ma infantil. Urge destruir 
essa ir1vencionice sandia e perigosa, 
mostrando o professor que não ha como 
temer a escola, só 1nerecedora da amiza­
de, da sympathia, d a t~rnura, do interes-

Ajudar como ? Pelo trabalho e pelo bom 
procedimento, que é com que se fará a 
reputação de cada class~ e de cada 
escola. 1 · 

O alum110 estudioso, assiduo e bem 
comportado é obreiro da gloria de sua 
escola e concorre activamente para a 
união da familia nacional. St us collegas, . 
elle apprende a co11sideral-os bem con10 
irmãos. Nas aulas, habitua-se cada um a 
ser tolerante, a apaziguar dissenções, a 
viver harmonicamente na collectividade. 
E' assim 1Jor meio da escola que o me­
nino penetra na grande communhão da 
Patria. Por isso, têm os governos tanto 
interesse em di$semi11ar escolas, em dar 
ás populações mestres em abundancia, e 
compete11tes ; em provêr dd mi:lterial ne-

• 
____ ____ ..::_ ______ _ .....;..;:__ ______________ =------·--

' 

Para obter o numero de /zomens intelligentes necessarios á prosperidade de uma naçllo, 
ha muito mais a esperar de um pla110 de educação da mocidade, do que de um plano de refor­
ma. Em certas ituações, um s6 homem instruidn ten1 muitas vezes a /acuidade de prtstar ao 
paiz in11nenso serviço. . . ' 

BENJAMIN · FRANKLIN • 
• 

, 

se dos pequeninos entes que a ella são 
enviados. . . 
. A escola é a casa dos proprios dis-

c1pulos, 011de elles são e serão sempre 
bem acolhidos e alegremente festejados. 
Como é a casa dos al ttmnos, a estes cabe 
zelar por ella, e eis porque os filhos de 
uma escola não devem sujar-lhe com 
rabiscos ou arranhões as paredes e o 
~ateria!, nem concorrer para que o chão 
fique immundo. 

Ensine o professor quem mantem 
ª. escola, fornecendo o predio e o mate­
r1:11 e estipendiando os mestres para que 
distribuam a luz dos c'onhecimentos. 

. , ~as a escola não é apenas isto : o 
ed1f 1c10, o material, os professores. Ha 
urna coisa immaterial, que é a alma, o 
Prestigio, a gloria de cada escola. 

Para manter sempre esse botn 
nome? essa gloria, que reverte sobre os 
propr1os discípulos, devem esets ajudar. 

' • 

' • 
' 1 

• 

cessario essa5 salas onde affluem as 
' creanças a ensaiar a pratica da democra-

• eia. ' ' 

Na escola l1abituam-se ellas á disci-
plina, isto é, á obediencia sensata aos 
sttperiores e aos principios estabelecidos 
ein beneficio da communhão. 

A quem estão sujeitos os alumnos ? 
Aos professores, que são incumbidos de 
sua instrucção e educação. Para que haja 
uniformidade 110s processos, unidad~ na 
escola, estão os professores subordinados 
de11tro da escola a uma direcção, e ha 
então-um director ou uma direc'tora, e 
professores adjunctos. 

Mas não ha apenas uma escola : ha 
muitas. Para manter unifortnidade e11tre 
os trabalhos de todas as escolas domes­
mo grão, para fiscalizar o modo pelo 
qual os professores cu1nprem seus deve. 
res e guiai-os quando necessario, ha au­
toridades superiores aos professores : 

. 
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sao os ir1s pec.tores esco lares. Trate ahi o ; nicos da escola e do JJessoal escolar, e 
JJrofessor de d issi1Jar esse ten1or i11fttt1da- : ao e~tudo dos meios 11ecessarios tJara 
do que se acha pri .: cipalryiente nos alun1-

1 
defesa da saúde das cria11ças . 

nos menores, em relação ao ins1Jector. I Ensine d(~!JOis . qual o paJJe! dos 
1V\ostre-o o professor como (Jessoa in- serve11tes e d,ls guardians, (Japel n1uito 
teressadissima na escola, e que quer 'bem diyerso, dac1uelle dos professores. Mas 
aos alu1nr\os, e .deseja que elles brilhem . aos 11roprios serventes e ás guardians 
Er1sine-lhes a confiança na autoridade. estão presos os alt1mnos por certos de-

Superintendendo ao ensino, o direc- veres de polidez, de cordura. O serve11te 
tor de lnstrucção, que dá a orientação ge- e a g uardian não são autoridades, mas 
ral, distribue 6 pessoal, providencia para er.1 certos momentos, em certas funcções, 

· que haja. bons predios para as escolas, e depositarias da autoridade ~:1 :: lt1es é 
material abundante, etc. etc. transmittida pelos superiores, em notne 

Mostre ainda o papel dos medicas dos quaes age. 
escolarrs, pre1Jostos aos cuidados hygie- Ü'THELLO REIS; 

I 

' 

. ' 

' • 
• • HISTORIA E GEOGRAPHIA 

' 
·--- -

RISTORIA 
' 

' . e co11servar todas essas 1nnum eras terras 
\ co_nquistadas, ; hoje 11ossas. · 

4 · ANNO · 

Fitndação do Rio de Jatzeiro /
, Depois de referir-se ás difficuldade~ 
da f1:1ndação das primeiras povoações no 

· Brilsil,expostas aos ataques dos selvagens 
e piratas, afasta,das umas das outras e da J;i. I.ição 

. Metropole, me11cionará as que se ftr nda-
f azendo lembrar aos alumr1os os ran1 sob bo9s ~US(Jicios, em S. Yicente 

episadios das grandes descobertas reali- e na Bahia de Todos os Santos. Dirá 
sadas por Portugt1ezes e Hespa11hoes, qt1e . são 111~is a11tigas que o Rio de 
fale-lhes o professor nos navegadores ' Jai1e1ro, as cidade~ de Sa11tos, S. Paulo 
que, dominados pelo espirita de a ver:iu- / e S · Salvador, pois datam dos primeiros­
ras, avidos de g·lorias e renome; firmados : tempos . da co!oni~ação, emqua11to a 
em 11arrações e lendàs a11tigas de terras , 11 oss~ c1~ade so, f,01 fundada en1 186.'.), 
habitadas rio Oriente e no Occidei1te ! por Estac10 de Sa. ' ' . 
audacíosar:ie11te ~tnprehendiarn longi11- f !. seguir contará como dá riecess i­
quas e .per1goas v1age11s (JOr 1n\ares des- . dade de expu lsar os invasores chefiados 
conhes1dos, deltas resul tand_o as grandes iJO r Willegagno11, resultot1 a fundação 
nesc?be~tos do seculo 15, e logo depois (lo Rio de Janeiro, e dirá, sem pormeno­
a mais 1n11}ortante para 11ós, a do Brasil, res , que os francezes, chegados e r11 15.'JS, 
em 1500. aqtti se ma11ti11ham com o intento de tor-

Descr~va o Bra.sil desse tem(JO, com : r1aren1 effectiva a posse da bel Ia bahia 
a im1ne11sidade elas tnattas povo,1das p·or do Rio de Ja11eiro, quando de fJo rtuo·al 

1 • I ' Õ ' . se vagens, ~ ho1 e um~ gra11de nação ern 1.565, foi ma11dado Estacio·de Sá q1te, 
cul~a, corri 1nnumeras cidades populosas junto ao Pão de Assucar, desemb'arco11 e 
e ricas. onde se desfructam as var1tagei1s se fortificou para iniciar os ataques con­
de uma civilização adiantada, obtida 110 tra os iri vasores, cuja expu lsão definitiva 
decurso ape11as de quatroce11tos 1~ annos, só se rea lisou após luctas renhidas de 
o que .repre~enta meoos ele t11n min11to parte a pa1·te, 1nas indecisas durante dois 
na ex1stenc1a de uma nélçâo. annos termir1adas con1 a victoria com­
, Expli.que que e~se rapido progresso pleta dos Portugt1ezes, a 20 , de Janeiro 
e benemer1ta obra de nossos antepassa- de 1567, dia de S. Sebastião. 
dos, qt1e trabalhara.m. r.t1.demente para R_elatará, finalmente, que essa lucta 
desbravar as selvas pr1m1t1vas, povoar o encarniçada custou a vida a mt1itos bra­
interior, iepellir os invasores, dilatar o vos, entre elles Estacio de Sá fundador 
territorio brasileiro até o·s limites ac tuaes da povoação transferida; pel~ goverr1a­
e, sobretudo, defender com seu sangue dor Mem de ,Sá, do sopé do Pão de As-
' 

' • • 

I 

• 

' 
• 

\ 
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su·tar para log·ar n·1ais segtiro - o ~orro 
do Castel lo. Dirá por qtit essa cidade 
nascente.. foi denominada S. Sebastião 
do Rio de Janeiro, e referir-se:á a Salva­
dor Corrêa de Sá, seu primeiro gover-

no de Col igi1y, na ill1a de Maracaiá ou do 
G ato e n,a do Oover11ador. 

~ 11ador. -

Dirá, a seguir, as razões <.1ue leva­
ram os Portuguazes a fundar as povoa­
ções nos mo1·ros e lon ge das praias, para 
justificar a transferencia da séde da ci­
dade das planicies junto ao Pão , de As­
sucar para o morro de S. Januario, e 
falará no feriado de 20 de Janeiro, dia 
escolhido para a commemoração da fun-

I 

/ 

-

• 

• 

2· lição ' 

dação da nossa cidade. · 
· Recordando a lição anterior dará o 

professor a razão q!te levou ss fran ce­
ces a pensare1n rfa fu11dação de uni a co­
lonia na Am erica, longe da frança . · ; , 5° ANNO 

• 

Referindo-se ás crueis luctas religio-
, . -" sas travadl,S então e as persegu1çoes a Capitanias hereditarias 

que ft1CTia1n os Calvinistas, aproveitará o 
ensejo para condemnar a int ra'ls ip:enc~a Dirá o professor que: 
e exaltar O espírito libera l de noss;1s ,Jeis - Descoberto o Brasil e deixado 
garai,tindo a liberdade de pensa11·ento. em abandono durante n1ais de vin'te an-

nos, o problema da colonização se im-
Dirá como fei facil a Villega:gnon, poz aos Portuguezes,, em 1530, pelo re­

con1 oite11ta homens apenas, . dese :11bar- ceio de perderem a conquista, ameaçada 
c,ir e estabelecer-se na Bahia do l~io de desde Jogo em sua inteCTridade pela pro­
Janeiro' aba11donada dos. Port:1g·:1ezes, cura assidua que passo~ a ter da parte 
,Pouco nt1mer?sos 110 BraSrl ~ c~nc~.ntra; , dos piratas extrangeiros, aqui vindos para 
dos em S. V 1cent~ e na B_a~ia ae ~ ~e!º·' negociar productos indig·enas, pri nciJ)al­
os Santos, m~ter1al1ne11te '.1~1poss1b1l1ta. me11te o páo-brasil, abundantíssimo na 
d?s da fundaçao de novos 11 ,icleos co lo- terra.-Orandes obstaculos se oppunham 
niaes · , . . ~ . t "' á .regular . colonização do Brasil: a pre-

f al~r~ a seg~~tr, ~e,alhadam~n e, ferencia pela ln dia, onde os Bortuguezes 
na ex~ed1~ao de V11legaigr.on, apoiado tinham mais certas as probabilidades de 
na am1zaoe _dcs Tamo:,•.os; ·no r_efor~o de lucro offerecido á ga11ancia e cobiça do­
trezentos ho111e1;s tr~zrd~s P~1 Bors de tni nantes nessa epoca ern que todos bus­
Cof!Jte; na f) rot~cçao disrJei,sacla P';=10 cavam, com .sacrificio da fJropria vida, 
aln11rante de. Co l1gny a ess~s coin.patrio- conquistar immen'sas e fabulosas rique­
tas persegL11d_os_ na propria patr,a; n.a zas· a dilatada exte11são da ~osta a colo­
arneaça aos _d1re1tos f)ortt1 gt1ezes sobre t: niz;r e JJroteger; os grandes gastos com 
terra ?ceupa~~ .com~caract~~.per:~;en r as expediçõe~ orgar1i_zadas pelo governo, 
e n~ 1mposs1b1 l1dade de~ re~i s_te~:c'. po que 1,ão podia supportar tão pesados e11-
par~~ ~ segun~o gov:'ºª~·º '. º~ ra_J ~~ cargos.-Para exptrie11cia, penso~ D?m 
B.ra~1l Duarte ~-~ Cos,a _ .!1aco, 111d João Ili adaptar o systema de cap1tan1as, 
ciso e ser11 o a()O!O da Meti 0 :-ole · extensos tratos de terras doadas com 

. Referir-se-á elogiosa111er1te á admi- gr::lndes co11cessões, a vassalos 
1

de re-
n1straçâo do terceiro governa.dor geral -- cursos, os capitães-nzores. 
Mem de Sá-que exercet1 o se~ cargo Mencio11ará o JJroféssor as capita­
com e;1ergia e (Jrudei1cia, reprirr,1ndo sei- nias creadas e falará nas alegrias e espe­
vagens anthropophagos, acabanclo com ra11ças .dos donatarios que, desfazenco­
~s co11tei1das suscitadas JJor interesses se de todos os haveres em Portugal, com 
1nconfessaveis, acudindo o povo em st1as as familias e innumeros colonos se trans­
desgraças e auxiliando o se_u sob(i11!10 portaram ás 11ovas J)ossessões: em de­
E?tacio na .expt1lsão dos Francezes do masia co11fiantes na fortuna que, para 
Rio de Janeiro. mu itos, se mostrou terrive1n1ente má: 

' fal ará então com fJOrme11ores, nas fraricisco Pereira Coutinho foi devorado 
' ' guerrilhas entre Portuauezes e fra11- pelos selvagens e Vasco Fernandes Cou-

cezes, desde · 1565 a b 1567 ' referin- tinho, velho, 'doenfe, não teve um lençol 
do.se aos comba.tes travados {,as praias que lhe servisse de mortalha ,, 
e nas ilhas e de oi1de resultou a derrota Historiando os tristes acontecimen­
do~ invasores no forte de Uruçú-Mirim, tos originados da lucta ,entre colonos e 

' • 
• 

• 
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• 
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' 
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selvagens e que tiveram Pfr"' epilogo a 
morte ~esses dois homens, não se es­
queça de referir-se á lenda do Cararnurú, 
encontrado por francisco Coutinl10 na 
BaHia d,e Todos. os Santos, e diga que; 
em compensação a essas tragedias, tive-

1 mos, para co11solo, a prosperidade de 
dois importantes centros: S. Vic'ente e 
Pernambuco. 

falará no desenvolvirne11to da agri­
cultura e do gado em S. Vicente, referin­
do-se ao auxilio trazido aos Portuguezes 
pela cooperação dos selvagens fieis a 
João Ramalho; na colonização levada ao 
interior con, a creação do povoado de 
Piratininga; na )Jrosperidade de I.)ernarn­
buco, centro productor da cctnna de assL1-
car. • 

Deverá o professor esclarecer os 
alumnos quanto ás causas do fracasso 
dessas expedições, lin1itadas ao littoral. 

Tern,inará dizendo que, dos nossos 
pri1neiros colonizadores devere,nos nos 
lembrar agradecidos pelos sacrificios ex­
traordinarios q11e supportararn para po­
voar este solo abençoado, mas extrerna-
1ne11te hostil aos que procuraram desven­
dar os mysterios de sua natureza virge1n 
e gra11diosa. . 

' 

Maria Alvarenga 

GEOGRAPHIA 
' 

· 2° anno 
' 

I 

OS MEIOS DE Tl~ANSPOR'l"E NA CIDADE 

) estudo dos meios de transporte 
faz parte da geogra1Jhia economica e de 
ne11l1urn paiz, de ne11t1um Estado, de 11e­
nhuma regiao do globo teren1os dado 
estttdo co1npleto si não apresentar111os as 
principaes vias de transporte, be1n como 
a irtdicação do dese11volvirnento dos de­
mais meios de con1municação, taes como 
o correio, o telegrapho e o telephone. 

E', por_ém, evidente qL1e neste pe­
riodo do curso (Jri1nario só têm de mi­
nistrar os professores uns conhecimentos 
vagos, rudimentarissi1nos, que não são 
mais do ·que preparação para os estudos 
ulteriores. · 

Os meios de transpórte emprega­
dos 11~ cidade são : alguns animaes, os 
carros, as carroças, os bondes, os trens, 
os barcos, lanchas e barcas, os aeropla-

• 
• nos. ' 

' 

Os ani1naes que nos auxiliam no 
• • 

• 
• , 

• 

transporte são principalmente o cavallo, 
o burro e o boi. O cavai lo serve , para 
nelle n1ontarmos, ou para puxar carros e 
carroças. 9 burro é e1npregado de pre­
ferencia para tracção, isto é, para puxar 
carroças. O boi é preferido na roça e ra­
ramente empregado na cid~de . . Só nos 
apparece, em geral, puxando carroças 
que vêm da roça. O jumento, muito usa. 
do em varios paizes, quasi não se em­
prega no 11oss9. O 1nesmo JJodemos di­
zer tio cão, do carneiro e do cabrito, 
que só pomos a puxar carrinhos de cre­
ança, ao passo que em certos paizes 
prestam grandes serviços para o tra11s­
porte em geral. ·O boi é preferido na roça 
porque é mais resiste11te e porque seu 
a11dar é firme, embora lento. Não Ha 
corr10 elle para arrastar pelas estradas 
esburacadas, jamais niveladas, os carros 
em que se transportam os productos da 
lavoura. Qual de nossos alu1n11os não 
terá visto o carro de · bois, gui11cha11do 
triste pelas longas estradas? 

/Outros (Jovos usam como meios 
de transporte o · elephante, outros o ca­
mello, ani111aes que não existem em nosi 
so paiz. De elepha11tes ·e camellos só co- ' ' 
nhecemos os que vêm nos . circos, ames- · 
trados. 

o~ carros empregados na cidade são 
de varia'dissimos typos. Uns são usados 
para o transporte de pessoas, outros para 
o de cargas . Uns são pt1xados por ani-
1naes, outros ,novidos por motores, ou 
rnc1.chinas, que se faz'em funccionar com 
o vapor d'agua, ou com a gazolina ou 
corri a e11ergia electrica. Entre os carros 
JJUxados por animaes e qL1e servem ao 
trar1sporte de pessoas, podemos citar a 
victoria, a berli11da, o coupé, a charrette. 
Para o tra11sporte de cargas são· as carro­
ças de dt1as rodas, os caminhões, as an­
dorinl1as. Não esqueçamos tambe1n o 
carri11ho de mão, puxado por aquelle ani­
mal qt1e reputamos o mais itit.ellige11te e 
o mais nobre: o proprio homem. Movi­
d<Js JJOr motores e mecanismos são os 
automoveis. Ha, fJara pessoas, os auto­
moveis de11ominados. doubleiphaetons, 
landat1lets, li 111ousines etc., de11ornin::i­
ções correntes, que, embora francezas, os 
alumnos deverão conhecer. Para o tra11s-• 

porte de cargas ha , tarnbe1n caminhões 
auton1oveis. Para o transporte collectivo 
de pessoas, temos :-'os on1nibus automo-, , 

• veis. • 

Os bondes, que constituem o meio 

• • • 

1 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

' ' ' • 
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de transporte mais usual na cid~?e, sã~ pertencentes á Marinha e ao Ex~rcito 
em geral movidos por electr1é1da~e. corno armas de gtterra. 
Cada carro-motor é provido de rnach1na, -
accio11ada pela corrente electrica · Essa ' Quanto ás '1i11has de bondes e de 
corrente electrica que acciona os motores trens não se esqueça o professor do se­
é co11dt1zida .nos fios _aéreos q~e aco~,- gtt,inte :-neste ª?'':1º eletnentar. o estudo 
panhan't as linhas de bondes , do fio tem de ser esse11c1almente pratico e em­
aéreo paré\ o bonde é levada pela . al!- 'pirico. Mais tarde, no estudo minucioso 
vanca. Si se partir a alavanca ou, si f~r do Districto Federal, haverá opportuni­
afastada do fio, o bonde não tera mais dade para desenvolver e systen1atizar o 
energia para accionar o motor· · Alem do conhecimento dos meios de comrnunica­
carro-motor, ha o.s carros rebocados, ge- ção. Bastará q11e o. alurnno c?nheça por 
ralrnente denominados reboques· Os alto as principaes linhas, part1cularme11te 
bondes correm sobre tril,hos de aço. q:3e as do bairro ç os ·caminhos e vehiculos 
rep?u~arn sobi:e dormentes de madeira de qtie se pode utilizar para ir a l<;igares. 
d11r1ss1ma e resistente. , nota veis taes corno o centro da cidade, 

Um trem é constituído por t1n1a lo- as praia;, a praça, da· ReJJ~blica, etc. 
comotiva e varios carros. Os trens po-
dem ser electricos e de vapor. Nós ~ó os PROGRESSOS E MELHORAMENTOS REALI-
possuimos trens electricos os qtte sobem zAoós uL TIMAMENTE 
ao Corcovado Em todos os outros a lo-
comotiva é ac~ionada pelo vapor d'agua, 
vapor qtte é produzido na propria loco­
motiva, pelo aquecimento de agua em 
uma caldeira. 

Os t ens correm tarnbem sobre tri­
lhos de aço, que repousa1;1 ;m dormentes. 

Neste ponto . convir~ que os. alu­
n1nos saibam indicar as pr1nc1paes linhas 
de bonde do bairro e da cidade, bem 
como as principaes li11has tie trens· Uma 
estrada por · onde correm· trens. tem o 
nome de estrada de ferro, ou via ferrea, 
ou caminho de ferro. , 

Uma estrada onde rodam carros, 
ca1·roças, autornoveis e outros vehi~ulos, 
e onde passam os peões, denomina-se 
estrada de rodagem. 

As embarcações usadas para o 
transporte de passageiros ~ de car~as 
são : o bote, a canoa, a falua, o save1ro, 
a lancha, o rebocador, a barca e os gran­
des navio~. As embarcações poden1 ser 
movidas a remo a vento ou a vapo1· · 

' ' . Para utilizar o vento, é necessar10 que 
ha.ja velas, ou JJannos, distendidos por 
meio de cordas mastros e vergas, A re-

' mos só fazemos mover pequenos barcos. 
A navegação de certa importanci~ é f,eita 
a vela ou a vapor. Ha tambem emba1·ca­
ções movidas como a maioria dos auto­
moveis, com 

1

gazolina ou com · petroleo 
brúto . 

Os aeroplanos são ainda pot1co 
usados em nosso paiz. Temos regular 
numero d'elles, mas não destinados ~o 
transporte de p·assa"eiros e car"as, e sim 

1 

, Devemos aqtti chamar a attenção 
de nossos a,lu1nnos para as n1odific~ções 
recentes e actuaes da cidade. O Rio de 
Janeiro conta , 35,6 annos de idade, pois 
foi em 1 567 que se começou a edificar. 
Ha cidades muito mais antigas, mas a 
11ossa não é positivamente nova. Cons­
truida se1n plano fixo, á medida-- que iam 
sendo necessarias casas para abrigar os 
J1abitantes suas ruas eram em geral es­
treitas e t;rtuosas. Hoje o nosso gosto 
apurado, as 11ecessidades hygienicas e 
de belleza exigem ruas, bem traçadas, 
amplas, , arborizadas; arejadas e 1:>orda; 
das de edifícios imponentes. Por isso, e 
11ecessario que se vá fazendo a reforma 
da cidade,. Todos os )1abita11tes têm o 
dever de se interessar: pqr essas refor­
mas. \ 

Qt111ntas ruas largas, ventiladas e 
arborizadas posstte hoje a cidade ! En­
tretanto os proprios paes de n~ssos al~t­
mnos de hoje poderão dizer-lhes que 
não era assi1n no s~u ten1po. A Avenida .1 

Rio Branco, por exemplo, bordada de 
palacios, e : onde ~fflu~ diaria1!'ente_~ran­
de parte ''.da sociedade car1oca,1 e de 
construcção recente. A vasta zona co- , 
nhecida pelo nome de esplanada do Se­
nado é o logar onde se achava o morro 
do Senado, que foi arrazado. As largas 
avenidas do caes do Porto acham-se em 
grand·e parte sobre aterro ; quer dizer 
que onde ellas ·estão era ha algum ~empo 
o m·ar. O mesmo para a grande faixa de 
aterro que ie estende hoje pelas antiiaS 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

f 

' 
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praias da Lapa e de Sta . Luzia, e em 
parte da qual está a Exposição. A algttns 
alumnos será mais fan1ilia a lagoa Ro­
drigo de F:eitas, de cujas modifica~õ~s 
act11aes são testemunhas. A demol,çao 
do morro de Castello pode ser aprecia­
da [Jelos discípulos ou no local, ou por 
meio das· photographias qué pt1blicam 
as revistas illustradas . Que enorme área 
plana vae conquistar a cidade com o des­
monte da collina historica ! 

Facil será fazer-lhes comprehender 
a especialização dos home11s em certas 
actividades. Ao alcance da observação 
immediata tên1 elles, por exemplo, os 
JJovoados de pescadores nas ilhas do Go­
vernador e Paquetá, em Ouaratiba e em 
ot1tros lagares. E' uma das occupações 
t1c1bitt1aes dos que viven1 á 

I 
beira-n1ar . 

Como esses nucleos que 'poden,os vt . 
sem difficuldade · por occasião tle um 
fJasseiQ, ha pelo paiz afora n1ill1ates de 
povoações onde a maioria dos homens se 

EM GERAL E NOS LOOARES E PO- dedicam á pesca. o pescado que reco-
A VIDA !riem do mar ou dos nossos grandes rios 

VOAÇÕES MAIS SIMPLES serve não só para o consumo immediato 

dos proprios pescadores e de suas fami -
E' a-inda este um assumpto de in- lias mas é ainda objecto de commercio. 

troducção aos estudos da geographia Vei~de O pescador seu IJeixe para as ci­
economica materia a que os actt1aes dades, e de lá recebe, pagando-as com o 
·programm;s visam consaQ"rar muita 

~ o di11heiro que co11seg11e no seu com-
attenção, o que só lhes pode ser motivo ni ercio nun1erosas mercadorias. 
de louvor· Nem toqas as costas são igt1al~n-

Idéas centraes para que em torno te piscosas, isto é, em todas não é igual­
d'ellas se desenvolvam as palestras do mente abundante 

O 
IJeixe. Em certas re­

professor nas aulas vivas, animadas, que giões a IJesca tião se faz jt1nto ás fJraias. 
tem de min istrar aos jove11s discipttlos n1as lo11ge, nas vizi_nl1an(;as de grandes 
d'esta classe elementar, está claro que é bancos de areia, onde fervilham os car-
impossivel esta,belecer linhas divisarias dumes de peixes. . , . 
r igorosas et1tre os diversos assumptos . i Assi1n como etn certos Jogares se 
Algu11s pontos hão de estar, neste pro- desenvolve a pesca, em outros é a 'in­
grámma, inc}t1idos parcialme,,te em ou- dustria do sal, em outros a da n1i11eração, 
tros . Só em gráos ma is elevados do en- e o11tros a da extracção da madeira, 9t1 
sino é qu e se pode conceber qu·e se or- do latex da seringt1e1ra, ou das folhas da 
ganizetn pontos bem estratificados, bem her,ra-mate, Em Jogares onde a criação , 
distinctos uns dos outros . do aado é abt1nda11te, crescem as indtts-

Assim, a materia d'este ponto qão. tria;' derivadas; e numerosas popµIações 
ha negar qt1e já se acha esboçada tio d'ellas viven1 : preparo de couros e de 
ponto-O. trabalhos escolares, a vida da pelles fi11as, prepar~ de co11servas de 
escola e a vida do1nestica , de qtte nos oc- 1 carne, etc. 

' c;tipámos em o numero anterior, e ot~d~ 
1 

Eis, s~gundo ~o~so fr:co enten~et, 
deixámos ben1 claro que se trata de 1n1- o qt1e deseja a alitn1n1straçao do ensino 
ciar as crianças nas idéas de divisão d·e I qt1e se faça. ·os program mas 11as classes 
trabalho, especialização d~s.individuos li e~em~nt:res não apre~entarn (<JJontos» e 
nas diversas profissões e act1v.1dades, etc . . sim (<1dea~ centraes», as quaes ca?a pro­
Hoje o progra1nma ·nos convida a prose- fessor tera de dar 11m desenv_olv1me11to 
gttir com aquelle r·umo nas palestras ele- · todo pessoal . 
mentares, bem accessiveis aos pequenos 

( 

disci pulos. . • 
-

• Othello Reis 
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Que foi fazer Regina na egreja, An-' }º ANNO 
.. tonia ? 1 

r Re · , Que teria você comprado, August.1, 
. O tio Mario quiz recompensa -

0 
collar ou o capote? · 

:g1na e Helena. , 
Essas duas meninas tinham ganho 

·boas notas na escola. , . , . 
Deu a cada uma trinta mil reis e 

'lh~s disse que fosss_m ao armarinho com-
prar o que bem quizessem. · 

- ' 
2º ANNO • • 

I 

As meninas pensaram em comrrar . 
muitas cousas bonitas. Explicar o sentido das seguintes pa-

Exercicio de vocabulario 

Afinal, Reg ina resolveu compr~r um lavras: 
-collar de contas e Helena preferiu um Viaducto (ponte em feitio de arcada 
-capotinho de lã. . : construida acima de um valle.) . 

No domingo seguinte Regina foi .a Aqueducto (canal para conduzir a 
oegreja enfeitada com o collar · agua). . ' 

As collegas todas que a encontra- , Petroleo (oleo mineral; _literalmente 
Tam acharam-na muito bonita· significa oleo de pedra). 

Helena arrependeu-se de - não ter Equinoxio (epoca do a__nR~ em., que 
comprado um collar egual, os dias são eguaes, em duraçao, as noites) . 
, Mas chegou o inverno_, o ten,po de Carnivoro (que se alimenta de- <_:ar;-

irio. · ) · · -
Helena vae todos os dias á es.cola, ne · Herbívoro (que se1 àlimenta de . her-

muito bem agasalhada em. seu cap0t1n~o. ) _ 
Regina que tem sentido muito frio, va · frugivoro (que se alim enta de fru-

1em-se arrependido da compra _que fez· · t ) 
? c as . . . d'ff Quem fez a melbor compra · Omnivoro (que se al1m.enta 1n 1 ~-

., ' • 
' 

' • 
• Arguição 

Heleria e Regina mereceram a re­
·co1npensa do tio ? 

Si Helena tivesse ganho_ 20$0.00 .e 
Regina ~O$, qual das duas teria mais ~1-
.nheiro ? 

Q~e é que se vende n o ar'!1arin.ho ? 
. Que compraria você, Sylvio, si lhe 
·déssem tanto dinheiro? . 

E você, Hilda, daria algum dinhe1-
:ro a mamãe? . 

E aos pobr-es, Maria? 
São asseadas as creanças que le­

vam o d inheiro á bocca? 
Porque é isso perigos?? 
Você, Maria, só tem visto dinheiro 

i eito de papel? .-
Onde se colloca o collar ? 

rentem ente de animaes e vegetaes ; omnis 
significa ,tudç). ,· 

Omnipotente (que tudo pode). , 
Omnisciente ( que t.udo . sab.e) . 
Somnambulo (que anda, age, fala 

sem despertar). . 
Venttiloqu,;> (pessoa cuia v.oz parece 

sahir do ventre) . . 
Meio-dia· (metade do di~). 
Carbonifero ( que contem carvão : 

terreno carbonifero). , , . 
Aurifero (que contem ouro: areias 

,< • auríferas}. 
Argentifero (que contém prata). 
CaloJ"ifero (que produz calor). 
Soporifico (que .provoca o somno). 
Sudóriparo (que produz o s~or) .. 
ParaP,eito (o que se co1loca ª. beira 

de uma ponte, cáes, terraço ou 1anella 
para evitar as quédas). 

' 
• 

• 
Como se chama o enfeite do braço, . 

.Alvaro ? E do dedo ? 
' II 

A lã é quente ou fria ? 
Em que tempo usamos roupa de lã, 

, Mauricio ? · 

Formar palavras compostas com o 
auxilio dos substantivos seguintes : 

Silva (madresilva) • 
1 • 

• 
• ' 

' • 

, 

• 
' 

•• 

' 
• 

' 

• 

• 

' 

' 

' ' 
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Flor (couve flor; beija-flor). 
Homem (lobishomem). · 
Viaíante (caixeiro-viajante). 
Laca (gomma-laca). 
Espinho (porco-espinho). 
Pé (rodapé). 

'J' 

Miio (contra-mão, de ante-mão). 
Com o auxilio dos seguintes verbos : 

' 
ás mais vivas in1pressões de nossa infan.:.. 
eia'; esse canto de terra em que repou­
sam as cinzas de nossos avós, veladas e 
guardadas no tumulo pela piedade de 
nossas recordações! Sim·, tudo isso é a 
patria. 

' • 

Saca (saca-molas, saca-rolha, saca-
trapo). · . . 1 Definir magia e dar uma palavra 

da mesma familia. 

• 

Porta (porta-bandeira, portaló, por- . - . 
ta-voz, porta-copo). li Explicar a expressao : em que nos- . 

Quebra (quebra-luz,quebra-noz,que- sa alma d~sabrochou. . . . . . 
bra-cabeça, quebra-esquina). . - Ili C1ta_r. com su~ _:l1gn1f1cação pala-

Ouarda (guarda-roupa guarda-co- vras da fam1l1a de patria. 
mida, guarda-pó, guarda-co;ta). · 1y Empregar ~s palav~as hortz_onte 

Tira (tiralinhas tiracollo tirapé) , e. caminho no sentido propr10 e no f1gu-
' ' · rado. ' ' ' 

-- · I Magia, arte chimerica de produzir 
effeitos sobrenaturaes e maravilhosos. 

• 

. 

III Magico, que produz effeitos extraor-
dinarios. · 

Escrever os antonymos das seguin- · . II Ein que por effeito de nossa pri­
tes palavras: diminuição-augmento; or- .~eira educação despontar~m nosso~ sen­
gullJo _ modestia; coragem _ covardia; t1mentos e nosso coraçao se abriu ao 
antipathia-sympathia; liberdade- capti- amor do bel!? e do bem· . 
veiro, avareza-prodigalidade. vingança Ili Patriota, . o. que ama a patr1a e 

'd- b · . ' . procura ser-lhe ut1!. per ao ; so r1edade - intemperança -; p t · t· · t , t · 
estima-desprezo; abundancia-carestia; ',. 't 'a ~to is~~· t in e~so amor a pa ria~ 
fertilidade-esterilidade; reconhecimento carac e o ~ª, ri,o a o ,' tA 
-ingratidão; victoria- derrota ; delica- . ompa rioias, os que em a mes~a 
deza.-0grosseiria ; escuridão -claridade ; patr1a, ?S que f?ertencem ao mesmo pa1z. 
paz-guerra; anão _ gigante; recusa _ Exp:1-triar, obr1~ar_ alguem a abandonar a 
permissão ; cansaço _ repouso ; duvida p~tr1a, Exf!~triaçao, afastamento da pa­
-certeza. , , tr1a _pe!o ex1l_10, p~lo de,gred~. Repatriar~ 

• • 
! 

• 
3° ANNO · , 

• DICTADO • 

' 

A patria 

.. 
tria l 

Poderosa e magica é a palavra pa-

Como desperta em nosso pensa­
mento uma imagem fiO mesmo tempo au­
reolada de doçura e magestade ! 

Eis a patria : essa casa em que nossa 
alma desabrochou sob os olhares com­
movidos de nosso pae e que se no.s apre­
senta embalsamada pelo perfume dos 
beijos maternos; esses caminhos que . . ' nossos primeiros passos tantas vezes 
trilharam alegremente; esses horizontes 
conl1ecidos, essas aguas correntes, es­
ses bosques, todos esses çaros ob­
jectos que ing~nuamente associámos 

• 
' 

• ' 
! • 

rest1tu1r um 1nd1v1duo a patr1a. . 
IV No mar póde-se descobrir o ho­

rizonte até a distancia de vinte e cinco ki-
lometros. -

b horizonte da sciencia se alarga 
dia a dia. 

Para voltar tomei o caminho mais 
curto. 

Trabalho, economia, e probidade : 
eis o verdadeiro caminho da felicidade. 

• 
1 

• 

, 
' 

4° ANNO 

Grãos dos 'adjectivos 

formar o comparativo de supe­
rioridade,empregando uma qualidade que 
convenha ma.is ao primeiro substantivo 
que ao segundo : · 

A caridade e a ju,stiça (benigna) .. 
O trystal e o vidro (puro). . 
O tigre e o leão (sanguinario)~ 

, 
• 

) 

• 

' 

• 

. . 
, 

• 
1 

• 
• • ' 

• . ' ' • 1 1 . ' 
' 
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• 
• •• • .... 5° ANNO , 

• 
- • 

• A platina e o oúro (densa). , 
' . A montanha e a collina (alta). , 

O sol e a lua (brilhan~e). 

. \. 

Exercicios de redacção ,.. 
1º · O cão o gato (fiel). . , 

. . A formiga e a cigarra (previdente). . 
• -,, 

• • 
· . O leite e a agua (pesa.do). 

A intelligehcia e a riqueza (apre·, 

. , Momentos de angustia . ' 
\ ' ' 

c'iada). . 
O tempo e ó ouro (precioso). 

Summario : O -guard·a-chave da es-
trada de ferr9 está em seu posto. Domin­
go de verão, passam os trens abarrotados 

Modelo. 
A caridade é mais benigna· do que de passageiros. · · 

a justiça. · 
Ouve-se o signal de -um trem expres­

so. No mesmo instante, alegre vozinha 
de creança chama a attenção do guarda- . 
chave. Seu filhinho, galante creança de 
cinco annos, atravessa a linha da estrada, 
estendendo ao pae as mãosinhas que tra­
zem um apanhado de flores. Mas o ex­
presso vem pertinho.--«Deita-te,l A crean­
ça·não comprehende e, inconsciente do 
perigo, continúa a caminhar, sorrindo. An­
gustias do pae--Deverá manobrar a chave? 

--
f orm·ar o comparativo de inferiori­

dade empregando uma qualidade que 
convenha menos ao priméiro substantivo 
do que ao segundo : 

O mar e a terra (seguro). ' 

A Italia· e o Brasil (extensa), 
A bahia e o golfo (encravada), 

· · A louça e a poi:cellana (pura), . 
O petroleo e o azeite (caro). Si assim fizer, o filho ficará esmaga­

do; si não, o comboio dentro de alguns 
minutos se chocará com outro infallivel­
mente. Desenvolvei e commentae o des-

· A cortiça e a madeira (pesada). 
' A madeira e o ferro (densa). · 
O gesso e o cimento (resistente). 
O algodão e a lã ( quent,e) .. 
A primavera e o inverno (fria), 

Modelo 

enlace deste facto. · ., 
I 

• 

o 
teNa. 

mar é menos seguro do que a. 

. Era um domingo . de verão e os 
trens se crµzavam nas estações pejados. 
de viajantes. · . · 

, Acabava-se de ouvir o signal da ap-
-- .proximação de um trem de suburbio que 

Formar O comparativo de ' egualda devia entrar n'um desvio para deixar pas­
de, procurando uma qualidade que con- sar o expresso que descia nuIT,1a carreira 
venha tanto ao primeiro substantivo como vertiginosa. O guarda.chave estava em . 
ao ·segundo: : ~~u posto ; era um ;mpregado cqnscien-

., As sciencias e as letras (importantes). cioso, homem sobr_10, c~lmo, ponderado,. 
A avareza e a prodigalidade (cen- c·omo convem a um serviço em que~ res-

suravel). , ponsabilidade é tão grande, tão terr1vel e 
o alcoolismo e a peste (mortifero) . . no qual a· menor distracção, a me·nor. ne-
A batata e O trigo (preciosa). gligen~ia pódem arrastar desgra~as 1rre-
-A abelha e a formiga ( activa), , parave1s. \ . _ . . . 
O pobre e O rico (estimavel).· Com a mao na alavanca que 1m-
As flores e as fructas (agrada veis). prime movimento aos trilhos, com os 
O n1entiroso e o ladrão (culpado). olhos voltados para o ponto onde os trens 
O pão e a agua (netessario). começam a apparecer, elle esperava, tran-
Os memQJ"os e o estomago (indis- quillo e attento_. . 

pensa veis). · Já se ouvia o barulho, surdo como 
_......:. 1 o do trovão, que annuncia a chegada de 

• Modelo 
um trem. Em breve, como olhos enor­
mes, brilham os fogos da inachina. Com 

As sciencias são tão importantes toda a força calca o guarda-chave a ma-
como as letras. 1 nivela ; mas, ó terror ! que acabava de 

avistar ao mesmo tempo?! • • • --
• 

• 

• • 

' 

• 

' 

• 
• 

' ,, Alguns pa~sos abaixo, entre os tri­
lhos, vinha seu filhinho ao encontro delle,. 
risonho, ignorando o horrível perigo que: 

• 

• 
• 

• 

. . 

, 
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-corria e estendendo para o pae as mãosi: va são e salvo e es.tendia os braços ao 
nhas que traziam um apanhado de flores. pae que o seguro,u, o carr.egou, o apertou 

É.mquanto a mãe cujdava do recem- contra o peito quasi a suffocal-o e, sen­
nascido, elle, brincando á soleira da ca- tindo-se desfallecer, veiu cambaleando 
sinhola, avistára o pae do outro lado da assentar .se junto á guarita. 
-estrada e se aventurára a ir a seu en,con- Estava pall,ido, grossas lagrirnas lhe 
iro. .deslisavam ao longo das faces e um tre-

0 infeliz pae solta um grito de ter- mor nervoso lhe abalava o corpo. 
ror. A cre.ança pára assustada. Appro:i<:i- Testemunhas de tão com movente 
mava-se ó trem: que fazer? atirar-se, segu- !:.cena, accudiram alguns empregados que, 
raro innocentinho, pôl-o fóra da linha rodeando-o, lhe manifestaram .carinhosa 
eni que o trem ia passar: ainda era tem- sympathia. · . 
pÔ. «Obrigãdo, disse o guarda-chave, 

Mas era necessario soltar a alàvanca obrigado; mas não deixem tr~nsparecer 
.e o trem, em vez de desviar-se, iria ao o segredo, nada digam a minha mulher.> 
encontro do expresso que descia a toda Nesse momento, o expresso passa­
velocidade e· haveria então horrivel ca. va com estrepito e' o empregado deixou 
tastrophe ! · escapar um suspiro de allivio, pensando 

Todos esses pensamentos atraves- nas desgraças que havia evitado. 
·saram o espírito do pobre pae com ara-
pidez do i:elampago; não obstante sua 
emoção e seu abalo, comprehendeu seu 

' 

dever e ficou em seu posto. Carta de Luísa a sua tia. 
Veiu-lhe, porém, uma inspiração, Tratamento na terceira péssoa do 

·fraca na verdade, mas era a unica proba- singula,:. 
ôilidade de salvar o filhinho l Querida tja, 

«·Deita-te de bruços ! > gritou para a Sinto-'me mui,to fêliz ao c·ommuni-
creança, pondo na voz toda a força ~ au- car-lhe que mamãe vae passando melhor, 
toridade 9ue lhe e!11presta_va o perigo· . comquanto ainda não es~eja em conv-a-

Mov1da pela 1ntonaçao ao mesmo lescença. · . 
· te~po imperiosa_ e terna da voz . p~ter~a, O medico recommenda muitas pr;,e­
de1tou-se a .ere~nça, quer p~r obedienc1a, cauções, porque qualquer recahida será 
quer por .instincto do perigo, porque o muito grave. 
trem se avisinhava barulhento, ameaça- Boa tia, não se zangue commigo 
dor. . . . , por ser tão curta minha cartinha; ,em-, 

. foi para o pae um momento terr1vel quanto minha mãesinha estiver de cama, 
·O da passagem do trem; momento de or- tenho de substituil-a do melhor modo 
din'ario tão curto e desta vez ·de uma: du. · possivel . 
ração infinita. _ . 1 • Fique certa, minha tia, de que, a~-

Com as maos crispadas sobre a sim que nossa adorada doente exper1-
manivela, com o coração a palpitar de mentar melhoras mais sensíveis eu lhe 
.angusti.a. com os olhos fechados: «Meu escreverei immediatarriente. ' 
Deus ! murmurou, salvae meu pobre fi- Abraça-a de todo o coração 
lhinho!> 

Quando sentiu qtte o trem já havia 
,passado, abrindo os olhos, largando a 
,.alavanca, saltou para a linha. 

• 
' 

• 

• 

O' felicidade! o menii10 se levanta-

• . ' 
• 

• , 

• 
• 
• 

' 

• 
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a sobrinha dedicada, 
Luiza 
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ENSINO SCIENTIFICO ' 

• 

ARITHMETICA 

Curso elementar · 
• 

' 
3 º ANNO 

' 
• 

a mais pesada, pois que se ha 1nais peso 
é que ha mai s materia, isto é, . mais pan­
no , O n1esmo raciocíni o póde ser ap.pli. 
cado a outras q11aesq.uer substancias . 

Termi nado este preambulo, entrará 
o professor no assum1Jto jJr<>priamente· 
da lição dÇ) di·a. mais ·ou menos corno se-
g ue: . 

Medida das g,randezas-0 metro, 0 

li tro, o gramma . , -· 

- Que se deve dizer, f ., de, um cor­
po como este armaria por exemplo (mos­
tra) qtt e é difficilimo suspender, leva11tar 
do ~hão, sem um esforço consideravel ? • 

(Continuação) -Que é muito pesado . 
- E d'este livro, N., que ergo iacil-

f mente? Tratando do litro, mostrou O pro l:s- Que é leve. 
sor que-destii1ado á medid.a da. Pº!çao E d'esta· folha de papel, L., que 
de substancias capazes de se disporem sttspendo aintja mais facilmente? 
em can1adas cerradas, sem interv~l lo_s .· Que é muito leve . 
apreciaveis, como por exemplo os ~iqut- · _ E quando dizes, B, qt1e o livro é 
dos e os cereaes, se torna\'.ª entreta~to leve queres porventura sig11ificar que o, 
improprio a semelhante ft.m, especial- livr~ não tem'peso, que é destitui do d'essa. 
mente quando taes substanc~as eram des- propriedade ? 
ti nadas á nossa alimentaçao · ~ accres: -Não; do contrario não seria um 
centou : a avaliação pela ~pacida,de. e corpo. quando dizemos que um corpo é 
i1a quasi totalidade do.s casos subStituida leve ~uito leve, isso significa que elle 
pela avaliação por meio do peso· tem 'um pequeno peso, que hão ,precis~-

Para que os alumnos comprehen- mos empregar um grande esforço mus­
dam bem o assumpto, pro<:_edr~r,a ª um.a cular para suspendei-o. . 
rapida recapitulação de noçoes lª adqui- -:-Bem; mas esta mesa (mostra) tam. 
ridas em outràs aulas e que se tor~am bem exige um grande esforço musculai:­
então necessarias : - que é c9rpo i diffe- · para ser erguida do chão; logo ... S? 
rentes definições de corpo, acarretando - Tambem é pesada. 
as noções de-materia, volume, ~eso i os -Que conclusão tira L., do que 
sentidos dando-nos a conhecer as pro- acabamos de observar ? . 
priedades dos corpos; quae·s os que nos , As ·Jições anteriores auctorisam-me 
dão as noções de materia, voJume e pes?; a esperar resposta ce~ta , . , 
como o peso caracterisa melhor e mais -A c,onclusão é facil, professora; 
facilment_e o corpo, attendendo.se ª que dizer _ pesado ou leve, muito pesado, 
relativamente a alguns c~rpos,o ~r-atmos- muito leve, nada d 'i~so caracteri~a o 
pherico por exemplo, a imí?erfetçao . dos peso . ha objectos de pesos muito diffe­
nossos sentidos não permitte :;ipreciar ª rente~ e dos qoaes dizemos que são pe­
materia senã,o pelos effeitos que produz sâdos ao nzenos para a nossa força mas-: 
e o volume senão ,por meio do ~eso · cular: ha outros de pequeno peso; isto é, 
Concluindo, dirá: iodos os corpos podem leves' e que não só a )Jresentam pesos di­
ser pois avaliados ou medidos pelo ~es?, versds como tambem podem ser consi­
me.smo aquelles que fôrem susceptiv~is derad~s pesados por aquelles que dispo­
~ avaliação por outra qualquer proprie- ,iham de força inferior á 'lzossa . 
dade. E' assim que-podemos pesar pe- Perfeit,amente. Esta .cadeira (mos-
c;as de panno, porções de milho, de arroz, b' t 
-cl'agua, de vinho, de pedra, de ouro, etc, tra) é, para qualque~ de nós, um o 1ec o 
etc. E' evidente que _ entre duas peç~s leve; para uma criança de dous annos~ 
de panno da mesma qualidade vale mais para um individuo enfraquecido por uma 

' 
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·1onga enfermidade, é entretanto um ob- Mostrará então aos alumnos aba-
iecto pesadíssimo. Continúa, N. lança, instrumento destinado a nos , indi-

-E' preciso, portanto, medir o pe- car o peso dos corpos relativamente á 
so, isto é, comparar o peso dos corpos tinidade estabelecida para esse fim - o 
quaesquer com um peso certo, preciso, grammo - que tambem será mostrado 
determinado, que tomará o nomé de uni- á classe. 
dade de peso. Demonstrará a balança, ensinando 

- -Muito bem. E não haverá outta o nome' e o funccionamento de suas ,djf. 
consideração que nos leve a c0ncluir ser ferentes peças e as condições a que deve 
preciso medir, avaliar o peso? ·satisfazer para se poder s:;onfiar no re-

-Ha, professora: é que o peso in- sultado da pesada. 
flúe no valor dos objectos; ainda ha pou- Mostrará como o p.equeno JJeso da 
co vimos que entre duas peças de panno unidade, accommoda"do á pesada de di­
da mesma qualidade valia mais a mais pe- minutos objectos, torna-o entretanto im• 
.sada, porque se havia ·mais. peso é que proprio para avaliação do peso de gene­
havia mais materia, isto é, mais panno. ros alinienticios, volumes a despachar 

-Perfeitamente. F. recapitule ra- nas estações de estradas cl'e ferro, etc,etc ., 
pidame11te o que a classe acaba de diz:r. e como f?i por isso ~ecessari? recorrer 

-As palavras-pesado e leve-nao aos mult.iplos da u!1idade, CUJO nome e 
-carà'l:terisam o peso, não o determinam, valor ensinará, seguindo em tudo a mar· 
não o tornam certo, preciso ; por outro cha adoptada .nas lições relativas á exten­
la.do o peso inflúe no valor de' muitos são e á capacidade. 
obje~tos, pelos quaes damos maior ou fará vêr que ?º coi:nmercio a uni­
menor quantia conforme o peso que apre- dade empregada e o kilogramma, que, 
sentam ; logo, é preciso medir o peso, por brevidade, é h~bitualmente design~­
para o que estabeleceremos uma unidade do pelo nome de kilo. Chamará depois 
de peso. a attenção da çlasse para certas substan-

Passará o professor a mostrar como cias que mesmo sob pequeno volume 
a unidade, só por si, é i1zsufjiciente para têm um valor· consideravel, como sejam 
avaliação do peso. Para isso, tomará um os chamados metaes preciosos, as pedras 
objecto qualquer para unidade e manda- preciosas, e varias substancias emprega­
rá avaliar o peso de um livro, de uma das como medicamento e que, em dóse 
caixinha etc. mínima, diminutissima, concorrem para 

Ante a hesitação do aluinno, fará réstituir a saúde aos enfermos, ao passo 
vêr que o sentido que nos dá a noção de que em dóse maior constituem venenos . 
peso é i,nperfeitissimo e muitíssimo pre- violentíssimos. Serão dados os nomes e 
cario : ninguem póde affirmar com sé- o emprego dos metaes e pedras preciosas 
gurança se um objecto que suspendeu e de alguns dos medicamentos n·as con­
exigiu um esforço muscular rigorosamen- dições apontadas. Concluirá de taes con­
te duplicado, triplicado, etc., ou igual á siderações a necessidade do uso de uni­
metade, á terça parte, etc, do qt1e foi des- dades muitíssimo pequenas, dos ~ubmu!­
pendido para se suspender outro; por ou. ti pios do grammo, que mostrara, ens1-
tro lado , qualquer alteração em nossa si- nando os nomes e valores respectivos, 
tuação normal altera profundamente 0 sempre de conformidade com o processo 
o exercicio d'este sentido: uma enfermi- empregado quanto ao metro e ao litro. 
dade, uma mudança de regímen alimen- Recapitule então toda a lição qo dia, 
tar, até uma emoção forte e brusca, um guiando apenas os alumnçs na exposi-
simples susto ; ainda mais : não só a nos- ção da materia estudada. . 
sa força muscular é i11significantissima, Na lição seguinte, para fazer vêr á 
como tambem o volume do corpo nos•im- classe a necessidade de varios typos de 
possibilita muitas vezes de suspendei-o, em- balança, mos_trará como ha substancias 
bora o seu peso não seja consideravel. que ainda sob urn volume apreciavel têm 

De tudo isto serão dados exemplos pequeno valor, sendo por isso de bai«o 
concretos verificados pelos proprios alu- IJreço,-o sal bruto, por exemplo: . 
mnos. Na pesada de taes substancias não 

O professor concluirá do exposto a se exige um rigor absoluto, pois que um 
necessidade indeclinavel de um instru- pequeno erro por imperfeição da balança 
rnento para avaliação do peso. ·· não acarreta prejuízo pecu_niario aprecia-
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vel. Nestas condições, uma balança gros- ' introduzi~a~ na balança ordin~ri~, os cui .. 
seira, não muito precisa, app~relho de dado~- ex1g1dos pela conservaçao e .b~m 
preço insig11ificante, póde convir. O pro- funcctonamento d.a balança d~ prectsao., 
fessor mostra esse typo de balança, ~m- e_ quaes os negociantes que d ella se ut1. 
bora em miniatura, ou desenha-o rap1da- l1sam~, . . A 
mente no quadro negro. Os subi:nult1plo? do gramflilO tem 

Tratando-se, entretanto, do assucar, na pesa~a f:1ta ne~te typo de bal~nça a 
da manteiga, etc., substancias que, ape- sua ap1Jl1caçao pratica, do que -serao da-
zar de serem indispensaveis, alcançam dos exemplos. . . 
preço relativamente alto, já é preciso P.ro- . , Nas alfandegas, nos armazens da.s 
cederá pesada com mais rigor ~ Se a 1m- estradas de ferro, em todos os J?Ontos 
per.feição da balança dér ao comprador o em que se ~espachem far~o~ destinados 
prejuízo de uma chicara cheia, a perda ao commerc10, malas de v_1a1antes, etc;, 
em dinheiro já é apreciavel, já é ben1 sen- sempre q_ue o preço . do . transporte se1a 
sivel. Imaginemos, porém, que a differen- estabele,c1do d_e. conformidade c<?m o pe­
ça para menos em desfavor do compra~ so, sera preciso pesar ta;s ,ob1ectos, e 
dor é de um dedal cheio : o prejuizo não qualquer ·creançaA percebera 9ue a~ b!· 
será percebido, por insiinificante. . lança~ que lhe foram apre~entada~ nao 

Comprehende-se que a palan·ça c;110 po.der1am receber pesos tao cons1dera-
·typo foi ha pouco apresentado hão pode veis ~ · . , ,~ _ 

' mais convir : ha necessidade de um ap· . O professor d1ra como sao pesad.os 
parelho mais perfeito, que funccione mais taes volumes, descr:vendo s~mmar1a­
rigorosamente, e que será portanto mais mente .a ?ªlança decimal e explicando o 
caro. seu funec10.n~mento. 

o professor mostrará o nov? ty~o _ ' Exerc1c1,os e · ~roblemas com,pleta. 
(naturalmente O que serviu n~ pr1~c1p10 rao_ o estudo da medida de

0 
peso e ence~­

da lição) e O fará funccionar, exercitando rarao. o programma do 3 anno d,e ari. 
os alumn·os nesse mistér. thmet1ca, segundo o plano que tra~~mos. 

Dirá, por ultimo, que já chamou. a OI m ia do Cõutto , 
attenção da classe para as substanç1as , Y P . 
preciosas, para certos medicamentos, ql!_e ' (Continúa) . , •• • 

• 

' 

exigem dosagem rigorosa, etc. f ara ver 
que nas casas de familia quando alguem 
quebra o fecho de uma pulseira de ouro, 
um anel, um p,equeno ·objecto de prata, 
ouro, platina, etc, n~o deita fóra os peda­
cinhos d'essa·s substancias : isso tudo se 
vende e traz quantia apreciavel á econo-

SCIENCl·AS PHYSlCAS 
' - '' . 

1 NATURAES -
mia da casa; tambem uma pequena dif!e- 1 

• 5.º ANNó • • 

• 

-. 

1 

rença de peso entre duas pedras prec10- , . , . 
sas da mesma qualidade acarreta uma VfRTEBRADOS E. INVER'.J;'EBRADOS 

E 

' 

differença · sensível no preço respectivo ; ' , 
um erro muito pequeno na dosagem do Convidando a criança a citar os 
arsenico, da belladona, etc, nos prepara- animaes' que lhe são familiar.es e apre­
dos que nos sejam receitados · po~ um sentando albuns e gravuras contendo 
medico, póde conduzir!.nos irremed1avel- muitos outros de que, talvez, jamais te­
mente· á morte. Será, pois, indisP,en~avel nha ouvido fallar, dar-lhe-á uma pequena 
pesar taes substancias com o maior rigor, ideia1 dá vastidão assombrosa e da infi­
com uma precisão tal que nos ponha a riita varifedtacte de irracionaes espalhados 
coberto dos graves prejuizos decorrentes pelas cinco,.. partes do globo. 
de um erro em hora diminuto. ~ ' C.umpre, então, explicar que, atten-

A balança usada para esse fim, deli- <lendo ás semelh,anças organicas, foram 
· cadissima, sensível a pesos insignifican- os a.nimaes divididos em varios grupos. 
tes, como por exemplo O· de uma petala Indicar a causa desse facto e, aprovei­
de rosa, é chamada por isso mesmo ba- ta11do_ o? exemplos apresentados, l:va~ o 
lança de precisão. ~ • . · propr10 alumno a estabelecer a pr1me1ra 

O professor mostrará o apparelho, gránde divisão zoologica: animaes pos­
ou, na sua falta, indicará as modificações suindo um esqueleto interno, osseo ou 

• • 

' 
• 

, 

' ' • • 1 
• • • 

, 
\ 

' 



I 

' 

• 

• 

. ' 

1 

I 

• 

' 
96 ' ' ' 

A ESCOLA PRI·MARIA • 
, 

. 
cartilaginoso, no qual se distingue sem­
pre uma columna vertebral - os verte­
brados; animaes desprovidos de esque­
leto interior, d~ ossificação, de columna 
vertebral-os invertebrados. 

Estudando os vertebrados, fazer no­
tar que elles 'podem ser quadrupedes, 
bipedes ou ápodos e que não existe ne-
nl1um com mais de quatro patas. , 

Advertir aos meni nos que os mo a os 
de locomoção dos animaes variam-os 
que J)Ossuen'l membros, marcham, vôa!T) 
ou nadam; os que delles são ~esprovi-

. dos, apenas rastejam sobre o solo. 
Citar o motivo por que os quadru­

pedes se fati gam menos na ·marcha que 
os bipedes. . . 

fazer vêr, ainda; que uns vertebra­
dos tem a pelle nua; que outros, em 
maior numero, a possuem coberta de 
pellos, de pe11nas ou de escamas; . que 
todos elles apresentam sangue rubro, 
quente em alguns, frio em ·outros; que 
uns são dotados de respiração pulmo­
nar - vivem no ar; outros só existem 
nagua:.___têm a respiração branchial; que 
podem ser viviparos ou· ovíparos e que, 

. finalme11te, são dotados de symetria bi­
lateral. f allar, ainda, nas metamorpho­
ses por que passam certos animaes. 

feitas essas observações, os meni­
nos, encaminhados pelo mestre, farão a 
divisão dos vertebrados em . cinco gran-
des classes: I 

_ ,1 •, animaes viviparos, possuindo 
mammas; de pelle lisa ou coberta de pel­
los; de respiração pulmonar ; sangue 
quente e -temperatura constante - mam­
miferos. 

2ª, animaes oviparos, 'tendo o corpo 
revestido de penn~s, apresentando os 
membros anteriores dispostos para o vôo; 
de respiração pulmonar; sangue quente 
e temperatura constante-aves. · · 

3ª, animaes' de corpo coberto de 
escamas; que andam de rojo; de respira~ 
ção pulmonar; de sangue frio e tempera­
tura variavel; ovíparos, em geral-reptis. 

'4-ª, animaes de pelle nua; ovíparos; 
de sangue frio e temperatura variaveJ, 
soffrendo metamorphoses no decurso da 
vida-batrachios. 

:t, animaes aquaticos, que se mo­
vem nagua por meio de barbatanas: de 
respiração branchial ; de sangue frio e 
calorificação variavel; ovíparos-peixes. 

Sendo a classe dos mammiferos a 
mais importante do reino animal, conv,ém 

' 

• 
• 

que o professor della se occupe mais 
detalhadamente. 

Apontando varios typos, fazer ve­
rificar que não obstante pertencerem a 
un1a mesma classe, apresentam differen­
ças bem sensíveis, donde a necessidade 
da subdivisão de cada classe em ordens. 

Reconhecidas as analogias e disse­
melhanças existentes entre as especies 
apresentadas, incumbir o menino de for-
1nar, por si, as treze ordens em que se di­
videm os mammiferos - .bimanos, quadru­
n,anos, carnívoros, amphibios, cheiropt~­
ros, insectívoros, roedores, desdentados, 
pachyderm es, ruminantes, cetaceos, mar-
supiaes, monotremos. , 

Referindo-se aos carnivo.ros, mos­
trar que uns andam na extremidade dos 
dedos - os digitigrados; outros, sobre a 
planta do pé-os plantigrados. 

Sendo . os roedores muito numero. 
sos r.o Brasil, cumpre que essa ordem 
seja tratada com certo desenvolvimento. 

Explicar que esses animaes não 
possuem dentes caninos, m.as dizer que, 
em compensação, apresentam molares 
muito fortes e incisivos que crescem á 
proporção que se "._ão gastando. 

Et;ttre muitos outros exemplos, fal­
tar na capivara o · maior dos roedores; 
no rato-roedor terrível, que tudo _ devasta 
e consome; na paca, na cutia, na preá, 
no coelho, que as treanças tão bem co­
nhecem; mencionar os castores, narrando 
o interessante modo por que constroem 
as suas habitações. 

Passando aos desdentados, dizer 
que es.sa ordem é,' geralmente, formada , 
de animaes preguiçosos e pouco intelli­
gentes. Accentuar que nem todos elles 
carecem totalmente de dentes ~ os que 
effectivamente merecem tal denomina­
ção, são os tamanduás. 

Ao ,{ratar dos pachydermes, fazer 
com que os alumnos estabeleçam os 
·tres grupos: p1achydermes com tromba­
proboscidi.os; pachydermes ·de um só 
dedo, protegido por um casco-solipe­
des; pachyder-mes de pés fendidos- fis-. ' s1pedes. 

Quanto aos ruminantes, ensinar que 
apresentam o canal digestivo differente 
do dos outros mammiferos, fazendo vêr 
que nenhum o possue tão extenso. Ac­
crescey1tar que os ruminantes têm o esto­
mago formado de quatro cavidades, de­
vido a que gozam da singular faculdade 
de fazer voltar á bocca os alimentos já 

1 

1 

• 

' 

• 

, 

• 
• 

• 
• 
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-engulidos, afim de mastigai-os segunda 
vez. 

• 
Chamar a attenção para os movi-

mentos executados pelas maxillas-ver­
ticaes e lateraes. 

f'"allando nos marsupiaes, lembrar 
a razão da denominação-abrigam os fi­
lhos, quando ~inda pequenos, numa 
bolsa ( marsupio) que apresentam de­
baixo do abdomen. 

A' medida que os animaes forem 
sendo classificados, fallar nas suas qua­
lidades naturaes nos seus costumes e ha­

. bitos, nas regiõ~s que habitam, .nos ali­
mentos que ingerem, nos serviços que 
prestam, etc. 

De modo identico deverá ser enca­
minhado· o estudo relativo ás demais 
classes de vertebrados-aves, reptis, ba­
trachios, peixes. 

Assimiladas as noções sobre verte­
brados, passar a occupar-se dos inverte­
brados. Convém lembrar qt1e essa parte 
deve ser dada resumidamente. 

Cahiria em erro, o professor que 
.pretendesse fazer de uma só vez, o estu­
do complet~ de t~dos <;>s anim~es. 

As lições para serem prof1cuas, de­
verão ser ministradas gradativamente, 

Assim no 5° anno cumpre estudar 
os vertebra'dos com certo desenvolvi­
mento e os invertebrados apenas de 

• 

, 

• ~'odo o 
• • • 

' 

• 

. . 

modo superficial, reserval)dO a ampliação 
dessa parte, para o 6º e 7º annos. 

Tratando dos invertebrados, chamar 
a attenção para a grande differença exis­
tente entre esses animaes e os vertebra­
dos. 

Fazer notar .que todos elles se 
acham divididos em seis grandes gru· 
pos: 

1 º, animaes que têm o corpo e os 
membros formados de segmentos, mo­
veis uns em torno dos outros-articula­
dos .1 

2º, anin1aes que, em geral, têm o 
corpo cylindrico, formado de a11neis jux­
taP.ostos e que são desprovidos de mem-
bros articulados-vermes. . 

3° animaes que têm o corpo molle, 
encerrado em uma concha dura e resis­
tente-molluscos. 

4º, animaes que têm as differentes · 
partes do corpo dispostas em torno de 
um ponto, apparentando a fórma de 
uma estrella-radiados. 

' 5 º, animaes de organização rudi­
mentaríssima,. que chegam a ser _confun· 
didos com os vegeta,es-zoophitos. 

6º animaes microscopicos, qve 
occupa~ a ultima escala dJ animalidade 

• -protozoar1os. 

• 

l 
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, 

• ' 1 

• 
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Reducto incon1paravel da alegria e da graça 
• carioca 

• 
• 

~~ .......,..,,...~~~~,...-,,-,,.-.,·-7:--~~:--......,,__,.,..._. ~ . ' . . , . ' " 
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.. 

• 
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No intuito louvavel de satisfazer 
ás exigencias da vida moderna, con­
cretizando medidas de alta signifi­
cação social, tem surgido ultima­
mente no Rio de Janeiro algumas 
iniciativas de real valor, que são 
penhores fidedignos de uma men­
talidade constructora, ao serviço 
dos mais alevantados idéaes cle ci­
vilização, de progresso e de cultura. 

Nenhuma, porém, dessas iniciati­
vas ~e equipara ao sumptuoso Par­
que das Diversões, construido no 
recinto da Exposição Internacional. 

E' justo encarecer o gesto patrio­
tico dos concessionarios da grande 
empreza, Srs. V. Fernandes Lopes 
8t C., que não mediram esforços, 
não pouparatn sacrifícios em dotar 
a nossa opulenta capital com um 
ponto de magnificas e• variadas at-

• As ondas de aço 

... . ,; 

• 

O publico do Rio de Janeiro ap­
plaude sinceramente a iniciativa gi­
gantesca convertida no Parque de 
Diversões e enaltece o~ esforços, a 
intelligencia, o poder de organiza­
ção com que os seus concessiona­
rios tudo previram, desd~ a perfei­
ção irreprehensivel dos detalhes, á 
configuração maravilhosa do con­
junto. Realizando esta obra de ver­
dadeiro merito, os alludidos con­
cessionarios tinham em mira con­
quistar a sympathia e a preferen­
cia do publico civilisado 'da terra 

• carioca. 

• 

I • ' 
1 . ' 

1 .. ' ... 
• ' 

• 

rencia do publico, que ali rego 
ta no gozo da mais perfeita exp 
são de jovialidade, experimentan ·. 
os diversos prazeres oriundos 
ondas de aço, (leroplanos, o chie 
carroussel, o tubo do riso, a e 
doida, SeJJdO tambem muito e 
corrido o Salão do Baile, o Tiro 
alvo cinematographico, além de 
tros ... 

E' de ver a alegria transbordai! 
da petizada, porventura o elen1 
to mais precioso dentre os cone 
rentes, atrapalhados na escolha 
seus preferidos brinquedos. 

Em vista de tudo isso, torna 
evidente a bôa .vontade dos S • 
V. Fernandes Lopes & C., que, a 

. tracções. 

E se bem o desejaram, melhor o 
conseguiram, porque o Parque de 
Diversões é frequentado por uma 
multidão cada vez mais numerosa, 
crescendo o interesse publico. á me­
dida que a fama d.os multiplos di­
vertimentos se espalha por toda a 
parte. 

ma de tudo, procuram consultar 
interesses da sociedade elegante 
Rio, de quem unicamente esper 
ser distinguidos e obsequiados, Dispostos em organisar um par­

que que em nada fosse inferior aos 
das mais adiantadas . cidades dos 
Estados Unidos e da Europa, os 
Srs. V. Fernandes Lopes & C. tanto 
se ésmeraram na construcção artís­
tica, que foi executada pelo Sr. Mo­
rales de los Rios, como tl!mbem na 
acquisiçllo dos mais variados ap­
parelhos modernos, europeus e 

• americanos. 

O Parque de Diversões contêm, 
pois uma serie de divertimentos até 
aqui só conhecidos pela tradição, 
cujos preços não correspondem ne­
cessariamente ás grandes d.espezas 
que a sua manutenção acarreta. 

O successo, porém, da formida­
vel organização está plenamente 
assegurado pela indiscutível prefe-

E quen1 entra na Exposição, fi 
logo convencido de que o Par 
de Diversões, incontestavelmente, 
o prod11cto de uma energia expl 
didamente realizadora, tal a ma 
ficencia, o esplendor, a atmosph 
de alegria e de ventura que se d 
prendem das variadas secções 
que se divide a magestosa co 
pção. 

\ 
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ezus-Christo 
.. 

e o rozitivismo 
I POR -
PEDRO BARRETO GALVÃO 

• 

Indica da obra-Gravura *• Christ·. ' in Gefhsemani 
. Dedicatoria. A Jezus-Christo-A's a~mas 

cr1stans. As memorias de meus pais, a minha 
espoza, a memoria de sua mãi e aos meus fi­
lhos. 

• 

Prefacio. 
PRIMEIRA PARTE 

. I·-Jezus-Christo e os evangelhos cano· 
n1cos. 

· . 11-Jezus-Çhristo inaugl!ra o seu · minis-
terio publico-Instrucções · que dá aos seus 
jpostolos. Perseguição tendo á frente S. Pau­
o, contra os convertidos por Jezus. · 

III- Doutrina de Jezus-Christo caracteri­
sada por alguns trechos dos evangelhos 

IV-Jezus-Christo aperfeiçôa o Mozaismo 
e transforma radicalmente a organização social 
antiga com a 'fundação da nova doutrína. 

VII-Os dois poderes sociais: temporal e­
espiritual. Sua separação instítuida por Jezus­
Christo. 

·• 
SEGUNDA PARTE 

1-S. Paulo, suas epistolas e os evange-
.. lhos canonico~. Sua conversão. ,, 
· _ 11-Apo~folado . de S. Paulo, seu reco-

11hecimento por S. Pe~ro e outros apostolos. 
Criticas de A. Con1te ao Catholieismo. 

III - Tacíto e os cristão~. Epilogo da 
vida de S. Paulo. · 

IV-Jezus-Christo institue o culto do Ca­
tolicismo- o céo. 

• 
V=A missa , • 

VI-Conclusão. 

ANEXOS · V-Os melhoramentos da doutrina de 
Jezus-Christo estendem-se a todos os m-anda­
mentos da antig a ''Lei''. I e II-Uma estatua a Jezus-Christo. (Ar-

. ;v1..,..A .constituição da familia s~gu!1dº. a f0 utr1na de Jezus-Christo. Bodas de 0:ana. S1n-
eze da moral cristan · 

tigos.) · . 
. III- Guerra riligioza -(Artigo publicado 

no Jorhal q.o Commercio.) 
' . 

LIVRARIA FRAN·CISCO ALVES 
RIO DE JANEiRO · S. PAULO BELLO HORIZONTE 
Rua do Ouvidor, 166 ·Rua Libero Badar6, 129 Rua da Bahia, 1055 

PREÇO 3$000 ' 

-· 
' -

=============-=-=-=-=-=-=-~---_-_-_---::::..====================~·====~ 
· O maior tonico da fadiga nervosa, da fadiga cerebral, da surmenage em geral 

• 

TENO 
' 

, 

,, 

' 

E' o summum dos princípios activos da NOZ DE KOLA FRESCA, a que se acham asso-
ciaf}os o MALT e o PHOSPHATO DE SOD/0 

1 

\ 

DOSES: 2 a 4 colheres das de chá por dia, puras ou · diluidas em meio calice d'agua 

··======================= 
-
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' 
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Chocolate e café 
, 

50 NDAL ZA 
• 

, . 

1 • ' 1 , 

Fabrica- RUA DOS ANDRADAS 'Í RIO DE JANEIRO, 
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• ' • ' 
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· LIV __ OS DIDAC·TICOS 
--- Ultimas Publicações da Grande LIVRARIA LEITE RIBElRO --

-
Fxame de Portuguez, do Prof. Julio Nogueira, em 2.a edição .................... . 
Grammatica francrza, obra reputada notavel pelos proprios vernaculistas francezes 

do Pr.of. Floriano de Brito gr. v. em 2.a edição, no prélo. . . . . . . . . . . . . . . . ' 
Cosmographia, resumos dos Profs. Coelho Lisbôa e Etienne Brasil, revista pelo sa­

bio Prof Henrique Morise, cart .•........... ~ ..•..............•......• 
Pontos de Geologia, resumos do Prof. Etienne Brasil, cart ..•...........••....... 
Problemas p r,aticos de Phisica elementar (cadernos de Laboratorio) do Prof. Heitor 

Lyra da Silva, cart .....•..•................................ .' ..... \ ...• 
Chimica Elen1entar, do Prof. Etienne Brasil, prefacio do Prof.·Oliveira Menezes, cart. 
Historia Geral (resumo) da Prof. Mlle. Maria Reis Campos (2 ed.) 2 v. separados 

2$000, juntos •.•.•....•......•.......•.••......•....•.......•.......•. 

8$000 

2$500 
2$000 

2$500 
2$500 

4$000 
7$000 Problemas Arithmeticos da Prof. Maria do Carmo P. das Neves. cart .....•....... 

·Cathecismo Cívico, do Prof. Cath. da Escola Polytechnica, Dr. José Agostinho dos . 
· Reis, cart ..........................•............................. · ..... 3$000 

Musa: Cívica, preciosa collectanea de producção de 108 poetas nacionaes exaltando 
o amor a Patria e ao Dever por Xavier Pinheiro v. cart. com 700' pgs ..• 

Apontamentos de Grammatica (211• ed.) obra approvada pela lnstrucção Publica do 
Districto Federal, pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro, pela Congre-
ção da Escola Normal e p elos Collegios Militares, do Prof. Dr. ferreira 
de Abreu, v. de mais de 500 pgs., multo !Ilustrado, cart ................ . 

Escola Pittoresca (211 ed., do 7° ao 9° milhares) leituras para escolas de 3º grau e 
complementares, approvada pela Instrucção P4blica do Oistricto feçleral 
e pelos Governos dos Estados do Pará, Parahyba do Norte e Rio Grande 
do Norte, do Dr. Carlos D. Fernandes, cart ........................... . 

'Corações Infantis, contos moraes e civicos, para creanças, com illustrações óe 
Yantok, cart ................•...............•......................... 

Um punhado de exercícios para classe complemantar das escolas pri111arias por Leo- . 
nQr Posada, c:art. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. 

Um punhado de assumptos para exer,cicios de redacção do curso con1plementar, da 
Prof. Leonor Posada ..........•... : .................................. . 

"Elementos de Economia Política do Prof. Hermann fleiuss, cart ..•...... . ........ 
·Compendio de Instrucção Civica do Dr. Araujo Castro, no prélo ................ . 

6$000 

10$000 

3$000 

Pedidos directamente: Rua Bettencourt da Silva ns. 15, 17 e 19 e Treze de Maio ns. 74 e 76 

Endereço Telegraphíco ETIEL -,--, Caixa Postal 899 Telephone 250 e 386 Central 
RIO DE J .A~EIRO 

• ' 
• 
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O CRYSTALINO LOUÇAS, PORCELLANAS, CRYST AES, MET AES 

' E CRYSTOFLES. 
• 

Casa especial em artigos de luxo e objectos para presentes 
, 

• 

• Camões e Cardo$O 
'39, RUA URUGUA.YANA~ 39 XX Telephone Central 3325 

• 

• RIO I>E J'A:NEIFtO 

Desconto de 10 ºlo aos Srs. professores do Didtricto Federal e dos Estados 
' 

Resfriados? Defluxo e tosse? 
GRIPPE? 

Phdrmdcias Orienf ai e Alencdsfro, Dro­
gdrids · Werneck e Bdp{isfd 

Rua 1 de Março n. 10 

• , 
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Nella encontrarão os professores uma demon$tra­

ção eloquente do progr~sso de nossas artes, de nossas 

industrias e da riqueza de nosso solo, ao lado da .magni-.. . 
fica. exposição feita pelas naçoes amigas. 

' 

• 

Visitai-a frequentemente é dever de, _todos os pro- . 

fessores, que 'alli colherão lJteis ensinamentos para seus 

alumnos. Proporcionar a estes uma minuciosa visita á 

Exposição é offerecer-lhes a opportunidade do cum.pri­

mento de um dever patriotice e dar-lhes uma lição de 
• 

gra11de utilidade. .. 
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DE ENSlNO E EDUCAÇÃO • 

• , 

. I \ 
da Prof. Maria Amelia Daltro ·santos .. 

. Volume de 167 paginas, repleto de commentario.s e suggest9es sobre assun1ptos pedago-
:gicos referentes á nossa instrucção primaria, vasados em estylo leve e offerecendo uteis obser­
vações. 

A' venda nas Jj'rincipaes livrarias e na Redacção .d' «ESCOLA PRIMARIA «. Preço: 2$000 
'J)Orte franco pelo correio. -

-... -- . ·-:: .... :-: ê§ :-: ê§ :-: ê § :-: ~ :-: ê§,:-: - -:-: ª~ :-: • • • • • ·.·= ··= 
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UNIFORMES E ENXOVAES COMPLETOS PARA ·COLLEGIAES 

Fornecedores dos principaes collegios da Capital e dos Estados 

ALFAIATARIA, CAMISARIA E ORAVAT ARIA - FAZENDAS POR _ATACADO 
• 

VILLA DE P A:'RIS - -·--• Sõ, Rua dos Oui.·ives, 35 

Buenos Ayres, 7"6 e ?'8 -·-
, 

• 

' 

···-- ·· --~ª··~ª ·· .. . -- ,:: -· . .·.- .· .. - - .·• .... . . .. : ";. .-:- ... 

1/r/r !J í ~ ~í 
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• • • • • • .. -- .. • • • • • 
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I?. i!t?c!G!.IA )'/-1;1/~ 19~22 · 
íovas creâçÕes -1 

e17J ótJkJ/o /Jrc1nco, _vem 11: 
e YJll!cc7SdeC()/'e5,5flllill, 

e ros~ ebra11co: 
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Rece1tado diariamente pelas 
eummidades medicas contra: 
1 Diathese urica 

,\ rthritismó 
Colicas nepl1riticas 

Rl1eumatismo 
Calculos biliares 

Gota · 
Em todas as pharmàcías 11 

drogarias Deposito : 
Drogaria Giffoni 
Rio de J anelro 
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OCULOS e PINCE-NEZ 
para qna!qn P.r defeito da r1sLa 

Appar-elbos Pbotograpbt· 
cos e Accessorios. 

LUJZ, f[RRAND~ & C!! L roA 
' IUA SOHÇALYES DIAS J. 40 - Rf O 

• 

CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO 

A-v-eriicta. Pa.ssos, 1210 
(Proximo a Rua Larga) 

• 

Tendo adqnirido urna importante fabrica pode 
,assim vender todos os seus productos de calçados 
desde as alpercatas a Luiz XV mais barato que qual­
quer casa 50 o[o . 

1 

' 

MODELO NILDA 
De 17 a 26 . . . . , .... . . . . . ................ 4$000 
De 27 a 32. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000 
De 53 a 40 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6$500 

MODELO NORAH ge 17 a 26 ..... . .............•• , ..... , . . 4$500 

0 
e 27 a 32 ............•............•••.• 6$5oO 
e 33 a 40... ........................... 7$.500 

Pelo Correio, mais 1$5()0 por par 

' • 

1 t .l~emettem-se catalogos illustrados gratis para o 
.n er1or a quem os solicitar. 

Pedidos a JULIO DE SOUZA 

' 
• 

• 

• 

• 

• 

O que o doente sente 
com o uso do « ELIXIR 
DE INHAME» 

Com o tratamento pelo 
Elixir de Inhame, o doen· 
te experimenta uma gran­
de transformação no seu 
estado geral ; o apetite· 
aug1ncnta, a digestão se 
faz com facilidade (devi­
do ao arlenico) a cor tor­
na-se rosada, o rosto mais 
fresco, melhor disposição 
para o trabalho, mais for-
ça nos musculos, mais re­

sistencia á fadiga e respiração facil. O 
doente torna-se florescente, mais gordo e 
sente . uma sensação de bem estar muito 
notavel. 

Modo de usar : O Elixir de Inhame Goulart 
deve ser usado na dose de uma 

iher depois de cada ref eição. 

Dep11 ra • Fo1.•talece • Eu.gorda 
:;... ______________ •. ___ _ 
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RIO DE JANEIRO · S. PAULO 
• 

BEli.LO HORIZONTE 
• • 

Rua do Ouvidor, 166 . Rua Libero Badar6, 129 ' . Rua ·da Bahia, 1055. 
' 

PAU L.:O DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores 
• 

l 

• • 

• 

HILLARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional • . . . • . • $600 
2• Livro de Leitura • • . • . • • 1$000 
3° Livro de Leitura . . • • ~ • • • . 1$000 
. 4° Livro de Leitura • . • . • : . 1$000 

· THOMAZ QALI-IARDO ' 
Cartilháda Infancia . . • • • • . $600 
?2º Livro de Leituta . • · . • . • : 1$500 

' 3º Livro de Leitura • • . . • • • 2$500 
EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 

' CARVALHO 
1° Livro de Leitura . • . • • • • 2$000 
2° Livro de Leitura • .· . . . • • 2$500 
3° Livro de leitura . . . • . . . 3$000 

' 4° Livro de Leitura . • . • • • . 3$500 
' 1 ° Livro de Leitura . . • • . . • ,3$500 

,, SERIE PUIOGARI·BARRETO ' 
• 

Cartilha Analitica • • • • . . . 1$500 
2º Livro de Leitura • . • • • • • 2$500 
3º Livro de Leitura • • . . • . . 3$000 
4º Livro· de Leitura . . . • • . . 3$000 
5 Livro· de Leitura • . • • . • • 2$500 

, $ ARNALDO BARRETO · 

Cartillha das Mães . • . . . • . 1$000 
Primeiras Leituras • • • • • • ~ 2$000 
Leituras Moraes • • • • • . • • 2$000 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na Leitura . •. . • 1$500 
Cartilha ' • . ' . • • . • • • . 1$800 
Leitura Preparatoria . • . • · . • 2$500 
1 ° Livro de Leitu.ra • . • . • . • 2$500 
2º Livro de Leitura • • • . • • • ~ 3$000 
4º Livro de Leitura • . . . • • . z 4$000 

J 

· JOÃO KOPI<E • 

1 ° Livro de Leitura . • • . . . . 2'$000 
2º Livro de Leitura . . • . • • . 2$500 
3º Livro de Leitura • • • , • • • • 2$500 
4º Livro de Leitura • . . • . . • 3$500 

. 5º Livro de Leitura • . • • • . . 4$000 
Leituras Praticas • • . • • • . 3$000 ' 
f abulas (em verso) • • • • , • • • 1$500 

• 

D. MARIA ROSA RIBEIRO 
Leitura Intermediaria • • . • • . 2$000 
Leitura para o 2° anno • • • • • ~ 2<$500 
Leitura para o 3° anno • .• . • • • 2$500 
Leitura 'pa~a· o 4° anno • · " • . . • 3$000 

D. RITA DE 'MACEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias • . . • . . • 2$000 
1º Livro de Leitura • • • • . • ·• 2$000 
2º Livró de Leitura • • • • . . . 2$500 
3º Livro de Leitura . • . ~ • . • 2$500 
4º Livro de Leitura . • • . • • • • 3$000 

• 

ABILIO CESAR BORGES 

, 

. 1 

SABINO e COSTA E CUNHA • 

Expositor da Língua Materna • . • 1$000 
Segundo Livro . • • . • • • . 1$000; 
Segundo Livro . • • ... . • • : 1$000 • 

FERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler • . • . $500 
2° Livro de Leitura . . • • . • • 1$600 
3° Livro de Leitura . . • • .. • , 2$000' 
Excursões escolares • • . . . • 1$000-

D R. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 ° Livro . • . . . • • 1$500 
Vida Infantil 2° Livro . . • • • • 2'WOO 
Vida Infantil 3° Livro • . . . • ,. 2$000' 

COLLECÇÃO F. T. D. 
Quadros Muraes, cada quadro :. ,.. . • • 1$000 
Novos principios de Leitura • • • . 1$000 
Guia I11fantil, 1 ª parte . : • . . • 2$000· 
Guia Infantil, 2ª parte . • • • . " 2$000· 
Guia Infantil, ás 2 partes . • • • • 4$800 
O 1 ° Livro de André 1 ª parte . • • • 2$000 
O 2° Livro de André 2ª parte . • • 2$000 

, Compendio de Historia Sagrada . · • • 3$000 
Noções de Sciencias • . • • . . 3$000: 
Anthologia (3° livro da cplf .) • • • • 4$000· 
Anthologia ( 4° livro da coll.) • t • • • 6$000 , 
E. DE AMIClS- Coralção . • . . , 2$000 

AFRANIO PEIXOTO 
Mi°.nha Terra e Minha1Gerite . . 
BILAC e NETTO-Contos Patrios • 

'' '' Patria Brasileira. 
'' '' · Theatro lnf antil. 

CORNAZ 
I 

• 2$500 
• 3$500 
• 3$500\ 
• 2$500, 

As creanças e os animaes • • . . • 1$500· 
Novos Amigos . . . . • . • • 2$070 
CORREIA e BARRETO - Era uma vez 2$000 
A. .\i\. PINTO - Proverbios populares 2$000 
BILAC e BOMFIM - Leitura Comple-

meutar · . . . . • • . • • • 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA- Céo, Terra 

e Mar •.. : ••..•• 3$500 
TANCREDO AMARAL 

• • 

L-ivros das Eacolas . . . . • . • 3$000 
BARREJ:O \E LAET 

I 
Anthologia Nacional . • . . ; • 6$0001, 

EUOENIO \VERNECK 
' • 

Anthologia Brasileira • ' . , . • • • 6$00Q 
• . JOÃO , RIBEIRO . . 

) 

Autores Contemporaneos : . . . • 3$000 
Selecta Classica . . . • • • • • 4$000 
DUQUE ESTRADA-Thesouro Poetico 3$500 
B. P. R. - Leitura Manuscripta • • . • 1$500 

. A BALTHAZAR DA SILVEIRA • 

lº Liv.ro de Leitura • • • • • . • $600 Educação Moral e Civica • • • • • 
Novo r- Livro de Leitura • • • • • 1$000 OLA VO BILAC-Poesias Infrantis . • 

2$500 
3$500 
2$000 . 2º Livro de Leitura • • . . • • • 2$500 L. FERDINAND _:_ Lyra das Creanças 

3° Livro de Leitura • • • • . ·• . , 2$500 R. PUIGGARI - Album de Gravuras . • 2$000 
, 

. ' 
Remettemos o nosso catalogo, gratis para todo o Brasil • 

1 
• • 1 

• 
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